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Soeiro Pereira Gomes, no inicio dos anos 40. 



o escritor militante 

Maria da Luz Rosinha 

Presidente da Câmara Municipal 

o Museu do Neo-Realismo prossegue, uma vez mais, o objectivo de rever e ampliar a 
memória do movimento cultural que lhe dá o nome. Partindo da análise do espólio literário 
doado em 1992 a esta instituição, e no âmbito das comemorações do centenário do 
nascimento de Soeiro Pereira Gomes (1909-1949), o Museu do Neo-Realismo apresenta, 
na sua saia nobre, a grande exposição retrospectiva deste autor fundamentai para a nossa 
região. Na verdade, ele foi um dos escritores maiores do movimento neo-realista português, 
cuja obra marca, de modo notável, a literatura portuguesa do século XX. Soeiro apresenta, 
no entanto, não só uma obra atenta aos problemas sociais da sua época, mas também 
caracterizada por um lirismo e uma qualidade metafórica extraordinárias. 
Nascido nas terras do Douro, na serrana aldeia de Gestaçô (concelho de Baião), e após 
uma breve passagem por Angola, vai morar, recém-casado, em Alhandra. O seu empenho 
cívico nas colectividades operárias desta vila prolongar-se-á num envolvimento cultural, 
ligado ao teatro e às letras, reflectindo preocupações sociais de oposição política ao regime 
do Estado Novo. 
Depois da publicação de algumas crónicas e contos iniciais, Soeiro Pereira Gomes escreve 
um romance ímpar: Esteiros (1941), narrativa consciente e realista sobre o trabalho dos 
'meninos' nos telhais na margem do Tejo, e dedicada com esperança, aos "filhos dos 
homens que nunca foram meninos". 
Nos encontros intelectuais e político-culturais com outros jovens neo-realistas de Vila 
Franca de Xira, mormente nos 'passeios culturais do Tejo', a bordo da fragata Liberdade, 
partilhavam-se ideias, canções proibidas e promessas de transformação social em acções 
militantes. 
O compromisso integral com a acção política, na altura na clandestinidade, e a sua morte 
prematura, aos 40 anos de idade, inviabilizaram de modo indirecto o prosseguimento 
sistemático de uma carreira literária que todos sabiam promissora e essencial para o 
Portugal do século XX. Soeiro Pereira Gomes representa, ainda assim, apesar de todas 
contingências da vida, um património literário e cívico incontornável que merece ser 
recordado com afectividade e sentido de homenagem. Não podemos esquecer ainda que 
Soeiro Pereira Gomes será sempre lembrado como um escritor particularmente ligado à 
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vila de Alhandra e a toda a nossa região ribatejana. Por isso, "Na Esteira da Liberdade", 
a exposição comemorativa do centenário do seu nascimento, significa para o Museu do 
Neo-Realismo e para o nosso Município um investimento cultural e científico de grande 
amplitude, reconhecendo desse modo a necessidade de transmitir às novas gerações o 
humanismo inexcedível de um dos exemplos maiores da cultura literária portuguesa. 
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Na fragata Liberdade, Soeiro Pereira Gomes 
com Fernando Piteira Santos, Rui Grácio, António Redol, entre outros. 



Soeiro Pereira Gomes recitando poesia, 
num dos Passeios do Tejo, no princípio da década de 1940. 



Apresentação 

David Santos 

Coordenador do Museu do Neo-Realismo 

o Museu do Neo-Realismo constituiu-se, inicialmente, em torno da doação de espólios 
literários de importantes escritores ligados ao movimento neo-realista. Depois do exemplo 
de Manuel da Fonseca que, ainda em vida, doou ao Museu o seu espólio, logo em 1991, 
seguiu-se o espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, que foi incorporado no Centro de 
Documentação em 1992, doado pelos irmãos do escritor. A importância desses actos 
ajudou sobremaneira a consolidar a ideia e o destino deste Museu. O património legado 
nos anos iniciais por escritores e suas famílias constituiu um contributo decisivo para 
a definição das linhas orientadoras desta instituição. Não há museus sem património e 
a generosidade que representa a doação de espólios ou obras de arte não só reflecte 
a dimensão e consciência cultural dos doadores, como confirma a ideia de que só a 
congregação de vontades permite sonhar e concretizar projectos museológicos desta 
natureza. 
No centenário do nascimento de Soeiro Pereira Gomes, o Museu do Neo-Realismo não 
podia deixar de assinalar tão importante efeméride. "Soeiro Pereira Gomes - Na Esteira 
da Liberdade" apresenta-se, assim, como uma grande exposição biobibliográfica de valor 
retrospectivo. Com curadoria de Luísa Duarte Santos, esta mostra pretende recuperar a 
memória de um escritor maior, mas também o valor de um homem que soube como poucos 
conciliar a sua vida com a dos outros, revelando um grande sentido de solidariedade e 
partilha. São todas essas dimensões que esta exposição procura valorizar, sendo certo que 
a análise biográfica e literária dos estudos agora publicados pela curadora da exposição 
e pelo Professor Manuel Gusmão reflectem necessariamente diferentes linhas de leitura, 
ambas reconhecendo todavia a grandeza humanista da produção literária de Soeiro. 
Basta lembrar a riqueza e a sensibilidade de uma obra como Esteiros (1941), o grande 
romance pelo qual ainda hoje evocamos o nome de Soeiro Pereira Gomes, para 
acentuarmos a ideia de que a literatura neo-realista também se manifestou em apreço a uma 
grande dimensão formal. O lirismo e a metaforização desenvolvidos nessa obra remete-
nos para uma estreita ligação entre um conteúdo de forte apelo social e político e uma 
criatividade que não abdica do seu intrínseco valor literário. 
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Soeiro Pereira Gomes teve uma vida curta mas intensa, lutando pela melhoria das 
condições de vida daqueles que o rodeavam, nomeadamente os alhandrenses com os quais 
convivia diariamente, depois de ter casado com Manuela Câncio Reis e se ter fixado nesta 
pequena vila ribatejana. A construção da piscina pública do Alhandra Sporting Club, liderada 
por Soeiro, é uma referência maior desse iegado de empreendorismo cívico e social. 
Na verdade, o labor literário teve sempre em Soeiro Pereira Gomes a concorrência do 
trabalho administrativo da empresa "Cimento Tejo" e ainda da acção política de oposição 
ao Estado Novo. Como membro do Partido Comunista Português, o escritor vai assumindo 
maiores responsabilidades no Ribatejo, sendo impelido, depois das greves de 1944, a entrar 
para a clandestinidade, o que afecta a sua dedicação à escrita. Esteve ligado ao MUNAF e 
ao MUD, sendo eleito, em 1946, para o Comité Central do PCP. Colaborou, entre outros, nos 
jornais O Diabo , O Alhandra , ou o República , escrevendo contos e ensaios que marcaram o 
seu estilo literário e o seu posicionamento político e cultural de inspiração marxista. 
Entre a grave doença e a escassez de cuidados de saúde adequados, e a resistência por 
um povo sofrido, Soeiro Pereira Gomes prossegue com a escrita do romance Engrenagem 
e de Contos Vermelhos , entre outros contos, postumamente publicados em livro. Autor de 
rara sensibilidade e lucidez, a sua vida termina aos 40 anos, a 5 de Dezembro de 1949, 
sem ter abandonado a clandestinidade, e deixando na memória dos que o conheceram uma 
incomensurável tristeza pela perda de um grande homem e de um escritor a quem vida não 
deixou manifestar-se na sua inteira plenitude. 
A presente exposição comemorativa do centenário de Soeiro Pereira Gomes não teria sido 
possível, no entanto, sem o contributo de diversas pessoas e entidades, a quem gostaria de 
manifestar o meu reconhecimento. 
Em primeiro lugar, um agradecimento especial à curadora da exposição, Luísa Duarte 
Santos que, uma vez mais, soube desenvolver com empenho e profissionalismo uma 
grande mostra retrospectiva em prol da consolidação institucional do Museu do Neo­
Realismo. Gostaria também de agradecer ao Professor Manuel Gusmão o extraordinário 
ensaio que escreveu a convite do Museu e que pode ser lido neste catálogo. 
Ao Eng. António Mota Redol o reconhecimento pela doação de três importantes objectos, 
um estojo de talher em prata, uma caneta de tinta permanente e uma lapiseira Parker que 
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pertenceram ao escritor e irão incorporar o seu espólio, estando já presentes na actual 
exposição. 
Em termos institucionais, gostaria de agradecer a colaboração prestada pelo Museu de 
Alhandra, e em particular à sua responsável, Eng. Ana Paula Mota, nomeadamente a cedência 
de alguns objectos e fotografias ligados ao escritor e à vila de Alhandra. Este agradecimento 
é ainda extensível à Junta de Freguesia de Alhandra e ao seu ex-Presidente, Jorge Serafim 
Ferreira. À Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira, na figura do seu Director, Dr. Vítor 
Figueiredo, pelos periódicos cedidos. À Ora Graça Nunes, Directora do Museu Municipal, pelo 
empréstimo de um conjunto significativo de fotografias de época. 
Um agradecimento também à empresa Cimianto, ao Eng. Vítor Costa e a Arsénio Gaião, pela 
cedência de duas rodas dentadas que integram a exposição. À Valcerami e a Luís Eduardo 
pela cedência de um conjunto de tijolos que servem de cenário a um dos núcleos da actual 
exposição. 
A toda a equipa do Museu do Neo-Realismo, uma palavra de agradecimento pelo valor de 
um trabalho em equipa que se manifesta na concretização desta importante exposição sobre 
o centenário de Soeiro Pereira Gomes, figura determinante para o movimento neo-realista 
português. Neste contexto, resta-me agradecer ao GGIRP, em particular ao designer Júlio 
Miguel Rodrigues, que acompanhou desde a primeira hora o processo de imagem e concepção 
desta mostra, e ainda a Filomena Serrazina, Miguel Oliveira e Prazeres Tavares pela cooperação 
na sua produção e divulgação. 
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Soeiro Pereira Gomes, Fernando Lopes Graça, 
Sidónio Muralha e outros, a bordo do Liberdade, num dos Passeios do Tejo. 



Na Esteira da liberdade 

Luisa Duarte Santos 

Quatro núcleos expositivos, quatro obras fundamentais - os contos e crónicas1, "Esteiros", a 

"Engrenagem", e os "Contos Vermelhos" - , quatro estações do an02, quatro fases da vida de 

um escritor - os primeiros anos e os primeiros escritos, o reconhecimento como escritor com 

o seu primeiro romance, as actividades cívicas e militantes num embate contra a engrenagem, 

a vida clandestina como refúgio de mais um herói - estas foram as linhas basilares na 

concepção da Exposição que homenageia Joaquim Soeiro Pereira Gomes, no seu centenário. 

Neste sentido, não haveria melhor oportunidade para revelar ao público em geral, grande parte 

do espólio literário de Soeiro Pereira Gomes que, até agora, esteve sobretudo acessível aos 

investigadores e estudiosos que consultam o centro de documentação do Museu. Através de 

recursos expositivos e de uma linguagem museográfica, pretendemos partilhar o conhecimento 

e o entendimento deste Espólio, e do próprio Autor, de um modo extensivo e diversificado: 

a sua produção literária, ficcional ou de cariz ensaístico, com manuscritos ou dactiloscritos; 

muitas vezes com versões sucessivamente modificadas para um mesmo texto; a sua história 

pessoal e as actividades cívicas, culturais, militantes que desenvolveu ao longo da sua vida, 

através de vária documentação escrita, objectos pessoais e fotografias; as críticas à sua obra 

literária e o seu lugar no movimento neo-realista. 

Quando já não faz parte dos programas obrigatórios do ensino secundário, uma obra 

como os "Esteiros", que muitos de nós se lembram de ter lido e estudado na adolescência, 

consideramos importante levar aos jovens estudantes este autor notável e, dessa forma, esse 

livro ímpar na literatura portuguesa, esperando assim contribuir para o despertar da curiosidade 

intelectual pelo escritor e pela sua criação literária, gerando um entendimento aprofundado da 

sua vida e obra. 

O relativamente pequeno, mas nem por isso menos rico, espólio do escritor e do militante, nem 

sempre fornece de uma forma simples e óbvia, indicações sobre a sua vida, obra, modos de 

criação e de actuação politica, literária e cívica. Como um puzzle, fomos reunindo matéria de 

1 Os primeiros de 1 935 a 1 940, e mais alguns poucos que escreveu isolada e posteriormente até entrar na clandestinidade. 
2 Soeiro Pereira Gomes dividiu o romance "Esteiros" em quatro partes que correspondem às quatro estações do ano: Outono, Inverno, Primavera e Verão. 
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estudo acerca de Soeiro, cruzando informações, textos, factos, interpretações diversas, indo 

colher também em outras fontes e instituições3 para uma melhor compreensão, não somente 

do homem, mas do legado cultural e de cidadania que nos deixou. Tarefa difícil não apenas por 

uma certa discretude da vida privada e pessoal do autor, como pelo facto de alguns - muitos? 

- documentos terem sido destruídos quando entrou para a clandestinidade, assim como não 

nos podemos esquecer que esta era uma época de silêncio, de censura, de acções mais ou 

menos secretas e 'ilegais'. 

Este texto pretende ser, deste modo, apenas mais um passo, um arrancar de silêncios, mais 

uma peça da 'engrenagem' que pode conduzir a uma investigação mais ampla e profunda de 

uma das referências da literatura do século XX e do movimento neo-realista. 

Na Esteira da Liberdade. A esteira, o sulco que Soeiro traçou com a sua vida, na sua vida, em 

prol de uma Causa: a da igualdade/justiça, a da liberdade/direito de ser humano. Mas também, 

em Soeiro, o direito ao conhecimento, ao saber, à cultura que são uma forma de Liberdade. 

"Esteiros", a sua obra-prima (no seu duplo sentido), termina significativamente desta forma: 

"Gaitinhas-cantor vai com o Sagui correr os caminhos do mundo, à procura do pai. E 
quando o encontrar, virá então dar l iberdade ao Gineto e mandar para a escola aquela malta 
dos telhais - moços que parecem homens e nunca foram meninos." 

A libertação de Gineto da prisão é inteligível metáfora da liberdade para a humanidade, mas 

sobretudo da liberdade que almejava para o seu país agrilhoado, constrangido no pensamento, 

nas palavras e nas acções, oprimido pela falta de cultura e novos horizontes - o desejo de um 

futuro de homens livres em que os todos homens possam ter sido meninos, verdadeiramente 

meninos. 

3 Museu de Alhandra, Biblioteca Municipal e Museu Municipal de Vila Franca de Xira. 
4 Como o próprio Soeiro referiu na entrevista ao jornal O Primeiro de Janeiro a propÓSito da edição de Esteiros. 
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Da liberdade da sua infância pelas serranias do Douro, à ausência de liberdade em tempos de 

clandestina luta por essa mesma liberdade, este Valor humano percorre e penetra a vida, a obra 

e a personalidade de Soeiro. 

Daí a imagem-síntese que escolhemos para a capa: Soeiro, a bordo da fragata "Liberdade", 

num dos 'Passeios do Tejo', espaço de livre comunicação e compartilha de ideais, cabelos ao 

vento e olhar no horizonte - a utopia - e mãos seguras - a consciência. 

Assim fomos na esteira de um homem que quis fazer da liberdade o seu exemplo, a sua 

esteira. 

Dos primórdios da vocação literária de Soeiro pouco se sabe, apenas que em jovem fazia 

versos e canções, e desse seu versejar adolescente pouco restou, senão em testemunhos de 

familiares: 

"Nasci nos montes da aldeia 
Tenho por cama o granito 
As estrelas por candeia 
E por tecto o infinito"5 

Quadras feitas à desgarrada com a irmã Alice, - esta, guardada pela irmã Berenice -, num 

desses tempos de férias, ou com intenções de um concurso literário no Porto. 

Remanescem também páginas de um juvenil diário, redigido por entre sonhos e memórias, e 

os anseios às portas da vida adulta: 

5 Ricciardi. Giovanni. Soeiro Pereira Gomes. Uma Biografia Literária. Lisboa: Editorial Caminho (CoI. Universitária). 1999. p. 36. Esta monografia constitui uma 
referência fundamental no entendimento da vida do escritor. pela sua extensão e rigor. 
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"A aldeia também sonha. Sonham as almas, cansadas pelo árduo labor do dia; sonham 
talvez com os prados, as sementeiras, o pão que hão-de colher. Bendito sonho que faz 
germinar a terra!" 

Poderiam ser devaneios imaturos ou frases ingénuas, sem intenção de porvir, mas quando logo 

adiante escreve: 

"E eu de tanto sonhar fiz-me poeta . "  

perguntamo-nos: poeta? homem das letras, versejador? ou simplesmente sonhador? 

E, como nos respondesse em seguida: 

"Ser poeta é sonhar a vida inteira."6 

Poeta trovador, poeta idealista, na escrita e nos actos, escrever com poesia e viver na poesia, 

metáfora existencial de um cavaleiro andante7 ou de quixotesca vida. 

Este à-vontade com as letras deve-lhe ter servido para mais tarde, não apenas para as copias 

das revistas que compôs e encenou com a mulher, mas para toda a sua escrita ficcional, onde 

o sentido poético se foi apurando. 

Crê-se que a sua infância feliz e generosa nas terras serranas do Douro, no seio de uma família 

que, entre as influências republicanas do pai - de justiça e liberdade - e o perspicaz mas firme 

matriarcado, foi basilar na construção do homem e do escritor, mantendo sempre presentes -

inerentes - valores ligados à terra, como a simplicidade, a solidariedade e a generosidade. 

6 Do diário de Soeiro, "Da Aldeia (Carias ao meu amor)", 23 Março 1929. 
7 Como o designou José Gomes Ferreira em A memória das palavras. 
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literárias, contactando com o movimento presencista, cujo primeiro número da revista 

"Presença" surgiu a 1927. 

Soeiro completou o Curso de Agricultor Diplomado com 19 anos, e com uma média de 13 

valores9. Foi na festa de formatura, a 20 de Maio de 1928, através do seu colega de curso 

José Câncio Reis que conheceu a irmã, Manuela, sua futura mulher. 

A meio do seu curso, por razões de dificuldades económicas, a família deixou Gestaçô 

e foi para o Porto, em 1924, onde já se encontrava Alice, a estudar, possibilitando deste 

modo que os filhos mais novos também pudessem prosseguir os estudos. Essas razões 

contribuíram igualmente para que Soeiro não ingressasse no ensino universitário, como 

pretendia: 

"Quase às portas da Universidade, retrocedi em busca doutra estrada mais longa e, por 
isso, mais ruim. E fiquei na encruzilhada da Vida" . 10 

Terminados os estudos, Soeiro tentaria arranjar trabalho na zona do Porto. Depois de 

infrutíferos esforços para conseguir algo compatível com as suas habilitações, apenas 

conseguindo dar algumas explicações par ticulares, decidiu tentar a sorte indo para África 

respondendo a um anúncio da Companhia Agrícola de Cassaquel. Foi para Catumbela, 

perto do Lobito, em Angola, no final de 1930, não para trabalhar num escritório ou para 

exercer o seu curso, mas para laborar no armazém. Tal como sucedera a Alves Redol, o 

padecimento com as febres das doenças tropicais, além de que a sua desadaptação e 

revolta relativamente ao ambiente social que se vivia em terras coloniais, pela exploração 

quase escrava dos negros, fez com que tomasse a decisão de regressar, após uns poucos 

meses, voltando "mais pobre ainda"11. 

9 Documentos pessoais pertencentes ao seu espólio: Certificado e Diploma de Curso. MNR A2!7.8 e MNR A2!7.9. 
'o "Estrada do meu destino". Conto. [1939-1940?]. MNR A2/2.11/B. 
" Carta para o irmão Alfredo, de 30 Agosto de 1936. Cito por Ricciardi, Giovanni. Soeiro Pereira Gomes. Uma Biografia Literária. Lisboa: Editorial Caminho 
(Cal. Universitária). 1999. 
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Recorde-se um fragmento da "Última carta"8, crónica-conto escrita na clandestinidade, e 

destinado a um novo "livro, em preparação", "Diário de um foragido": 

"e eu descuidei-me a contemplar algumas vacas turinas, que me lembravam os quinteiros 
da pacífica aldeia em que nasc i . "  

Meninice bem-aventurada que não viu em muitos dos moços que, anos mais tarde, ajudou a 

aprender a ler, a nadar e a acreditar, almejando para eles, ou seus filhos, que conseguissem 

ainda ser meninos. 

Na Casa do Vilar, em Gestaçô, cresceu, nos primeiros anos, com as duas irmãs mais novas, 

Alice e Berenice, com as duas tias e a avó paterna - uma casa de mulheres -, além dos pais 

Celestina e Alexandre. No ano em que saiu de casa para estudar em Espinho, junto da tia-avó 

materna e madrinha Leopoldina da Costa, é que nasceram os três irmãos, Alexandre, Jaime e 

Alfredo. 

Começou a frequentar a escola primária no ano lectivo 1 91 5- 16 ,  com 6 anos. Ao que se sabe, 

depois frequentou o Colégio Externato de Espinho, sucursal do Colégio dos Carvalhos de Vila 

Nova de Gaia, tendo reprovado no 2° ano do Liceu, na disciplina de latim. Com este revés, e 

frustrando as aspirações familiares de seguir Medicina, Soeiro matriculou-se em Outubro de 

1920, em regime de internato, na Escola Nacional de Agricultura em Coimbra, no curso de 

Regentes Agrícolas. Prosseguia deste modo o vínculo às suas raízes, talvez esperando mais 

tarde cuidar das propriedades da família na zona de Gestaçô. Nas férias escolares, voltava 

sempre a terras do Douro e aos braços do afecto e da alegria familiar. 

Enquanto aluno foi um bom atleta a ginástica, especialmente nas argolas, integrava o clube 

de futebol da escola, gostava de natação, hipismo, dedilhava guitarra, fazia serenatas, ia 

aos bailaricos e arrais populares. Na cidade dos estudantes, frequentava livrarias e tertúlias 

8 Dedicada ao camarada Alexandre. pseudónimo de Alfredo Diniz, assassinado em 5 de Julho de f 945, pela PIDE. MNR A2/2.13 
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Ainda enfermo, chegou a Lisboa num barco de carga, indo restabelecer-se uns dias para 

Alhandra, na casa da avó do colega José e da futura mulher Manuela, antes de voltar para o 

Porto. 

Joaquim Soeiro Pereira Gomes e Manuela Câncio Reis casaram em Coimbra, a 25 de Maio 

de 1 931 ;  ele com 22 anos, ela com 21 . Depois de uns dias naquela cidade e de uma viagem 

à terra natal de Soeiro, foram morar para Alhandra. Primeiro habitaram na casa dos sogros, 

depois sozinhos na "quintinha da viúva Câncio", propriedade da avó de Manuela, designação 

da Quinta do Álamo, em São João dos Montes, a dois quilómetros da vila ribeirinha. Ao 

domingo, único dia de lazer, muitas vezes davam passeios pelos montes da região, a cavalo, 

emprestado por um vizinho, ou alugando bicicletas, ou então ficavam pela quinta dos 

vinhedos que lembrava as encostas dourienses, e Soeiro ficava a ler na sua cadeira de lona, a 

carpinteirar, a pintar; de manhã, sempre que podia jogava futebol na vila. Aquele lugar tornou­

se um refúgio para Soeiro, mesmo quando foram viver, em 1934, para a casa da Rua Augusto 

Marcelino Chamusco, nO 9, frente ao rio e aos esteiros. Era naquela quinta onde ia passar uns 

dias de vez em quando, como que em retorno às suas origens, que Soeiro 

"retemperava as forças ( . . . ) De regresso do trabalho, estiro-me numa cadeira de repouso 
e filosofo com os botões, praguejo com os jornais ( . . .  ) sobre Espanha"12 

Entretanto, assim que chegou a Alhandra, e por intermédio do sogro Francisco Filipe dos Reis, 

começou a trabalhar nos escritórios da Fábrica "Cimento Tejo", num ambiente industrial, que 

lhe era necessariamente desconhecido. 

"Tudo me foi estranho desde o primeiro d ia. 
O chefe, rotundo e severo, indicou-me o lugar no escritório. Apresentou-me: - O novo 

"Idem. 
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Clube Desportivo da Casa de Recreio para o Pessoal da 
Fábrica Cimento Tejo. I naugurada a 2 Junho de 1936, tendo 

Soeiro sido um dos promotores desta inic iativa , fazendo 
parte da Direcção como Secretário. 

Soeiro Pereira Gomes, Manuela Câncio Reis e 
Maria Helena Vicente, na Piscina de Alhandra 

(Charca da Hortinha), em 1936. 
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empregado, o sr. João da Silva. Os outros tomaram ar solene nas secretárias , como reis 
em trono ,  m iraram-me. Adivinhei-lhes o pensamento : - um concorrente."13 

No seu romance "Engrenagem", Soeiro recupera este conto sobre a entrada de um novo 

funcionário (no caso, a personagem é o sr. Paulo Amaro) numa fábrica 'semelhante' à sua, 

integrando-o no capítulo I ,  secção 2 ,  com poucas alterações. Não podemos dizer que seja 

auto-biográfico, contudo, recupera concerteza algo da sua própria realidade, ou de uma 

realidade a que assistiu de perto, para a reconstruir ficcionalmente na narrativa. 

Embora o sogro estivesse envolvido em actividades desportivas e culturais em Alhandra, 

sendo um dos mais entusiastas, Soeiro só começou a participar activamente mais tarde, se 

exceptuarmos a criação de aulas de ginástica infantil para os filhos dos operários da fábrica 

no Verão de 1 933 .  

1 935 foi um ano crucial para Soeiro, na medida em que começou a realizar projectos muito 

diferentes e decisivos: a colaboração no Teatro Salvador Marques, a construção da Piscina 

e:a escrita do seu primeiro conto, "O Capataz". 

Com a mulher Manuela e o sogro Francisco Filipe dos Reis, escreveu e encenou a 

revista "Carnaval", representada pelo Grupo Dramático de Alhandra, constituído por 

adultos e crianças daquela vila operária. A peça foi, obviamente, à censura por ser uma 

apresentação pública, tendo sido aprovada com cortes.14 Desde logo a imprensa local faz 

eco do sucesso da revista e do papel importante de Soeiro: 'J. S. Pereira Gomes secundou 

brilhantemente a revista ( . . . ), sendo impressão geral que à sua actuação muito deve o 

êxito alcançado" .15 

Dois anos mais tarde, o casal, já sem Francisco Filipe dos Reis, apresentou "Sonho ao 

Luar", no mesmo palco da Sociedade Euterpe Alhandrense, levando também o espectáculo 

13 "Estrada do meu destino". Conto. MNR A2/2.11/A e B. No original dactiloscrito. sem parágrafos a partir do segundo. 
"PT-TT-SNI/DGE/l /1271. "Carnaval", 1935. Documento Composto, 92 p. Direcção Geral dos Serviços de Espectáculos. proc. 1271. ANTT documento 
manuscrito. 
15 ''A revista .. Carnaval» no Teatro Salvador Marques de Alhandra". ln Mensageiro do Ribatejo, Ano IV, nO 279, 16 Junho 1935, p. 1. 
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a Vila Franca e a Lisboa, ao Teatro Éden. Esta peça tinha sido igualmente sujeita a exame 

prévio, com o mesmo desenlace da anterior. 16 

Aquando da representação no Teatro Éden, em Lisboa, Soeiro fez uma "curta palestra onde 

definiu o objectivo da sua colaboração na «Festa do Riso»"17 

Os ensaios diários foram basilares na aproximação do escritor às gentes de Alhandra, ao 

conviver com os participantes das revistas, muitos deles crianças carenciadas, ou mulheres 

e homens operários de fábricas vizinhas, e deste modo, Soeiro começou a contactar 

gradualmente, não apenas com a realidade do operariado que já conhecia parcialmente através 

da fábrica "Cimento Tejo", mas também as colectividades locais, a que se dedicou muito 

civicamente, a partir daí. 

Ao mesmo tempo, trabalhava intensamente para que Alhandra tivesse uma piscina. De uma 

constatação, ou sonho inicial, de "Falta aqui uma piscina"18, quando debruçado na janela de 

sua casa via os miúdos a chapinhar nos esteiros, até ao iniciar de trabalhos na Charca da 

Hortinha, foi um ápice. Depois foram árduos anos, documentados pelos relatórios anuais que 

ia fazendo como presidente da Comissão Autónoma da Piscina do Alhandra Sporting Club.19 

Três anos até ser inaugurada a primeira fase, e mais quatro na melhoria das condições e no 

bom funcionamento da piscina; sete anos de empenho, não apenas na construção de um 

equipamento socio-desportivo, mas porque aquela estrutura iria desenvolver e promover 

as condições físicas, intelectuais e morais das crianças e dos jovens - à época, eram 

ainda muitos os preconceitos e convencionalismos acerca da juventude e do desporto, 

nomeadamente em relação o feminino: 

16 PT-TT-SNI/DGE/1/1692. "Sonho ao luar", 1 937. Documento Composto, 67 f. Direcção Geral dos Serviços de Espectáculos. proc. 1692. Revista local da 
autoria de Manuela Câncio Reis e Joaquim Soeiro Pereira Gomes. Peça aprovada com cortes, representada no Teatro "Salvador Marques", em Alhandra. ANTT 
documento dactilografado. 
17 Na "Festa do Riso» efectuada no Éden-Teatro em Lisboa, em beneficio da Colónia Infantil do jornal "O Século» a primeira parte foi preenchida pela revista 
"Sonho ao Luar»". ln Mensageiro do Ribatejo, Ano IX, nO 401, 27 Fevereiro 1938, p. 1 
18 Reis, Manuela Câncio. A Passagem. Uma Biografia de Soeiro Pereira Gomes. Lisboa: Editorial Caminho (Biografias). 2007, p. 67. 
19 MNR A2/5.1 a MNR A2/5.7. 

23 
-



"Uma ideia, um esforço, uma vontade - e tudo é possível ."20 

"Pereira Gomes ( . . . ) animador incansável dessa in iciativa" [piscina]"21 , como foi também de 
outras iniciativas: a construção da Casa de Recreio para o Pessoal da Fábrica Cimento Tejo ,  
onde se instalou o respectivo Club Desportivo, inaugurado a 2 de Junho de 1 936 , e de cuja 
primeira D i recção era Secretário ,  a constituição de várias b ib l iotecas - a do Club Desportivo 
daquela fábrica, a do Alhandra Sporting Club e a da Sociedade Euterpe Alhandrense, em 1 940 . 

Além de fundador de b ib l iotecas populares, Soeiro, sobretudo nos primeiros anos da década de 
40 , proferiu d iversas palestras nestas e noutras colectividades locais22: uma sobre os princípios 
básicos, conceitos e desenvolvimento infantil através da Educação Física23, outra sobre a água 
e recursos hídricos24, e em Março 1 942, proferiu uma palestra na Universidade Popular de 
Lisboa, "Educação física e desporto"25 , entre outras. 
Foi naquele ano de 'mudança' que Soeiro escreveu o seu primeiro conto, "O Capataz". Datado 
de 30 de Dezembro de 1935,26 era para ser publ icado no jornal "O Diabo" ,  como revela a carta 
timbrada, em que Rodrigues Lapa lhe comunica que a novela "O capataz" fora integralmente 
censurada pela PIDE, em prova tipográfica. Texto escrito para um concurso, mas que 
correspondia já  a um desejo de se dedicar à escrita, como revelou numa entrevista27 : 

"Sempre ambicionei escrever". 

20 Palavras de Soeiro, ao jornal Vida Ribatejana, 1938. 
21 Costa, José Patricio da. "A piscina do Alhandra Sporting Clube". ln Mensageiro do Ribatejo, Ano IV, nO 287, 18 Agosto 1935, p. 1. 
22 No Atlético Clube de Portugal, no Sport Grupo Sacavenense, na Sociedade Recreativa Musical 1 o de Agosto Santa Iriense. Ver Correspondência, MNR 
A2/6.2. 
23 " [Palestra sobre instrução e educação física]". Original dactilografado com emendas manuscritas. MNR A2/4.4. 
24 MNR A2/4.2. 
25 Original dactilografado com emendas manuscritas. MNR A2/4.3/B. Ver também a carta em que lhe é solicitado pelo Sport Club de Monte-Pedral, a repetição 
da Conferência dada na Universidade Popular. MNR A2/6.2.23 
26 Cópia dactilografada com emendas manuscritas. MNR A2/2.4. 
"Ao jornal "O Primeiro de Janeiro", de 10 de Fevereiro de 1943. 
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Este conto constitui-se como efectivo precursor de um género de narrativas que só apareceria 
publ icado um par de anos mais tarde; de características marcadamente neo-real istas, um cunho 
social vincado, atendendo aos aspectos da pobreza e miséria do operariado, conta a história de 
um operário que "atormentado de remorsos" sacrifica a vida, "salvando os camaradas" .28 

De quase quatro anos que medeia até ao próximo conto, não se conhece mais nada da escrita 
de Soeiro. Provavelmente estaria tão atarefado com as obras da Piscina e outras actividades que 
não havia tempo para a literatura. Sabe-se que em 1 939 começou a escrever um manuscrito de 
"Esteiros"29, embora a ideia de escrever um romance há muito se desenvolvesse no seu espírito, 
talvez desde os tempos em que se mudou para aquele 1 o andar e, dali, observava os meninos 
nos Telhais, na sua labuta sazonal. 
Esse último ano da década de 30 , foi também o ano do início da sua colaboração com "O 
D iabo", com duas Crónicas: " [As crianças da minha rua ... ]" e " [Moro numa casa de dois 
andares . . .  ]", e no ano seguinte, antes do encerramento do periódico, ainda publ ica outra 
"Crónica [Eu e êle - companheiros de um dia]" e o conto "O Pàstiure" .  
Estas breves narrativas, entre a ficção e o real, entre o conto e a crónica, surgem do seu mundo 
próximo, de uma realidade que observava atenta e activamente: 

"A vida literária nasce dum «contacto» entre o mundo exterior e o mundo interior do 
artista. É ele que determina a necessidade profunda de escrever. Se ele (contacto) não se 
produz, vale mais não escrever. Eu lembro-me do conselho de Tolstoi: "Se vós podeis não 
escrever um l ivro, não o escrevei"30 

Até 1 943, ainda pub l icou mais três contos ''Alguém'' , "Um conto I Coisas quase inacred itáveis" 
e "Breve história dum sábio", no "República" e n' "O Castanheirense" .  Outras intenções de 

" MNR A2/6.2.1. 
29 Carta ao irmão Alfredo de 1 5  de Fevereiro de 1939. 
30 Do seu Bloco de notas "Notas para o romance "Companheiros" e "Diário dum Foragido"" (crónicas) (MNR A2/2.3). 



publ icação, como a no "So l  Nascente" ,  ficaram por cumprir, pelo encerramento coercivo do 
periódico, ficando assim alguns dos escritos, inéd itos em vida, tendo sido editados apenas em 
1 950 , no volume "Refúgio perdido" .  
Voltando ao ano de 1 940 , no Verão, a 1 O de Agosto sai n '  "O Diabo", um excerto do romance 
"Esteiros" intitulado "Vocação Perdida". Ora se o manuscrit031 está datado pelo autor, onde 
logo na primeira folha, aparece "Começado em Outubro de 1 940 " e foi terminado em Maio de 
1 941 , haveria um outro documento (texto? rascunho?) prévio? Certo é que Soeiro publ icou 
este excerto meses antes, fragmento que corresponde à Primavera (I I I  Parte, 2° capítu lo) , tal 
qual a versão em 1 a edição. 
Envolto em alguma imprecisão está também o momento em que Soeiro decidiu usar o apelido 
da mãe, tornando-o patente no seu próprio nome. No seu primeiro conto tinha assinado como 
J. S. Pereira Gomes" ,  mais tarde adopta apenas os dois ú ltimos apel idos. É nos "Esteiros" 
que se denota uma certa osci lação: na folha de rosto do original dactilografado com emendas 
manuscritas, que datamos entre Maio e Agosto de 1 941 , surge como autoria 'Joaquim Pereira 
Gomes" ;  na 1 a edição de "Esteiros" ,  aparece pela primeira vez o nome "Soeiro Pereira Gomes" 
apenas na capa, pois na folha de rosto do livro, a autoria surge como "Pereira Gomes" ,  assim 
como na 2a e 3a edições desta obra, nestes casos na capa e na folha de rosto. Até que ponto 
Soeiro interferiu nestas escolhas , ou foram decisões da editora? 
As Edições Sírius foram a segunda editora a receber o manuscrito, depois da recusa da Editora 
Inquérito; Alexandre Babo, um dos sócios fez-lhe uma proposta32 e com as i lustrações de Álvaro 
Cunhai33, a 1a edição sai em Novembro de 1 941 , granjeando desde logo críticas elogiosas, 
que levam a uma reedição em menos de seis meses. Desde então foram inúmeras as edições 
deste notável romance, algumas com i lustrações feitas propositadamente, tendo também sido 
traduzido para outras línguas, designadamente para italiano, em 1 955, francês e castelhano. 

3 1  o espólio possui dois documentos, duas versões, uma manuscrita e outra dactiloscrita. 
32 MNR A2/6.2.11. 
33 Carta sobre a alteração da capa da I' edição, referindo os desenhos de Álvaro Cunhal. MNR A2/6.2.12. 
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"No real ismo não basta a exactidão: é preciso também a interpretação. A exactidão 
dá-nos o ambiente, os conflitos . Mas é pela interpretação que se verificam as 
contradições, e se encontra o caminho da luta, a solução" . 34 

Da sua circunstância concreta - o trabalho na Fábrica Cimento Tejo - Soeiro já se t inha 
inspirado na criação de algumas das suas narrativas, a "Crónica [Coisas quasi inacreditáveis] " ,  
os contos "Pesadelo" e "Estrada do meu destino" .  Este ú ltimo, como já referimos, foi 
recuperado integralmente e com poucas alterações, e integrado no romance "Engrenagem" . 35 

"Para os trabalhadores sem trabalho 
- rodas paradas de uma engrenagem caduca. "  

"Engrenagem" ,  principia com esta dedicatória, levantando o véu sobre a temática da  narrativa: 
a industrialização e as condições sociais dos trabalhadores . Com algumas analogias à própria 
vida do autor, o romance desenvolve-se em torno de uma vila, que de carácter rural se vai 
transformando em centro industrial izado, expressando ficcional mente os confl itos entre o 
mundo rural e a proletarização dos trabalhadores, parecendo opor camponeses a operários da 
grande fábrica. 
Segundo romance de Soeiro, foi publ icado pouco depois da sua morte , em 1 951 , uti l izando 
como texto-base, a versão dacti loscrita de 1 944.36 O manuscrito, in iciado em Novembro de 
1 942, foi recomeçado em Setembro de 1 943. No final da I Parte, Soeiro redigiu " Interrompido 
em Dezembro de 1 943" e imediatamente antes da I I Parte, "Recomeçado em Ju lho de 1 944"; 

no final do manuscrito, encontramos o segu inte: "Acabado em 2/10/1 944" ,  com Soeiro já  
na clandestinidade. O original dacti lografado, que se pensava ser posterior ao manuscrito, 

34 Do Bloco de notas - "Notas para o romance "Companheiros" e "Diário dum Foragido .. .. (crónicas) - última página manuscrita (MNR A2/2.3) 
" Ver Parte I, capítulo 2, deste romance. 
36 MNR A2/2.2./B. 
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encerra com a data de "Setembro / 1 944", não apresentando emendas de vulto, ao contrário 
do manuscrito que inclu i inúmeras correcções. Será que a passagem para o dacti loscrito foi 
acompanhando a escrita do manuscrito, e não foi um documento posterior? Mesmo assim, 
fica a questão por aclarar. Acerca da terceira versão abordá-Ia-emos mais à frente. 
Junto ao manuscrito de "Engrenagem" estavam notas e apontamentos37 que ajudam a 
compreender, não apenas o método de trabalho de Soeiro, mas que encontram paralel ismo no 
Bloco de notas: "Notas para o romance «Companheiros» e «Diário dum Foragido» (crón icas)" . 
Pela primeira vez, adoptou um pseudón imo, João Amargo, apresentando-o no manuscrito e 
no original dacti lografado com emendas manuscritas38; escolheu-o também para nomear a 
autoria de "O P io dos Mochos", um dos "Contos Vermelhos" . A escolha do pseudónimo não é 
de modo algum  casual - 'amargo' é a tradução do vocábulo russo Gorki -, decorre do nome do 
escritor marxista Máximo Gorki .  
Literatura, cidadania e política, três conceitos que progressivamente se  foram cruzando 
e interl igando em Soeiro, desde meados dos anos 30, através de actividades cu lturais e 
mil itantes, projectando reflexos cada vez mais intensos na sua obra; uma ideologia que se 
traçava numa praxis, e uma acção que corroborava um pensamento . 
"O Diabo" ,  jornal em que colaborava desde Novembro de 1 939 (depois da tentativa gorada 
de publ icação do conto "O Capataz", nos iníc ios de 1 936), foi uma peça importante na 
reorganização do PCP em 1 939 e 1 940 .39 Não apenas porque através da sua redacção se 
consegu iu restabelecer o contacto com pessoas que se tinham afastado do partido um pouco 
antes, como na criação de l igações com novos simpatizantes . Para além dessa colaboração 
literária havia, no ponto de encontro que era a própria Redacção e sede do jornal, no Bairro 
Alto, na rua de S. Pedro de Alcântara, um intenso convívio entre i ntelectuais, estudantes e 
personalidades da cultura, animado pela f igura consc iencial izadora de P iteira Santos . Com este, 

37 Que com esta revisão do tratamento documental do Espólio foram desanexados. já que se tratam de documentos complementares e preparatórios à 
elaboração do romance. MNR A2/2.2/D. 
38 MNR A2/2.2/A e MNR A2/2.2/C. 
J9 Ventura. Cândida. O socialismo que eu vivi. Lisboa: O Jornal. 1984. p. 36. 
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Soeiro Pereira Gomes declamando, 
num dos Passeios do Tejo. 

A fragata Liberdade. 
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Soeiro trocou alguma correspondência no ano de 1 940 , não apenas sobre a eventual censura 
de um conto-crónica que estava para publ icação n' "O Diabo" 40, mas também sobre assuntos 
culturais em que fazia a l igação entre Fernando Lopes-Graça e Manuela Câncio Reis, ou expôs 
a Soeiro um projecto de um volume de contos, uma antologia41 - seria a que deu origem 
ao primeiro l ivro colectivo e neo-realista de "Contos e poemas de vários autores modernos 
portugueses" ,  em 1 942, organ izado por Francisco José Tenreiro e Carlos Alberto Lança? 
Não há certezas quanto à data da aproximação e do ingresso de Soeiro no Partido Comunista, 
embora alguns  dados apontem para 1 939-1 940 . Por um lado, antes da reorganização do 
partido, tudo estava demasiado indefin ido para que houvesse essa estruturação e consequente 
fi l iação , por outro, dada a história pessoal de Soeiro ,  parece deduzir-se que possa ter 
havido uma sensibi lização progressiva às condições sociais e económicas do povo e dos 
trabalhadores com que contactava diariamente. E se o repub l icanismo do pai foi marcante 
no despertar do seu sentido de l iberdade e justiça, também a sua própria generosidade e 
humanidade, reconhecidas por todos os que com ele conviviam, assim como o contacto com 
o seu colega Albino, "o comunista", 42 nos tempos de Coimbra, poderão tê-lo motivado nesta 
sua opção mi l itante. 
Por via de Alves Redol, que o levara para o seio do grupo neo-realista de Vila Franca, é patente, 
não só a l igação com o grupo de "O Diabo", como ao Partido Comunista; data de 1 939, uma 
carta daquele para Soeiro que principia por "Prezado Camarada"43, cujo assunto consistia na 
preparação de um Serão de Arte em Alhandra, no qua l  Alves Redol e outros companheiros 
i riam participar. 
A organização de sessões cu lturais em instituições operárias e cívicas (que Soeiro já vinha 
promovendo na segunda metade da década de 30 , embora in icialmente sem certezas de uma 

40 Carta de Fernando Piteira Santos, original manuscrita timbrada de " O  Diabo", acerca d a  publicação ( e  a eventual censura) de uma Crónica/conto d e  Soeiro 
(talvez a que saiu a 5 de Outubro de 1 940 - Crónica (Eu e êle - companheiros de um dia]). MNR A2/6.2.1 O 
41 Carta de Fernando Piteira Santos, escrita da Nazaré, a 10 de Setembro de 1 940. MNR A2/6.2.9 
42 Reis, Manuela Câncio. A Passagem. Uma Biografia de Soeiro Pereira Gomes. Lisboa: Editorial Caminho (Biografias). 2007 . 
43 Carta manuscrita de Alves Redol. MNR A2/6.2.3. 
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i ntenção pol itizada, porque pensamos que a motivação fosse sobretudo de cariz humano e 
social) ou a criação de bib l iotecas populares, com leitura e alfabetização, ia ao encontro dos 
preceitos que mais tarde o partido expl icitou :  "entrar para sócios de organizações desportivas e 
recreativas" e "procurar aproximar-se dos operários e camponeses por meio de aulas, leituras 
ou por quaisquer outros meios úteis à vida destes, conseguindo assim captá-los e l igá-los 
ao nosso Partido" .44 Para Soeiro, a partir de 1 940 -41 , e coincidindo com a publ icação de 
"Estei ros" ,  essa actividade de conferencista e de dinamizador, já com um propósito mi l itante, 
foi-se intensificando. 
Aliás, corroborado pelo próprio Avante, um ano após a morte do mil itante, em 1 950 , que 
"foi a parti r de 1 940 -41 , período da reorganização do partido, que a dedicação de Pereira 
Gomes ao Partido e à causa do povo mais se fez sentir, continuando em ritmo ascendente"45. 
À época, Soeiro foi , com António Dias Lou renço, depois da saída de Redol ,  um dos principais 
estruturadores do partido na zona industrial e rural do Baixo Ribatejo, através do respectivo 
Comité Regional da Federação Portuguesa das Juventudes Comunistas, além de já fazer parte 
da célula da Fábrica Cimento Tejo e de integrar o Comité Local de Alhandra. 
Além de reun iões secretas ou distribuição de propaganda, outras acções políticas tinham 
a ver com o conhecimento de documentos e textos políticos que eram l idos, analisados e 
discutidos, fosse em ambientes mais descontraídos, como nos Passeios do Tejo a bordo da 
fragata Liberdade, ou nos montes das redondezas, em encontros mais restritos com elementos 
claramente empenhados, em que, por exemplo, Soeiro lia o "Man ifesto Comunista" e ajudava 
os mais novos e menos conhecedores, "numa clandestina exegese, ( . . .  ) a analisar e a 
apreender" . 46 
Sendo um dos responsáveis regionais ,  e depois das falhas e deficiências sucedidas nas 
malogradas greves de 1 943 no R ibatejo, encabeçou ,  no ano seguinte em Alhandra e na zona 

44 D Militante. 21 Julho 1 943. Gil. por Pereira, José Pacheco. Álvaro Cunhal- Uma biografia politica. Volume 2: "Duarte», o Dirigente Clandestino (1941-
1949). Lisboa: Temas e Debates, 2001, p. 129. 
45 "Há um ano morreu Joaquim Soeiro Pereira Gomes". ln Avante!. S. 6, nO 154 (Dez. 1950), p. 1 . 
46 Santos, Arquimedes da Silva. Testemunhos de neo- realismos. Lisboa: Livros Horizonte. 2001 ,  p. 29. 
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ribeirinha de Sacavém a Vila Franca, um dos movimentos grevistas mais marcantes deste 
período, pela extensão da mobi l ização e pela consequente e violenta repressão de que foram 
alvo os grevistas e os que participaram na 'marcha do pão' 
Soeiro ,  pertencente ao Comité Regional da Greve do Baixo-Ribatejo ,  foi um dos impu lsionadores 
naquela zona, da Greve de 8 e 9 de Maio de 1 944, a 'Greve pelo Pão e pelos géneros' . 
Movimento grevista, de extensão nacional, em que Alfredo D inis, o "Alex" a quem após a morte 
o escritor dedica um texto " Ú ltima Carta"47, teve um papel decisivo na mobi l ização interna - ao 
próprio comité central e secretariado -, e externa - no apoio às bases e às células. 
Acerca da elaboração do "Manifesto do PCP apelando à Greve" do Secretariado do Comité 
Central, distribuído nas vésperas do dia 8 de Maio, não é atribuída autoria, como aliás em muitos 
dos documentos do partido, por questões ideológicas relativas ao conceito de 'colectivo' . 
Se há "no manifesto um tom intimista como se a voz do PCP fosse uma voz famil iar ( 0 0 ' )  
[relativamente] aqueles a quem chama «velhos companheiros»48 ( 0 0 ' ) [, uma] proximidade, esta 
falta de distanciamento" talvez se deva ao facto de, provavelmente, ter sido escrito pela mão de 
Soeiro. Encontramos no 'Bloco de notas '49 do seu espólio, uma página com o rascunho do texto 
do manifesto, no qual as datas (talvez ainda por decidir) estão em branco (em pontilhado) . Este 
é um dado que pode elucidar sobre o envolvimento activo de Soeiro na preparação das Greves 
de 1 944, na região de Lisboa. 
O escritor, al iás e como seria natural , dado o seu à-vontade com as letras, já d iversas vezes 
tinha sido convocado para escrever pequenos apelos, manifestos ou textos de protesto que 
c i rcu lavam clandestinamente, em particu lar a nível local, no meio fabri l  da zona de Alhandra. 
Na sequência da violenta repressão da marcha entre Alhandra e Vila Franca que terminou com 
a detenção, durante quase dois d ias na Praça de Tou ros, e das persegu ições, buscas e prisões 
que se lhe seguiram, Soeiro Pereira Gomes passa à clandestinidade a 1 1  de Maio de 1 944, 

4 7  Cópia dactilografa com emendas manuscritas. dedicada ao camarada Alexandre (Alex). MNR A2/2.12 .  
" Pereira. José Pacheco. Álvaro Cunhal - Uma biografia política. Volume 2: «Duarte», o Dirigente Clandestino (1941-1949). Lisboa: Temas e Debates, 2001. 
p. 396-397. 
" MNR A2/2.3. 
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dedicando-se totalmente ao partido. Como tinha antecipado mais de dois anos antes, numa das 
cartas ao irmão Alfredo: 

"Se amanhã for preciso ou me pedirem que largue a l iteratura para usar o braço noutra 
coisa tendente ao mesmo fim, largo a literatura, E isto será - e oxalá - o mais certo".50 

A literatura ou a vida 'normal' , de um d ia-a-dia vulgar? 
Nessa tarde saiu de casa para, contra as suas próprias esperanças, não voltar mais: 

"Ele contou-lhe, enquanto arrumava à pressa os seus l ivros e papéis, que a polícia o 
procurava, por causa da greve. 
- E agora, Raul?! 
- Passarei à vida clandestina; continuarei a lutar. 
E como ela se encolhesse toda perante a derrocada que as suas palavras provocaram, ele 
tentou consola-Ia: 
- Mas tu podes ficar. Não tenho o direito de te arrastar para uma vida de sacrifícios que te 
desagrada. 
Ela pôs- lhe a mão na boca, desesperada E antes que ele abraçasse, comovido, gritou-lhe: 
- Eu vou contigo ! O meu lugar é ao teu lado" .51 

Na noite de 11 para 12, Soeiro foi acolhido por Alexandre Cabral, na sua casa em Lisboa; dois 
dias depois, a sua residência em Alhandra foi alvo de buscas pela PVDE52, a sua mulher Manuela 
detida como coerção para que Soeiro se entregasse. 

50 Carta de 12 de Janeiro de 1942. Cito por Ricciardi. Giovanni. Soeiro Pereira Gomes. Uma Biografia Literária. Lisboa: Editorial Caminho (CoI. Universitária). 
1999, p. 110. 
" Possivelmente páginas do romance "Comunistas" ou do "Diário dum foragido (Crónicas)". 
MNR A2/2.14/B. 
52 Policia de Vigilância e Defesa do Estado. designação da PIDE. anterior a 1946. 
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o escritor m i l itante não cedeu, e começou uma nova vida, vida de fugas e refúgios, de 
cu idados e res istência. Substitu iu como funcionário do partido Dias Lourenço, ficando 
responsável pela Direcção Regional do Alto Ribatejo, e começou a usar o pseudónimo de 
Serrano; também lhe são atri buídos os de Vaz e o de S i lva. Na clandestin idade, viveu em 
Pernes, perto de Santarém, fez parte da comissão executiva do MUNAF53, movimento que 
se tinha começado a formar em 1 942 e assumido pub l icamente dois anos depois. Cr iou o 
" Ribatejo - Boletim Regional de Unidade Nacional Antifasc ista", órgão daquele movimento 
para a região ribatejana, encarregando-se da sua redacção e d i recção desde o n o 1 ,  em 
Novembro de 1 945, ao Verão de 1 947. Após a saída do país de Álvaro Cunhal, Soeiro 
substitu iu-o como elemento de l igação da D i recção do Partido com o MUNAF, no ano 
segu inte ao da sua ele ição para o Comité Central do PCP no IV Congresso (ou I I  I l egal) em 
1 946 ; há quem coloque a h ipótese de já  fazer parte desta estrutura de topo, no ano anterior, 
depois das prisões que ocorreram, e por alguns membros do Comité Central terem sido 
despromovidos (Pitei ra Santos e Joaqu im Campino), expu lso(?) (Forjaz de Lacerda) ou 
morto pela P IDE (Alfredo D inis) . 54 Em Abri l de 1 949, era um  dos 7 elementos do Comité 
Central que permanecia activo,55 mesmo depois de já se ter diagnosticado a doença que o 
levaria à morte . 
Escreveu, em Agosto de 1 946 , o texto pol ítico "Praça de Jorna"56, ensaio sobre o 
aj untamento dos assalariados rurais para conseguirem trabalho, red ig ido com um 
particu lar cu idado didáctico e que foi publ icado em "O  Mi l itante" .  Na revista clandestina 
" Ressurgimento", publ ica o texto "Unir e lutar"  . 57 Um outro interessante texto polít ico que 
integra o seu espól io, e que não consegu imos datar, pois pode ter servido de base a alguma 

5 3  Movimento de  Unidade Anti-Fascista. 
S< Pereira. José Pacheco. Álvaro Cunhal - Uma b iogralia política. Volume 2: «Duarte". o Dirigente Clandestino (1941-1949) . Lisboa: Temas e Debates. 2001. 
p.876. 
55 Como suplente. juntamente com Octávio Pato. 
56 Opúsculo editado pela Organização dos Técnicos Agrícolas da DREL do PCP; com ilustrações de Álvaro Cunhal; impresso a 22 Setembro 1976. MNR A2/4.7. 
57 MNR A2/4.8. 

35 
-



palestra ainda antes da clandesti n idade, ou ter s ido escrito depois , é um artigo sobre os 
meios de produção e a força do trabalho.58 
Ainda nesse ano, partic ipou de um modo muito empenhado na Comissão dos Escritores, 
Jornal istas e Artistas Democráticos (C .E .J .A.D . )  do Movimento de Un idade Democrática 
(M .U .D . ) ,  como revelam algumas cartas do espól io. Nessa correspondência, o escritor fazia 
sugestões de actividades e modos de intervenção aos intelectuais, chamando a atenção para 
o papel que esta Comissão poderia ter na denúncia internacional da s ituação de Portugal , 
nomeadamente, no Congresso Internac ional de Escritores; numa ú ltima carta, manifestou-se 
sobre a subscrição do protesto contra a demissão e prisão dos professores Bento de Jesus 
Caraça e Azevedo Gomes, por parte do ex-deputado Ângelo César, fazendo ainda referência ao 
assassinato do médico Ferreira Soares.59 

A adesão de Soeiro ao MUD tinha ocorrido em 1 945, assinando a l ista que integrou inúmeros 
escritores e i ntelectuais, permanecendo até depois do lançamento da candidatura do general 
Norton de Matos , em Ju lho de 1 948. Foi uma época em que Soeiro saiu do Ribatejo e andava 
por Lisboa em contactos com representantes do MUNAF e do MUD. 
No seu espól io encontram-se vários apontamentos em tópicos, como propostas de actividades 
para " reunião dos intelectuais" do Partido: "- Obras e escritos sobre Tarrafal " ,  no plano 
"editorial : l ivros nacionais" ,  " publ icação duma revista doutrinária - traduções - jornal de 
combate Répl ica" ,  " - Angariação de fundos: exposições , festas de arte, plano de infi ltração 
no teatro e cinema" , " - Poemas sobre a vida i legal , - folheto sobre política do vaticano"6o, 
" - Desenhos (jornal ?) alusivos ao Estado Novo - crítica pi [pela] caricatura, - Apelo aos 
intelectuais para a defesa da paz" .  61 

Embora numa situação de i legalidade, Soeiro continuava atento ao que se passava no país e 

58 [Texto sobre meios de produção e força do trabalhaI. MNR A2/4 . 10. 
59 MNR A2/6, 1 .4/A e B, MNR A2/6. 1 .5. MNR A2/6 1 .6/A. 
60 Do espólio faz parte um texto politico "[A Igreja Católica volta a desempenhar . . . ]" .  sobre o apoio da Igreja Católica aos regimes fascistas e nazi, e aos 
movimentos anti-soviéticos. MNR A2/4.5. 
61 A reunião dos intelectua is. MNR A2/4.6. 
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no mundo, como mostram os poucos documentos que restaram; por exemplo, as " [Notas 
sobre as Ele ições presidenciais e aspectos sacio-económicos do país] " ,  um conjunto 
de apontamentos acerca das eleições presidenciais de 1 949,  da po l ítica económica, 
sobre o imperial ismo, a crise agríco la- industria l ,  a balança comerc ial , as colónias , e os 
monopó l ios62; ou a transcrição (?)manuscrita de um texto do rHumaníté por Florímond 

Bouté,63 com a data de 28 de Fevereiro de 1 946 . 

No constrangimento de l iberdade da condição de c landest in idade, Soeiro numa noite de 
I nverno de 1 947 ,  quando fazia uma jornada de b ic ic leta nos arredores de Pernes, a caminho 
de Alcanena, pressentiu a perseguição e ,  na fuga, deu uma grave queda. A partir daí, a 
saúde foi abandonando-o, a ele desportista, incansável obreiro, caminhe i ro clandestino ;  
detectaram-l he ,  em anál ises posteriores ,  um cancro. A circunstância de viver na i legal idade 
d ificu ltou os tratamentos ;  "alguns mi l itantes intelectuais foram chamados a participar em 
tarefas relac ionadas com a necessidade de levar Soeiro ao médico"64 porque havia exames que 
não podiam ser feitos em casa. 
No Verão de 1 949, Soeiro esteve no Porto na casa de Nina Perdigão , morada segura ,  pertença 
de uma famíl ia abastada, e por isso menos suspeita, aonde se abrigaram também outros 
mi l itantes clandestinos, como Când ida Ventura65 e P i res Jorge. Deve ter s ido nessa ocasião, 
documentada fotograficamente, que se encontrou com a irmã Beren ice e com os pais.66 Nessa 
residênc ia foram batidos à máquina, os contos escritos na c landestinidade, dando origem à 
primeira edição c landestina "Contos Vermelhos: 1 a parte" em papel bíbl ia amarelo.67 
Da sua produção literária durante a clandestin idade, para além das três narrativas de "Contos 
Vermelhos" (Primavera de 1 945, Novembro de 1 948 e Janeiro de 1 949) , projectos houve 

62 [Notas sobre as Eleições presidenciais e aspectos socio·económicos do paisl. [pos!. 21 Abr. 1 949). MNR A2/4.9. 
" MNR A2/4.1 4. 
64 Madeira, João. Os engenheiros das almas. P Partido Comunista e os Intelectuais. Lisboa: Editorial Estampa, p. 186. 
65 Que na clandestinidade era conhecida como '�oana", e também anteriormente assinava como "Margarida" . 
66 MNR A2/8.20. 
67 Legado por Francisco Melo, que inclui os contos: "Refúgio perdido", "O pio dos mochos' e "Mais um herói", este incompleto (falta pelo menos a última folha 
do documento). MNR A2/2.17/A. 
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que ficaram inacabados. Porém, Soeiro consegu iu ainda trabalhar na ú ltima versão de 
"Engrenagem" ,  re-atribuindo-Ihe o título de "Embate" ;  em cima de uma cópia dacti lografada, 
terminada a Setembro de 1 944, já na i legalidade, o escritor acrescenta, emenda, reescreve. 
Revogará com este seu trabalho, ao longo dos subsequentes cinco anos, o que tinha afirmado 
em 1 944, acerca do estado i nacabado do seu segundo romance? Será que esta versão68 terá 
sido considerada pelo próprio escritor a ú ltima e acabada? Fica a interrogação, mas também 
há certeza que, a de 1 944, publ icada em 1 a edição em 1 951 69, não cumpre as correcções e a 
reescrita dos seus últimos anos70. 
Ainda desse período, remanescem apontamentos num bloco de notas com folhas soltas,l1 

descrevendo personagens, cenas, lugares e sequências de enredo, do que se j ulga ser - por 
encabeçar o caderno - para dois livros: um romance "Companheiros" ,  já  em fase avançada de 
concepção, e um livro de crónicas "D iário de um foragido" ,  ao qual pertence provavelmente a 
"Última carta" (de 1 945) . 
Quatro folhas manuscritas , sete páginas, anteriormente inventariadas como dois documentos 
d istintos, desl indam-se, na reinventariação do espólio que actualmente decorre, como 
pertencentes a um só texto: " [O almoço que ela preparara com desvelo . . .  ]" . 12 

Sem relação de personagens ou situações com o romance "Companheiros" ,  que está bem 
anotado no referido 'Bloco de notas' , estes fólios poderão constitu ir uma das crónicas do 
"Diário de um foragido" . Mas, pelo conteúdo do conto, pela sua estrutura que faz adivinhar, não 
apenas uma história antecedente , mas uma del ineada progressão, ousamos aventar que pode 
constitu i r  um excerto do romance "Comunistas"73, mencionado por Jaime, i rmão de Soeiro .  

68 MNR A2/2.2/C. 
69 o dactiloscrito foi executado provavelmente entre Julho 1944 e Setembro 1944, na clandestinidade. Esta versão foi publicada na l' edição do livro em 1951. 
MNR A2/2.2/B 
70 Versão que foi fixada em Obra completa . Lisboa : Editorial Caminho, 1992. lntr. de Luis Augusto Costa Dias. Inclui "Esteiros", "Engrenagem", " Contos 
Vermelhos" e "Contos e Crónicas". 
71  MNR A2/2.3. 
72 Original manuscrito. MNR A2/2.13/B. 
73 Esta hipótese vai ao enconlro da mesma questão levantada por Giovanni Ricciardi, op. cit, p. 184. 
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Precisamente três meses antes de morrer, escreve as suas disposições testamentárias que 
entrega a este seu i rmão: 

"As minhas últimas disposições 

Prevendo que pouco tempo terei de vida, expresso aqui as minhas últimas disposições. 
Peço ao meu querido irmão Jaime que as ponha em prática. 
1 )  Os direitos de autor do meu romance Esteiros, assim como de quaisquer outras publicações 
minhas, ficarão a pertencer ao meu partido - o Partido Comunista Português. 
2) O manuscrito e as cópias do meu romance inédito Engrenagem ou Embate serão 
destruídas, por não lhe achar mérito bastante para ser publicado. 
3) Aos meus sobrinhos João Paulo e José Pedro será dada metade da minha corrente de 
ouro. A medalha da mesma ficará para a minha mulher. 
4) O meu irmão Jaime ficará com a minha cigarreira de prata, e os meus outros irmãos e 
irmãs poderão escolher, entre os meus fracos trastes, qualquer lembrança. 
5) Ao meu afilhado (o filho do escritor A. R .74) será entregue um pequeno talher de prata que 
está num estojo ,  e também a minha caneta e lapiseira. 
6) Os meus botões de punho serão entregues à camarada que, usa o pseudónimo de 
Carlota. À camarada Margarida será dado o meu relógio de pulso, se, antes, não lhe tiver 
oferecido um novo. 
7) Os meus livros serão entregues, em partes equivalentes, às bibl iotecas do Alhandra 
Sporting Club e Sociedade Euterpe Alhandrense, excepto os livros de técnica agrícola, a que 
o Partido dará o destino que entender. 

Em 5 de Setembro de 1 949 
Joaquim Soeiro Pereira Gomes" 

74 Alves Redol (A.R.). O filho do escritor, António Mota Redol é afilhado de Soeiro Pereira Gomes e de Cândida Margarida Ventura. 
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Cada vez mais doente, e já  em Lisboa, a irmã Alice e o cunhado Adolfo Casais Monteiro 
conseguiram ainda interná-lo, no Instituto Português de Oncologia, com um nome falso. Sem 
esperanças, a família levou-o para casa na Avenida Luís Bívar, onde morreu a 5 de Dezembro 
de 1 949. 

Soeiro, algum tempo antes de morrer, escreveu às suas tias Natividade e Maria Cândida que 
continuavam a viver em Gestaçô, a sua terra. Mais do que uma explicação da sua ausência e 
si lêncio, foi o seu testemunho por uma opção de vida, expresso de um modo simultaneamente 
afectivo e consciente. Foi pelo sonho, pela utopia que Soeiro cumpriu a 'estrada do seu 
destino', e em coerência ideológica, ou ideal ista, fez a sua escolha, a escolha pela sua 
'vocação', últ ima e primeira, e não 'perdida', a de "Ser poeta [e] sonhar a vida inteira" : 

"M inhas queridas tias 
( . . .  ) desde há alguns anos em que sou considerado estrangeiro na própria terra, por amor 
à terra e aos homens. 
( . . .  ) E cheio de esperança em melhores dias - no dia da liberdade que há-de vir para 
todos os portugueses - espero a hora ( . . . ) 
Esse dia virá, queridas tias, E, então, de viva voz, hei-de explicar-lhes bem por que tenho e 
por quem tenho l utado e sofrido, como tantos que na história dos séculos sonharam com 
um mundo melhor, sem m isérias e sofrimentos - um mundo de paz e amor e felicidade 
para toda a humanidade."75 

75 Carta para as tias Natividade e Maria Cândida. Originat dactilografado com emendas manuscritas. MNR A2/6.1.7. (sublinhados nossos) 
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de aprofundamento. Soeiro desempenha um papel importante na o rgan ização das históricas 
greves de 8 e 9 de Maio de 1 944, integrando o "Comité Regional da Greve do Baixo-Ribatejo" 
e participando na organização de uma marcha da fome em Alhandra. A PVDE aperta o cerco 
e, na tarde de 1 4  de Maio de 1 944, Soeiro Perei ra Gomes passa à clandestinidade. Na sua 
situação de funcionário c landestino, de revolucionário profissional a tempo inteiro, é-lhe confiada 
a responsabi l idade da Direcção Regional do Alto R ibatejo - onde v i rá a desenvolver um notável 
trabalho de alargamento da organização, da actividade e da influência do seu Partido. Em 
Julho de 1 946, no IV Congresso, é eleito para o Comité Central do Partido. Nesse mesmo ano, 
é destacado para a comissão executiva do MUNAF e acompanha a actividade dos mi l itantes 
comunistas no MUD. Passa pouco depois a ser o elemento de ligação da Direcção do Partido 
com o MUNAF. 

* 
Entretanto, o escritor continuava; continuava escrevendo. Em Agosto do ano de 1 946 escreve 
"Praça de Jorna", que é publ icado no Militante. "Praça de Jorna" é um notável texto sobre um 
problema concreto de organização económica, social e política de massas camponesas (ou, 
mais rigo rosamente, de assalariados rurais) . O texto, que se desenvolve ao longo de 8 secções 
numeradas, abre com a descrição do que os próprios assalariados rurais chamam "praça de 
jorna" ou" praça de trabalho" e com um esboço do seu significado histórico e fecha, ligando a 
tarefa de uti l izar as "praças de jorna" e a formação de comissões de Praça e outras estruturas 
de Unidade Camponesa, com a construção de "um Movimento de Unidade Camponesa para 
o derrubamento do fascismo" .  Entre esses dois momentos, o texto argumenta a necessidade 
de defender e criar praças de jorna, entendidas como fruto da sociedade capitalista, espaço da 
luta de classes e terreno em que os camponeses se podem e devem unir contra os senhores 
das terras. O texto começa por uma questão de terminologia que o seu autor articula com 
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casa, encontram-se outros i ntelectuais comunistas - escritores como Alves Redo l ,  S idónio 
Muralha e Alexandre Cabral .  

* 
Em 1 941 publ ica o seu primeiro romance, Esteiros , nas Edições Sirius, com capa e desenhos 
de Álvaro Cunhal, a quem o l igava uma grande amizade. Esteiros é um dos primeiros romances 
neo-realistas e um dos mais belos romances de adolescência da literatura portuguesa. 
Esteiros abre como uma dedicatória: "Para os filhos dos homens que nunca foram meninos, 
escrevi este l ivro" .  Essa dedicatória, justamente célebre, homenageia solidariamente as suas 
personagens. 

* 
Entretanto, Soeiro passa a integrar o Comité Regional do Ribatejo e participa da reorganização 
de 40 -41 que, consolidada nos I I I  e IV Congressos do PCP (os dois primeiros Congressos 
na clandestin idade), vai preparar o partido para se transformar de partido de vanguarda da 
classe operária, simultaneamente, em grande partido nacional que, sem perder a sua natureza 
de classe, se torna a força aglutinadora e unificadora das forças sociais cuja aliança e 
convergência exprimia a " unidade da nação portuguesa na luta pelo pão, pela l iberdade e pela 
i ndependência" (do relatório de Álvaro Cunhal ao I I I  Congresso) , e era necessária para abrir "o 
caminho para o derrubamento do fascismo" (IV Congresso) .  
É por essa altura que Soeiro, com Redol e Dias Lourenço, organizam os célebres passeios de 
fragata no Tejo - que eram formas de proporcionar encontros entre intelectuais e quadros do 
PCp, fora do alcance da vista e dos ouvidos do in imigo fascista. 
A integração do intelectual revolucionário no partido da classe operária entra numa nova fase 
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Joaquim Soeiro Pereira Gomes nasceu há 100 anos, em 1 4  de abril de 1 909 ,  em Gestaçô, 
concelho de Baião, no d istrito do Porto .  Morreu há 60 , em 5 de Dezembro de 1 949, em 
Lisboa. Morreu relativamente jovem, alguns meses depois de ter feito 40 anos. Fi lho de 
uma famíl ia de pequenos agr icultores, fez a instrução primária, em Espinho. Com 21  anos 
concluíu o cu rso de regente agrícola na Escola Nacional de Agricu ltura de Coimbra. Em 
1 930 , parte para Angola, onde, trabalha como guarda-l ivros na Companhia de Catumbela. 
Devido ao c l ima e às cond ições de trabalho apenas aí permaneceu 1 ano. 
Regressado a Portugal , casa em Coimbra com Manuela Câncio Reis e vem fixar-se em 
Alhandra ,  onde trabalha como empregado de escritório na Fábrica de Cimentos Tejo .  Data 
desses duros anos 30 , o seu contacto com a brutal exploração e as desumanas condições 
do trabalho operário .  O contacto transforma-se em consciência e a consciência expr ime-se 
em acção de animação cu ltural e actividade pol ít ica. Na viragem dos anos 30 para a década 
de 40 , o PCP iria reorgan izar-se na clandestinidade, e essa sua reo rgan ização não se l im itaria 
a um reforço da sua organ ização autónoma mas traduz-se no aumento da sua capacidade 
para organizar a luta de massas e alargar a sua i nfluência pol ítica, s imu ltaneamente entre os 
intelectuais e as massas operárias . 
Entretanto , Soeiro Pereira Gomes ajudava a criar b ib l iotecas popu lares nas colectividades 
de cu ltura e recre io , a promover cursos de alfabetização e de g i nástica, sessões de poesia 
e palestras , e até promove a construção de uma piscina - a Charca - para o povo de 
Alhandra .  Nessa sua intensa actividade acaba por encontrar o Partido Comunista Português, 
ao qual adere. 
Como mi l itante, integra a cé lu la da empresa Cimentos Tejo e a segu i r  passa a fazer parte do 
Comité Local de Alhandra .  A sua actividade de an imação cu ltural i ntensifica-se e ,  instigado 
por Alves Redol ,  em 1 939 e 1 940 publ ica crón icas e contos no jornal O Diabo .  Em sua 
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Soeiro Pereira Gomes 
tomar a palavra: 
dedicatórias e promessa 

Manu el Gusmão 

1 .  Quando quem dedica um conto, também dedica a vida 

A obra ficcional que Soeiro Pereira Gomes pôde deixar-nos é simultaneamente escassa e 
singular. Escassa porque, além de outros factores que referiremos, há que ter em conta que 
morreu com 40 anos; por outro lado, a sua obra man ifesta um conjunto de qual idades que 
marcam a sua singularidade. 
A sua obra é daquelas que imperiosamente sol icita o estabelecimento de uma relação com 
a biografia do seu autor. É essa relação que não apenas nos permite dar conta das razões 
da escassez da obra, mas também de certos modos de ser dela e, nesse sentido, da sua 
singularidade. Dito de outro modo, essa relação vai mostrar-nos como, sem perder a sua 
d imensão de artefacto estético, a sua obra se apresenta como um projecto de sentido que de 
outras formas encontramos como intenção e forma de vida. 
Esse projecto coloca uma questão que podemos formular assim: Soeiro Pereira Gomes é o 
nome de um escritor que era mil itante comunista ou de um mi l itante comunista que era escritor? 
Podemos antec ipar a resposta, que procuraremos argumentar: Soeiro Pereira Gomes foi alguém, 
um ind ivíduo histórico concreto, que foi indissociavelmente uma e outra coisa, que construiu 
com a sua v ida essa unidade íntima e concreta entre duas actividades distintas, num período 
histórico difíc i l  mas exaltante. 
Essa unidade podemos figurá-Ia através do gesto da dedicatória literária. Direi então que a 
repetição, como veremos constante, desse gesto não só inscreve um determinado ethos que 
une quem narra e as suas personagens, como dá a ler a postura ética que determina esse 
impulso da sol idariedade. Com Soeiro Pereira Gomes, quem dedica um conto, uma narrativa, é 
alguém que, por esse e outros gestos, dedica simultaneamente a sua vida. 
Dedicação da vida e dedicatória de narrativas são o gesto de um mil itante activo e de um escritor 
que é daqueles em que a atenção às formas de vida e de funcionamento do mundo social 
seu contemporâneo se processa como imaginação na construção de mundos ficcionais, de 
populações que os habitam e na inscrição da hipótese e do desejo da sua transformação. 
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concepções que discute: a designação " praças de homens" faci l ita o erro de considerar que se 
trata de "mercados medievais" ,  sobrevivência dos antigos mercados de escravos, quando hoje 
o que os trabalhadores vendem, de acordo com análises clássicas de Marx, não é a si mesmos 
ou ao seu trabalho, mas a sua "força de trabalho" .  O texto recomenda a sua organização para 
a luta, através da formação de "comissões de praça" ,  de caracter permanente e operando na 
legalidade, embora seja conveniente que a maioria dos seus elementos não seja individualmente 
conhecida como dirigente da "praça" . Meticu losamente, sintetizando e generalizando 
frequentemente a experiência concreta dos trabalhadores na organização, funcionamento e 
acção destas comissões, o texto fornece indicações sobre a sua composição, sobre a maneira 
de garantir a sua l igação aos trabalhadores, homens, mulheres e jovens, e sobre a forma de 
combinar e até de fundir tácticas defensivas e ofensivas. Finalmente, o texto de Soeiro chama 
a atenção para a importância da "Comissão de praça conhecer as condições de trabalho 
nas outras praças da região" e aponta a possibi l idade das comissões alargarem o âmbito da 
sua actividade, " interferindo em todos os sectores da vida social que digam respeito à classe 
camponesa da sua localidade, tais como: racionamentos ,  melhoramentos locais, direcção da 
Casa do Povo, eleições gerais" .  
" Praça de Jorna" não é ficção, não é um texto l iterário ,  mas é um escrito político em que o 
seu autor usa a sua capacidade de escrita, a sua informação e poder de argumentação e de 
convencimento , para, trabalhando com a própria experiência das massas, encontrar a orientação 
mais adequada para um problema ou uma cadeia de problemas da vida social. 

* 
Entretanto , Soeiro Pereira Gomes não abandona a ficção . Já na clandestin idade vai encontrar 
os seus motivos na própria situação de clandestinidade .  Na primavera de 1 945 , escreve 
"O Pio dos Mochos" conto que virá a integrar um pequeno conjunto de narrativas que ,  
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intitu lado "Contos Vermelhos" ,  conhecerá publ icação também clandestina. Sucedem-lhe, 
em Novembro de 1 948, " Refúgio Perd ido" ,  e em 20 de Janeiro de 1 949, no ano da sua 
morte "Mais um heró i " .  Cada conto tem uma dedicatória: "O Pio dos Mochos" é dedicado 
"ao camarada Duarte" (pseudónimo usado na clandestinidade por Álvaro Cunhal) ; " Refúgio 
Perd ido " ,  ao camarada João (pseudónimo de António D ias Lourenço) ; "Mais um Herói" 
cuja dedicatória - "À memória de Ferreira Marquês e de quantos ,  nas masmorras fascistas , 
foram mártires e heróis" - diz o nome legal e não o pseudónimo, porque o camarada 
homenageado já morrera (em 1 944) , assassinado e não era portanto necessário protegê-lo. 
A colectânea, por seu turno, expande as dedicatórias s ingu lares, até abraçar o colectivo dos 
revoluc ionários: "Aos meus companhe iros - que, na noite fascista, ate iam clarões duma 
alvorada" .  
Com os Contos vermelhos, pequenas histórias, contos morais, contos exemplares numa 
tradição que vem desde a Idade Média, a vida c landestina dos mi l itantes do Partido 
Comunista entra na história da l iteratura portuguesa. 
Estes contos narram acções de personagens em situações ao mesmo tempo típicas e 
excepcionais .  Excepcionais porque a clandestin idade política é um estado de excepção, por 
um lado, porque é violentamente imposta, por outro , porque aqueles que se decidem a ela o 
fazem para acabar com a situação que a impõe. São, entretanto, h istórias que representam 
homens comuns, mas portadores de uma força; h istórias sobre a experiência física e moral 
do medo e sobre a força anímica, moral e pol ítica que pode vencer o medo. Medo de ser 
preso, medo de falhar, medo de ter medo, medo supersticioso dos fantasmas que em parte 
vêm da infância, medo da tortura e do sofrimento fís ico, medo de morrer, de perder a vida 
e os afectos que a tecem. Esses medos i rão sendo vencidos; estas são também h istórias 
da esperança. A daqueles que são animados por uma paixão h istórica: a de uma l uta pela 
l iberdade que lhes aparece ind issoc iavelmente l igada à l uta por uma revo lução social . E 
talvez se perceba que essa esperança é nestes contos, factor de d ignidade individual e, ao 
mesmo tempo, algo que vem de se fazer parte de um colectivo tão l ivremente escolh ido que 
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por ele se arrisca a dureza da vida c landestina e, no l imite , o risco de morte . E este fazer 
parte s ignif ica a part i lha de ideais, valores e projectos de uma mudança do mundo e da vida. 
Em "O Pio dos Mochos" ,  a lguém que, tendo estado preso, "falou" ,  recebe dos seus camaradas 
uma oportunidade para se reintegrar no combate. Deve deixar no cemitério de uma povoação 
em luta e cercada pelas forças policiais, panfletos de apoio aos camponeses e alguns 
mantimentos; é assaltado pelos medos, mas, ajudado por aquele que lhe propôs a tarefa, acaba 
por cumpri-Ia e reencontrar uma maneira de alegria. No fundo, venceu uma prova .. 
Em "Refúgio Perdido", um revolucionário, perseguido e quase cercado, perde o seu refúgio 
e ,  por duas vezes, no mesmo dia, falha a sua instalação num novo quarto. Falha também um 
encontro para passar os  jornais clandestinos que  deve d istribuir. Acaba por dormir ao relento, 
sem ter comido e pensando que não vai faltar ao encontro de recurso (um segundo encontro já 
pré-marcado para o caso de falhar o primeiro) . 
No último conto, "Mais um Heró i" ,  alguém que é preso parece preparar uma auto-justificação 
para a eventualidade de, sob a tortura, acabar por denunciar os seus. Entretanto, confrontado 
com um camarada que já cedeu e começou a "falar" ,  opera-se nele uma convulsão ao mesmo 
tempo estranha e clara: um gesto de indignação e rebeldia que faz com que o seu companheiro 
recuse o que já disse, e faz com que ele próprio vá resistir à tortura. 
Em cada conto, os protagonistas estão em grande medida sós. É certo que há sempre, embora 
com funções diversas, um outro camarada que aparece, mas a força que vence o medo, que 
os faz reagir e actuarem, têm que a encontrar em si .  Entretanto, a essa relativa sol idão chegam 
os gestos e os ecos de uma presença solidária: a de um partido que, golpeado pelas prisões e 
o assassinato, sobrevive e resiste, pelas suas raízes sociais de classe, pela sua teoria e pelos 
laços que o l igam àqueles por quem é feito. Tais ecos chegam pelo encontro ou acção de um 
camarada, pela "voz" que fala na imprensa clandestina e pela cumplicidade muito próxima do 
narrador, ou seja, pela participação de quem conta naqui lo que conta. 
Estes contos põem um problema que não se deve omitir: serão eles peças l iterárias, artefactos 
estético-l iterários ou tão-só documentos de uma determinada concepção sócio-histórica, 
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instrumentos de d ifusão de uma ideologia que neles precisamente existe em acto? 
Por um lado, são contos, que não recusam os procedimentos técnicos dessa forma narrativa, 
e se essa narratividade parece ser i ntrínseca à ideologia de que são exemplos, isso não 
chega para lhes retirar a dimensão l iterária; na medida em que são celebrações épicas de um 
colectivo e dos valores que o estruturam,  que funcionam segundo a lógica de um sinal de 
reconhecimento dos seus membros e no fundo funcionam como apelo à integração de outros 
nesse colectivo, estes contos parecem seleccionar rigorosa e asperamente os seus leitores e ,  
nesse sentido, falhariam o estético exactamente na medida em que relevariam do ético ou do 
ético-ideológico. Mas basta não se proceder a uma tal separação absoluta entre o estético e o 
ético, para compreender como estes contos co-movem o agir humano segundo formas que 
atribuímos ao estético. Estes contos para serem efectivamente l idos têm de ser l idos não apenas 
como expressões i lustrativas de um determinado, colectivo mas como vontade de comunidade, 
intenção de construção de uma comunidade. 
Essa comunidade de que os contos são factor agente será eventualmente estatística, social ou 
numericamente minoritária ou marginal , mas a vontade de comunidade não é aqui defesa de 
um interesse particular; mas é como em toda a comunidade a fazer, portadora daquele sentido 
comum do humano que seria o sinal ou o garante da un iversal idade sem conceito do ju ízo 
estético, em Kant. 

* 
Quando passara à clandestinidade, Soeiro teria acabado ou estaria perto de acabar uma primeira 
versão de um segundo romance, Engrenagem. Sabe-se que essa versão foi posteriormente 
emendada, e que o seu autor não dera por terminado o texto que veio a ser editado, pela 
primeira vez em 1 951 . Mais tarde, já alcançada a l iberdade, tornar-se-á possível a publ icação de 
uma outra versão corrigida pelo seu autor. Este romance conta a dura experiência da passagem 
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de camponeses a operários, a violência das condições do trabalho fabril e o progressivo ganhar 
de consciência de um operário, que em situação de encerramento da fábrica, incita à luta 
organizada os seus companheiros de trabalho. 
Também Engrenagem, abre com uma dedicatória: "Para os trabalhadores sem trabalho - rodas 
paradas duma engrenagem caduca" . Se insisto neste facto - todas as principais ficções de 
Soeiro Pereira Gomes abrem com dedicatórias que além do mais se dedicam aos heróis das 
suas narrativas - é porque quero avançar a ideia de que todo o trabalho ficcional do autor é , 
por ele, sentido, entendido e praticado como uma intensa ded icatória, não apenas l iterária, mas 
uma dedicatória da sua vida. Quando o lemos, percebemos que quem dedica aqueles contos 
e romances é alguém que assim estava a dedicar a sua vida. E essa dedicação foi extrema, ou 
seja, foi até ao fim .  Até à morte. Atingido pela doença, as condições de clandestin idade não 
permitiam o necessário acompanhamento médico . Ainda regressa discretamente à legalidade, 
mas era tarde demais e morre quase a terminar o ano de 1 949, esse ano que começara 
escrevendo, mas referindo-se a outros, "Mais um herói " .  

o seu funeral foi uma expressiva manifestação de pesar e d e  admiração pelo revolucionário 
caído na l uta. O povo de Alhandra exigiu a passagem pela local idade do carro funerário que 
o transportava para o cemitério em Espinho, de modo a prestar a sua última homenagem ao 
" querido, inesquecível amigo Soeiro Pereira Gomes . "  
Em 1 949, goradas as esperanças daqueles que algum tempo tinham esperado que a derrota do 
nazi-fascismo, na II guerra Mundial , acarretaria a queda do reg ime em Portugal, sob a pressão 
das democracias ocidentais, o regime fascista recompunha-se temporariamente. 
A noite parec ia adensar-se: a década de 50 é uma década dura e agreste. Era criada a Nato e 
Portugal era admitido: o imperialismo no início da "guerra fria" dava a mão a Salazar. Portugal 
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aderia ao plano Marshal l .  A repressão aumenta: a polícia política prende mais de uma dezena 
de d i rigentes e funcionários do PCp, entre os quais Álvaro Cunha l ,  M i l itão R ibeiro e Sofia 
Ferreira. 
Mas os companheiros de Soeiro Pereira Gomes pers istiam, preparavam novas ofensivas 
que ,  desde 1 958 e durante a década de 60, abalariam o reg ime, ateavam os "c larões duma 
alvorada" ,  que havia de chegar em Abri l  de 1 974. 

2. Quando uma dedicatória envolve uma promessa 

Esteiros (1 94 1 )  é então o seu primeiro romance e é também um dos primeiros romances 
produzido no quadro de poética do que veio a chamar-se neo-real ismo e não apenas o 
prime i ro, mas um dos romances que mais se aproxima do que esse projecto de poética 
pretendia ser segundo a lguns dos seus melhores teóricos. No caso, podemos acompanhar 
a apreciação de Mário D ion ís io , um dos mais reconhecidos desses teóricos que apresenta 
o romance, como "um bom l ivro, o que mais se aproximou,  na jovem l iteratura soc ial 
portuguesa, daqu i lo que se pretende quando se fala num romance neo-real ista" (DIONíS IO :  
1 942; 38) . A recepção coeva do l ivro é al iás francamente elogiosa e irá sendo confirmada ao 
longo do tempo.  Para a lém do entus iasmo dos que lhe eram próximos em termos estéticos 
e ideológicos, vale talvez a pena referi r dois casos de autores e críticos que vindos de outras 
paragens e tendo outros horizontes acolheram contudo o que havia de consegu imento 
estético-l iterário e de fundu ra humana em Este iros . São eles João Gaspar Simões e Adolfo 
Casais Monteiro. João G aspar Simões escrevia: 
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Esteiros [ . . . ] é ,  de facto , um dos melhores romances ultimamente publ icados entre 
nós. Se o quisesse medir pela bitola aqui apl icada a alguns recentes romances teria 
de o considerar obra-prima. De facto, em relação ao nível gera l  das nossas obras de 



ficção, Esteiros é um romance de categoria. Efabulação, construção, esti lo ,  diálogo,  
dramatismo, tudo se mantém numa esfera a que raramente ascendem os nossos 
romancistas . 

Por seu turno, Adolfo Casais Montei ro procu ra determinar aqui lo que considera ser "o  âmago 
da grandeza de Esteiros" e chama a atenção para algo de efectivamente mu ito importante na 
percepção narrativa que constrói os protagon istas : 

Quero eu acentuar não ser tanto a sua condição de vítimas, mas a própria 
personal idade de crianças aquilo que tanto e tão profundamente nos toca ao lermos 
as pág inas de Esteiros, ao irmos acompanhando a evolução daqueles jovens destinos; 
é mais fundo do que o seu sofrimento - é a algo mais escuso, mais difici lmente 
penetrável ,  que vai (e de que vem) a dolorosa s impatia que se estabelece entre o le itor 
e as personagens: À sua própria essencialidade de criança, à poesia de que malgrado 
a desgraça, a fome, os sofrimentos e as carências de toda a espécie ,  eles se revelam 
portadores. Aí me parece estar o âmago da g randeza de Esteiros . 

2.1 . O romance abre com um título: uma palavra não mu ito corrente na l íngua em uso. De 
que muitos só se lembrarão hoje porque se lembram do romance de Soeiro e do seu títu lo .  
Como que tendo isso em conta, depois da dedicatória, a que ainda voltare i ,  segue-se uma 
epíg rafe que retoma a palavra titu lar e diz o seu s ign ificado.  

Esteiros. Minúsculos canais, como dedos de mão espalmada, abertos na margem do 

Tejo. Dedos das mãos ávaras dos telhais, que roubam nateiro às águas e vigores à 

malta. Mãos de lama que só o rio afaga. 

O texto, contudo, só por manifesto contraste, lembra o de uma entrada de dicionário. Num 
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Telhais de Alhandra, anos 30. 

01 
-



primeiro movimento, o valor referencial da palavra - "minúsculos canais [ . . .  ] abertos no 
Tejo" - é dobrado por uma comparação antropomórfica que suporta uma pequena série de 
metáforas . Os antropomorfismos dizem a interacção entre o acidente natural e a constru,ção 
humana. Suporte de uma forma de vida, os esteiros como telhais são lugares do trabalho 
explorado - "mãos avaras [ . . .  ] que roubam [ . . . J vigores à malta" e não conhecem outra 
ternu ra senão a do rio. Entretanto, esta curta epígrafe, em que as palavras da língua se 
tornam palavras do discurso por obra desse fazer que é poiesis , ao dizer o nome do rio ,  Tejo, 
contribu irá para uma localização da acção que o texto do romance não diz mas mostra. 
A singularidade narrativa de Esteiros pode começar a determinar-se observando o cruzamento 
e combinação de traços genológicos. Enquanto romance centrado na formação vital de um 
grupo de jovens a entrar na  adolescência durante o ciclo de um ano,  Esteiros é por um lado 
um romance de adolescência, uma variante do romance de aprendizagem ou de formação 
(o Bildungsroman) e ,  por outro lado, romance de protagonista colectivo, ele apresenta 
determinadas características que reagem sobre as que caracterizam aquele outro género 
narrativo. 
Por um lado, apresentando um protagonista que é rigorosamente colectivo - "a  malta dos 
telhais" ,  um " bando" de garotos ou moços que vivem entre as ruas, os jogos, os roubos de 
fruta e o trabalho violento nos telhais - o romance não pode l imitar-se a constru ir o processo 
de formação de uma interioridade individual ou de um sujeito concreto. Tem antes de consegu ir 
apresentar o processo de formação necessariamente diferente de várias personalidades. 
Dessa diferença deve nascer, e nasce de facto, a singularidade de cada um dos protagonistas, 
que emergem de uma população diversificada de "meninos de rua": G ineto, Sagui ,  Gaitinhas, 
Maqu ineta, Malesso, Guedelhas, Coca e Pirica. De todos eles, os três primeiros são 
efectivamente os protagonistas; os quatro ú ltimos nomes correspondem a personagens que 
surgem de forma episódica, constitu indo uma espécie de figurantes que entretanto se pode 
dizer que dão maior espessura social ao grupo mais estreito dos protagon istas . Neste sentido, 
a personagem de Maqu ineta é um caso de fronteira e nessa medida talvez nos possa ajudar a 
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defin i r  as formas que permitem designar uns como protagonistas e os outros por figurantes, 
mas todos integrando o protagon ismo colectivo. 

2.2. O romance revela uma arquitectura segura, complexa e ág i l .  A sua estruturação mais 
n ítida distribu i as acções por quatro grandes partes, andamentos ou macro-sequências que 
acompanham o ciclo anual das quatro estações. Numa organização deste tipo haverá sempre 
que procurar o que vale simbol icamente o movimento que vai de uma estação inicial até á 
estação (temporariamente) de chegada. Mais tarde veremos o que a escolha feita em Esteiros 

pode simbol izar. 
Por outro lado, a natureza não é apresentada como um mero quadro ou dado inertes para as 
acções narradas; é antes uma natureza que é já, de várias formas, mediada pela sociedade 
e pelo trabalho humano. Assim, os nomes das estações são traduzidos na narrativa pelo 
cruzamento entre as condições de cl ima e ambientais, a sazonal idade das actividades e 
trabalhos e os acontecimentos colectivos como a feira (no Outono) ou o trabalho nos telhais (no 
verão) . 
O romance começa precisamente por abrir com uma informação sobre a sazonalidade do 
trabalho e só depois surge uma indicação sobre o estado do tempo que atinge simultaneamente 
"águas e corpos [dos garotos] " 

Fecharam os telhais. Com os prenúncios de Outono, as primeiras chuvas encheram de 
frémitos o lodaçal negro dos esteiros, e o vento agreste abriu buracos nos trapos dos 
garotos, num arrepio de águas e de corpos. 

Ou então, no primeiro capítulo (?) da ú ltima parte (O Verão) : 

No céu ,  cor de cinza, só a estrela de alva bri lha. Fazem-lhe companhia as luzes da 
Fábrica Grande, mortiças de tanto velar homens e máquinas. (p .  1 55) 
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Ao contraste entre a cor de  c inza do céu e o bri lho da estrela de alva acrescenta-se um outro 
contraste , o desse bri lho e o carácter mortiço das luzes da fábrica, que assim redup l icam o 
valor da "cor de cinza" .  
A violência física brutal do  trabalho pode dizer-se que instrumentaliza o sol como um factor 
seu , mais do que o contrário .  

A faina redobra de v iolência - e o so l  também. Reverbera no metal das pás e no corte 
das lamas; entontece. Porém, mais do que a faina e o sol, os olhos do Zé Vicente 
abrasam o esteiro todo. Sente-se o corpo suados dos valadores, que se curvam mais e 
mais, como que a pedir sombra e clemência. Mas, ali e em redor, só o corpo do patrão 
projecta mancha de sombra sobre a terra escaldante. (230) 

A violência da faina atrai a violência do sol. Neste segmento narrativo entretanto algo se 
acrescenta e procura descrição; os corpos, e aqui lo que mais abrasa o esteiro são os olhos do 
(pequeno patrão) , que vigia  os ritmos do trabalho. Introduzida a mediação do trabalho sobre a 
natureza, de seguida chegamos a esse factor da estrutura técnica do trabalho, que é a presença 
vigilante do patrão ou do contramestre . Os corpos suados pedem sombra e clemência, mas só o 
patrão projecta sombra (e não clemência) . 
Constantemente ao longo do texto , a voz que enuncia os acidentes do mundo ficcional opera 
nas suas descrições estas figuras da contaminação entre o social e humano e a natureza. Essa 
contaminação da natureza pelo social, pelo ponto de vista socialmente marcado, é fortemente 
exibida a propósito das cheias. Enquanto " [elas] cobriam de água os olhos dos camponeses, há 
"a gente que veio da cidade, em automóveis" ,  assistir ao "formidável espectáculo" (1 02- 03) . 

Em Esteiros começa-se o contar pelo Outono e acaba-se no Verão. Este modo de inscrever 
a cicl ic idade do tempo natural, parece marcar uma progressão orientada entre a estação 
intermédia da decadência até à estação que tomaríamos como representando a natureza na 
sua força pletórica que geralmente associamos à máxima potência solar. 



Entretanto, não é bem isso o que encontramos em Esteiros. Em virtude da contaminação da 
c icl icidade natural pelos ciclos do trabalho, o Outono é sobretudo o encerramento dos telhais ,  
a perspectiva de não ter emprego certo, durante cerca de sete meses, para quem l á  trabalha; 
o recebimento da ú lt ima féria; a feira que todos os anos regressa; e o d ia de todos os santos 
ou dia de pão-por-deus. E o Verão, no fim ,  polariza-se em torno do trabalho nos telhais ; tempo 
da  violência desencadeada e vigiada, em que a força do so l  é um elemento do inferno. 
A esta estrutura em quatro painéis ou sequênc ias (que anoto em numeração romana) segue­
se uma rede capitular cuja regularidade é fac i lmente observáve l .  Outono, I : 5 capítu los; 
Inverno, I I :  4 caps . ;  Primavera, I I I :  4 caps. ;  Verão, IV: 5 caps . As sequências ou painéis de 
abertura e de fecho têm um número igual de capítu los (5) e os dois painé is interiores têm por 
sua vez o mesmo número de capítu los (4) . 

Entretanto , há ainda uma malha mais fina na estruturação da narrativa: cada um dos capítulos 
tende a sudividir-se em segmentos ou fragmentos que cumprem diversas funções. Apenas 
o capítu lo in ic ia l do ú ltimo painel , "Verão" (IV, 1 )  forma um b loco sem divisões internas , e 
apenas o primeiro capítulo do painel "Primavera" ( I I ,  1 )  atinge 5 segmentos ou fragmentos 
na sua organização i nterna, pelo que a esmagadora maioria dos capítulos se organiza por 
2, 3 ou 4 segmentos. Este tipo de organização que revela um real trabalho arquitectónico 
é responsável pela i ntuição de leitura ou pela sensação do le itor de que o romance é ,  ao 
mesmo tempo, sol idamente construído (o que tem a ver com a ocorrência de regu laridades) e 
repetidamente ági l ,  o que por sua vez se prende com a manifesta variação e diversidade que a 
regu laridade permite conter. 
Esta segmentação é c laramente perceptível, na 1 a edição onde os segmentos são separados 
uns dos outros não apenas por um intervalo de branco, mas por uma marca tipográfica com 
a forma de um quadrado. Edições posteriores (a edição pelo Círcu lo de Leitores, integrada 
na série "Romances Portugueses - Obras - Primas do Século XX" em 1 988, e a edição da 
Ed itorial Caminho, de 1 992) mantêm apenas um intervalo discreto, e l iminando o quadrado ou 
qualquer outro tipo de marca. Para além de tornar menos perceptível este n ível de organização 
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da narrativa, por vezes acontece que se a fronteira entre dois segmentos coincide com uma 

mudança de página o intervalo especial pode desaparecer. 

A seguir apresenta-se um quadro que concentra as indicações sobre a segmentação narrativa 

de Esteiros e i ntegra as frases que abrem cada um dos referidos fragmentos (submetidas a 

actualização ortográfica) . A opção pela inclusão dessas frases tem a ver com a possibi l idade 

de, sendo a segmentação um dos aspectos curiosos da estrutura do romance, ficar o leitor 

com a informação rigorosa do que era essa segmentação na 1 a edição do l ivro . 

Quadro A 

[I] OUTONO (1 3 - 76 = 64pp; 1 1  fragmentos) 

1 
- 1 . Fecharam os telhais . 

- 2 .  No ú ltimo sábado os moços do Telhai Grande receberam a féria com gritos de 

contentamento. 

2 
- 1 .  De manhã quando os silvos das fábricas sobressaltavam todos os lares, Madalena ia 

encostar-se ao postigo, no  beco do Mirante. 

- 2. Madalena e o filho subiram a escadaria enorme [ . . .  ] 

3 

- 1 .  A Feira e ra no fim da vila, rente à Estrada. 

- 2. Gaitinhas avistou Gineto logo à entrada da Feira, 
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4 
- 1 .  1 de Novembro. Dia de Todos os Santos e de pão-par-deus. 

- 2. Sagui quase que não pregou olho, toda a noite. 

- 3. No palheiro esburacado que fora do guarda da vinha, Sagu i  sorria às estrelas suas amigas .  

5 
- 1 .  Madrugada de fim de Outono, frio e nevoento, a anunciar inverno farto de águas e de fome. 

- 2. Escorraçado e perseguido como um gineto - Gineto de nome e condição 

[II] INVERNO (79 - 1 66 = 88pp; 1 3  fragmentos) 

1 
- 1 .  Mãos esquecidas nos bolsos e pés roxos de frio, os garotos cosiam-se com os portais, à 

espera do caldo ou do sol que pouco aquecia, 

- 2. Na casa de Madalena já o inverno entrara, há meses, 

- 3. Sozinha em casa, enquanto a mão urdia teias na fábrica, caíu da cama abaixo e ficou 

aleijadinha. 

2 
- 1 .  No cais, mastros despidos de velas, os barcos dormitam. 

- 2. A mulher tomou-lhe a entrada da casa, boca aberta de risos e embrulho nas mãos. 

- 3 .  As cheias cobriram de água os olhos dos camponeses. 

- 4.  O pai disse ao Gineto : - Anda daí. Vamos aos salvados. 

3 

- 1 .  A água baixou nos campos 

- 2. Gineto premeditara o assalto para aquela semana, quando o pai saísse com o barco. 
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- 3.  No cais, mãos enclavinhadas e olhos a querer trespassar a cerração, homens e mulheres 

atormentam-se à espera. 

- 4. Alvorecia, quando o rebocador saiu com a lancha do Zé Pirica e duas bateiras. 

4 
- 1 .  Pálido e ainda com sombras de tragédia nos olhos [ . . .  ] Gineto saiu do hospital . 

- 2. Era uma noite sem lua ,  morrinhenta e fria, só para vagabundos como o vento. 

[I I I ] PRIMAVERA (1 69 - 224 = 56pp; 1 3  fragmentos) 

1 
- 1 . Flocos de nuvens no céu, como o bando de pombas brancas que roça asas no Mirante. 

- 2. Manuel do Bote serrou as tábuas colhidas no rio e pôs-se a tapar buracos na casa de 

madeira e lata que a ventania derruíra. 

- 3. Certa noite, Sagui  acordou em sobressalto, ao barulho de alguém que resmungava. 

- 4. Nunca a vida lhes fõra tão risonha. 

- 5. Dias venturosos aqueles. 

2 
- 1 . O Maquineta chegou esbaforido, aos pulos, e desfechou, agitando os braços de contente. 

- 2. Maquineta não tinha sono 

3 

- 1 .  Há dois dias que Gaitinhas não punha o pé na rua; 

- 2. Foi a enterrar na tarde segu inte, levando atrás de si a ti Rosa a coxear, e os amigos do filho. 

- 3 .  Rosa Coxa repetiu que uma desgraça nunca vem só. 

- 4. Gaitinhas viu a Rosa Coxa traçar o xaile e sair. 

68 
-



4 
- 1 .  Andou por al i ,  entre destroços, mãos atrás das costas e cabeça pendente. 

- 2. Os valadores embarcaram no comboio correio em Alfarelos, depois de um dia inteiro de 

preparos e recomendações. 

[IV] VERÃO (227 - 298 = 72pp; 1 2  fragmentos) 

1 
- 1 .  Os saveiros apagaram as luzes. 

2 
- 1 .  Como te chamas? - perguntou Zé Vicente, com as folhas de ponto, nas mãos. 

- 2 .  À noite, o bando do Gineto juntou-se na Taberna Desportiva. 

- 3. À hora do almoço, engul ido o último naco de pão, os moços foram tomar banho 

3 

- 1 .  Corpo dobrado, suor a pingar, andaram dois dias naquela tarefa de carregar o forno, tijolo 

por tijolo, fiada por fiada [ . . . ] 

- 2 .  Foi numa noite assim, sem luar nem estrelas, que Zarôlho mandou chamar a malta. 

- 3. Noutras noites, quando o luar parecia escorrer pelas escadas do forno [ . . .  ] 

4 
- 1 .  O cavalo branco morreu, numa tarde de calor e trabalho intenso nos engenhos. 

- 2. Quando souberam da venda, os moços ju lgaram-se em dia alumiado - como se chamava 

antigamente aos poucos dias de descanso nos telhais. 

- 3. Ao contentamento dos primeiros dias após a venda do telhai , sucedeu o desânimo. 
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5 
- 1 .  Setembro .  

- 2. O telhai está si lencioso e deserto, e o vento zune no caniço dos esteiros, negros como breu. 

Estes quadros revelam portanto informações quantitativas sobre os três planos da forma de 

segmentação (estrutural) da narrativa - paineis (I a IV) ; capítulos (4 ou 5 por painel) ; segmentos 

(1 a 5, por capítu lo) . 

Quadro B 

I :  5 caps . ,  1 1  segm; 64 pp .  

I I :  4 caps; 1 3  segm; 88 pp .  

I I I :  4 caps; 1 3  segm; 56 pp .  

IV: 5 caps; 1 2  segm . 72 pp .  

Podemos agora sintetizar de outra forma essas indicações e tentar perceber a que corresponde 

a d ivisão em capítulos e, dentro destes, a segmentação. :  

1 - Os  painéis extremos (primeiro e ú ltimo) têm o mesmo número d e  capítulos (5) o que é mais 

1 do que o número de capítulos dos painéis interiores (4) . 

2 - Os painéis in icial e final são os que apresentam os capítulos menos segmentados (O I ,  1 1  

e o IV 1 2  capítulos) enquanto de novo os painéis interiores, o segundo e o terceiro painéis têm 

o mesmo número de segmentos (1 3) , embora o segundo (o Inverno) seja a sequência mais 

extensa e o terceiro (a Primavera) , a mais curta. Correlacionado este dado com o tipo de acon­

tecimentos narrados apercebemo-nos que a segmentação, na sequência I I ,  demora o narrar dos 

acontecimentos nucleares: as cheias, a tempestade no rio e o roubo das laranjas; enquanto na 

sequência I I I  apressa ou torna mais rápido o contar. Há, neste caso, uma espécie de pu lveriza-
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ção dos acontecimentos que ajuda a criar o efeito de rapidez: Sagui descobre a Doida e "uma 

semana depois, todos os componentes da quadri lha gastavam os lucros do negócio em prendas 

para a Doida"; a ida colectiva ao cinema, com Gaitinhas lendo as legendas. Os segmentos 4 e 5 

do capítulo I são a narrativa desse tempo Que por definição não se demora "A vida [ . . .  ] risonha", 

os "dias venturosos" .  

3 - Se o painel I I ,  o Inverno, é o mais extenso, o IV, o Verão, é o que vem a seguir quanto à sua 

extensão. 

Vejamos o caso do primeiro painel :  o Outono. Os capítulos moldam os principais 

acontecimentos da estação e servem ao mesmo tempo para a apresentação de alguns dos 

garotos: 1, 1 Fecho dos telhais; recebimento da última féria; 1 , 2 .  A mãe tuberculosa de Gaitinhas; 

a ida deste com a mãe pedir trabalho ao sr. Castro; 1 .3 .  A Feira; I . 4 . Pão por deus. Apresentação 

de Sagui .  1 .5 .  A família de Gineto , a ida com o pai no bote. 

Estes 5 capítulos estruturam-se em 1 1  fragmentos assim organizados I, 1 :  2; / I, 2: 2; / I, 3 :  

2/ I ,  4 : 3/ I ,  5 :  2. O número de  segmentos internos à unidade capítulo repete o movimento que 

em termos cinematográficos , podemos descrever assim: a um plano geral ou de conjunto 

segue-se um outro que progressivamente se vai concentrando numa personagem da qual 

nos aproximamos até termos um seu grande plano. Esta estrutura ternária é exemplarmente 

realizada no capítulo 4 e ajuda a compreender a dupla segmentação nos capítulos 1 ,  2, 3 e 5 ,  

em que o segundo e terceiro movimento não se chegam a separar e integram o 2° segmento 

desses capítu los . 

Por outro lado o número de capítulos (5) do ú ltimo painel que é o segundo mais extenso não 

significa um grande número de acontecimentos, mas apenas a narração de diferentes facetas 

do trabalho nos telhais, que ocupa os 4 primeiros capítulos, sendo que o ú ltimo funde em dois 

movimentos rápidos a destruição do telhai de Zé Vicente, a tentativa de Gineto roubar carvão da 

Fábrica Grande, o que o leva à prisão e a indicação sumária do destino dos três protagonistas 

(Gineto, Sagui  e Gaitinhas) . 
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o PIO DOS " .OCHOS 1-&0 � . J>\lA"1"C 
Há um ano que anscava por fi. tue1e mor:lento ( fazia wn ano e doi s dias que 

fõra susp enso , por mau p o r t e  na prisão ) - e ngora, que Alexandre l he e n trara 
pelo quart o  dentro , sen t i a - s e  incapaz ele rep e t i r  WM\. palavr a  s e quer da con_ 
ver sa que tantas vezes planeara. Alexandre não aludiu ao passado , nem mostr!! 
VR re ssentimento . 8 isso awne ntava a sua ansiedade . 

Houve um s il�ncio breve . De p oi s , aquele que fora o s e u  rne laor �nigo J ex_ 
pl::ls -lhe o caso em poucas p alRvras .  " Que os campone 5es da sua terra nntal 
nAo se d e i xaram contratar na praça de j ornas , onde se troca a forç a d o s  bra_ 
ç o s  por salÁrios de fOlOe : pRl",üizarmn é'\S c e i fas . E  que a nl de i a , por rep re sá_ 
l i a , fi cara i s olada no me i o  dum cordão sani tàr�o de p ollcl as , c olllo se de epi_ 
demia se tratasse , II .8 Alexandre conclui u :  

-Bm t oda a r e g i Ao , ha olhos p o s t o s  nos ca.'Jip o n � s e s  e m  gre ve . �  p r e c i s o  
a j u d á - l o s , antes q u e  esmoreçam. Queres i r ?  

-Vo u ,  
Nnquele moment o , di r i f\  a tudo que s1m . A  p r e sençA inesperada do amig o 

fazl a-o r e troceder ao tempo em que merecia a c onfiança dos carnaradRs , e  lu_ 
trwa. Também � le , p o r castig o , fóra i solad o C OI:10 um leprôs o . • •  

-Amanhâ é di., de fina<.1os -explicou o amigo . -De ixas ê s t e  saco no cemité_ 
riü , dentro do j azigo . . •  

-No c emi té r i o? : 
A excl::::unaçfto saiu-lhe dos lAbi os , sem que pude s s e  reprimi -la . Corou . Ale_ 

xandre incidia sobre ê l e  os olhos coruscan t e s , que pareciam devassar-lhe 
tod o s  os peusan:e nt os . 

-Tens m�do? -perguntoLl sêcamente . 
-Nt l. o . ITel , nem que s e j a  ao cabo do mundo. Quero u limpar-me " de ve z .  O amigo e sboç ou wn s orri so impercep tlve l j t i r o u  d o  bolso um revolver . 
-TCJD.a . Pode s e r - t e  necessArio -disse ê l e . -Os panfle t o s  devem ficar p ou_ 

co visiveis sobre a� camp as . Ade us . Saúde e bom êxit o . 
No patR.nI1'\� ,vO..l tou-3e ainda . -A lua rompe à me i a-noit e .  Percebes? 
Tom� ficou a re.i rar o revólver entre as mão s . "Pode s e r - t e  nec e s s #ir i o , 

dissera o amigo . li:r a umn alusfio A sua fraqu e za na p r i são? • .  Ah!mas ia. mos 
trar-lhe Que era um homem ! II 

-

.li:m piena e s trada , dep oi s , 'l'omé fixou os ponte i r o s  lwninosos do relógio. "lt cêdo , ainda . P os s o  de scansFlr algwCi temp o u . Havia me ia hora que crullinhava 
e O saco come ç ava a p e s ar-lhe nas cost(-\s , ellibbra apo�ado no bordão COf:1 que 
r e t o cara a sua indwllentt\r.lR <.1e maltê s .  VJ.rias veze s olht'\ra para t rás -o seu 
lRda vUlneráve l . �m redor , a  noi te era cortina se tlnosa e negr a , a  encobrir 
p e r fídias e punhai s . Mas deixava t'\ntever silhuetas de quintas p róximas que 
emp r e s t avam confiançt'\ ao caminhfmt e . Se grltas s e , ladrariam caê's , vultos asso_ 
mariam às j anel as . • .  

Continuou a andar . Ao longe , onde mua e s trela parecia indi car a me ta (lo 
lnf1.ni t o ,  recortava-se o ollVal , mi'üs escuro do que a n01 te , mi s t e r i oso , cer_ 
rad o ! Tomé p r ocurou esquecer-se deste pormenor . 

"Que conteria o saco? 1'e l o  cheiro e vo lume , adi vinhava latas de conser_ 
va , açucar , choc olat e s  . . . Urnt'\ migalhas para uma alde i a  de frunint os . t.ias era wn 
e l o  da s olidariedade que ligR o Par ti do às massas . ( I s to diziam os panfle t os 
que e sconder a entre a barriga dRS p e rnéls e as ceroulas ) . Animad o , 'fomé p O s ­
- s e  a rememorar o QOCUmeflt o .  " O  l'Rrtido ....: omunis t a  e stá c omvo s c o , irmãos cam_ 
pone s e s !  A vossa J..uta é a nossa luta . II Pela manha , ap 6 s  terem uepOsto fIO 
rec s ingelRs na campa dos parentes , a s  n,ulheres ach:wiam confOr t o  em tals

­

p <'\l�vrFiS ,mais do que nos mantiJnent o s .  B nao regressarirull p e sarosas ao .lar 
vaz l o ,nem p r op e nsas a levarem 05 h omen s h renúncl?. da gEeve . "gl"a um gl'an 
de o.irige�te , aquele Alexandre � "  -

P i s ou com nuns f1.rwêsa o pavimento da estrada. Ape te cia-lhe quebrar o 
e ncantamen t o  das c oi 5 R 5  adol'rr,e cidas : é\ssobiar . "Alguem agi tava a cor t ina da 
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n o i t e , as ra:-.:arlõ's?R.'lo . o rõ\ o vo:nto. Olhar p a rE I  trl'l.5? O r ."\ , i o r  qua? .\!;ora ora ollclal da l1g:l'(tlo c,o" UD exército prole t:\r10 er; luta :lbel"ta.lllvencivel : ­
ilntevlll ° eetrlter1.0 0."\ SUA ftloela..r:oulto branco d e  C:l1. juncnoo 0. 0  flores 
CO/T.O ° f\aro na igreja em unh.'l de r()C.;1,rl.;\.�ulhere:'l CODlruJl chocolates . a3:t1:I.!, 
,"\comwrun COl!! os p:lnl l e t o s  . • •  Saud:wa!L-no ."; :mrgl.:u.. cl\!:;I'0noso:J trig-Rll'lros,en fi1,,:'I ccrr/HH\S ,Oe punhos eerrnaos . , .  
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P:u·tiu-se o rio a o s  penS:lL611tos,UC f.lOcho plaCa.':: TOt;:é !;ReaU CiO rflvOi 
V!.lTi 'llleüou·zc nnte ° ()l l.vnl . "  que Chct:"ra :Hlll:. l"ep."\T:l T .  � rue asoirento p i 0 ! -­
A l I . t1011õ\ oe I<.cter·se n o  laoirlnto oos trlJl1o:; qu� csqua.rtej nvan o Cruql O e 
onde llD c 5 trallho se p","dln,r'oi s 6  por isso que LO encolher1\r.l -lan.ant.ou-so 
o j oveo .Uns lOGO se ler.,urou fluC prol".:tor;l. 1r,f\té lI.e:'l!r.o ao c�oo 00 �unoo , 

Curv."\do , � re te�ae fl u o pr,s!H\r cespercooloo entre IIS SCt:lDras V1t::li:ult.�n. 
l> .. ntltrou no Ol I val .::.!:. "/olta.GlH!nclo c .revas.Dellu·se n tenuc CI:.rlO:-.OC 
dn 1u!\,.'lpenns pre!lSentHIi'\j::;6!..er.tc as estrCii'\3 orUXUlci\vam co�o clrlos. lia 
e .:l t r."\óf\,resguard'\á.o p o r  :'Ieoes e :..uros,(!lc Vi ;I:\'1:J-se CD nuns airacçoe::;; � 
ntr''i3 c à frf::n to .Agora o perid'!J vlnw\-lhe ao teóos os L·uios. Til'OU <:0010C5 rte=-t"c:IV:'\L'3e \lOS troflcos nooosos . p:.reoian. cor:..itar soo 1\ copn a(l.S Olivai 

r :-. S . ·ScrlaLi. !:-C.!):::.O ollvolras'! • • .  :ul ! quc se o z:ocho nno pl.asse ú.(n s � .  , .• _.\('1-
o r::;()cho piou e outro n.tlcho respol1cteu,r1011 cst'!"ioentes,ont.r!'col"\õ\óos, coco o s  
br1tos <.lUJ:,"\ er�ança ,"\fOl;:l.ol\. Acordara:.;.. lOblsno=ens e Quenccs q u e  ',·o:.é J u lEOU 
ver e:.. �O'll=:.eflto . rosOlu t: OS e pnohorrentcs, C!lrtoB OH presn.EarrõlVatt,-lne o 
CNúinl.o , e StrIHt.nva::.-lhc o cl!rco,t;l.I·'1Ual nos sonhos CIIU5 aR sua ln" :\nc1a . 
1> o r:eeho p1,wn, • •  ':: outro Locho responoia. " -l'or 'lue nlt() Vitlra COl':S160 o 
"lc x1.ndre ? ! rOr quO? . . .. or l1u01 : -

IJeitarn :\ correr �tr:\Vt:l.s d o  oll. ... edo.lll:ltar..:o :\ nU.f\ lm.l.t i l , tropeçnndo, 
UI!< !luor (rlo C!'300rrlR'lne pelll ef\rn H Oa rbe j ral t.wR-1 r.e o fole/; o ; c  BROO pe .sava-lhe nl\8 C�:ltfl8 ."\l"rlplaót!.s . �;.'to vl.tt o Cru::;lohO , nclL &rl�:wA por 50COl'ro. -
C orria , ape nll,s , ,,, 'lu."\nto Illals corria,"'l\i8 ,,\S somoras roó:wi"U;', alI' volta,mu.n dnnsi\ Qflc"lbra.O olivedo pl\recll'. "ito tor 1'10!r: os I%.OC;10S PIEt'lI\ll! ,IH1WiU' . . . .  

'/OlInao chesou .... orla n o  oilvai , a elxou-se Cl\lr n o  ch!'lo.eJ:nusto.Ao lon 
g e , nI\5Cl.:l n lun . D:1 lerr:i.evol,"\vt\-se o pernl/;.:e ans eI'V;l.fl, orvnlhna:iSicorrla -

�u���:� !O$v!I�:;��:n�:l��,�ç����o�������:�lonte , n  t or..n ·lo no s e l O , CO:LO ri. 
httla 00':; l:\srillrul nos olhos e,'lpMt.'\aos , To:z.á re,"\.<;1u en tRo . liSO AlcxlUi 
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A 'laIn podl:\. :'ler t r l ncheir.'\ de pollclat. . - _as }l011c iõlS ou crtcs,clubora I'oro_ 
� e s , e r ;ur.  bienos 'lue 01 0 ':HIOlil ctasslllcar.1-'eor era o perIgo dos s�ri!s cn 
nntlr,an03 ,l!ltangtv!:ls.13ec; 1'eor.o oC':'l.H!rlo.':�trcr.cee u , :I 0  ce lcro orar-ne que 
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&."\nl?ada . As so:z.llras ao oilvedo . . •  crXT, ollvelr.1. s , :tI'in:tI . "  -

Ass1:!.. pens:t:'ldo,oriou un, novo :tlcnto . 'I'r:lnspos a V:I1f\ l1eserta \.os pol1 
ct=.lS est.aolo:lRv:u:. nos c:u:01nho z �n n1ueta,co:1certcz<l) il;UbiU nt.:- i\ copn dtu.a­
v&iha :\rvore,rente AO n.uro uo ee::.ltcr1oi flcou-se fi, olhnr. Li ut!ntro l�pera 
-:n o sllenC10 tlJ.:l.ular , arrlplantC eo .. o o l!:êlo, C:u.jJ."\s ró.l?.:.n,:";lrCa!.lnS por turüs 
00 voruura c Cl"u:tes tOscas � corOilS ft'l�ldas , sec.e lhavi\!:. CR!ltciron 110 c.octco 
to J tl.r U 1m , o l ztl\!:l dos ::.lseros nlucoo:s vonciClO:! peta r.or tc , <t,,"OS lut.õl pDrf t1'lotl cou. R vioa,Apcnf\S ao l unuo d:'õ rurl central , l u:pa das crvas OIlnlnhf\8 , il/\'Iln \lr. 
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ao slIco.aepre3s:\ , C  ellj./.hno os P,\JlI 10 t O S  !,elas C:\::.jJas . Depols " , ni q;\lec l-I.! 
at:.'l.rra, .. 

SentiU nas :;./los ,1. 1'r1e;O:íI do 1o.. .. 1.l' 0 • • •  ::'/\1.1.0\1.:': de · suol � O . P O C "!llra o 
fust!: dos oipr�fl t e3 ,pnr;,cou ·lne dt!>Ungul r lIr. vulto iu.6v61 h port:l. do j 1'l  
�iSo " r(\rou <l3t:l.!"recldo,A 1r,!1. 0  ilre1ta tateou o rav61v"r 0 0  �0130.t:.n3 o cé­
rebro rc�usou·se .1. e or..:\ndnr o geslo.U.II.. calafrio arr�pn[lhou-ll1e as costll.S; lIUttt. ouviu bl\tcr o pr6prto cora,,:'lo . A l { , n o  dO;;l.l:lio dos E.ortoll, torn1\VfW-:!8 1o\t1t-;!1s f\S armas , r;  aquela vulto era a ."lu.;!' penada do Beu avO 'lua vlnhll opOr­
_:'10 ao aacrllé.:l0.S1ru, cr/\ I!le :Viõ\-o IlV1\n.;ar j pr.:sst1ntt."1 o toque �ortnl das 

.luns �!\03 Gelnd;\3 . ,  . "por que cscolh�r.ll. .Uoxllndre o cat:.it �rio·! Por 'lUe?: 5eo 
pre 03 /talos a. . . jtl!\tlrlcnr!!Cl 03 fins: _eu Dau3 . . .  " -

Cairn dc joelhos,COQ o rosto e3condUo entre tiS I.,.tlos . t.:o:::.o mw:. ec o . 
e.cutou 110"\ '107. 'lue ln!! di da : 

-::st�s fatl,Jndo. C:l.:.nl"nda? Dcll:õ\ v<Jr o �nco. 
.\l1;;.lrado t1 tré!I.u l o , o  J6van levantou a fronte . -:.\n3 és tu . ,  " U6:Ia!l 

o,lrc?: 
-Pensei 'lua precia;uias do I<.OU ;lux!lio " . - .:: noutro too : -'/:u:.oo . �!lpn 

lha os panfletoz e <ll\fA· t e . Os e!t':l� r"l"cj:t.:.-nos. 
-

ro:.é s oer�ae u -so . -..: tu? 
-�\J !ico no jndeo . 'reotrU"cl r:unr co� �l�"\n l,ul i\i.!n16 . 

.. lnato:'! dupoi!\,r;\stcjando soore as ervas orvnlhnul\ s , tl o  ccgreo:'lo , o j O_ 
van r<!poti."\ pAra s i : " !  u:;.. Grande diri�cntc,:vluele .\lexandre !  .:: tU.l bolO! a:1igo� 

i10 011'/0.1 cnl.mrndo , Ul.. p,Oeho plon c outro I_tlcho r�5ponde u , 'i' 0u;é 30r.riu 
'313 . -?ue ü:1�rnçndo (! o 1'10 dos oOoho;; � "  -

Prlt;nva,1l do 1945 



Num dos "Passeios no Tejo"  (1 940-42), Carlos Pato, 
Soeiro Pereira Gomes, António Vitorino, Álvaro Cunhal , 
Jerónimo Matos (Tarrinca) , proprietário do Liberdade, 

e outros . 
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2.3. O facto destes três parti lharem entre si o final no final do romance, que supõe o 

encarceramento de Gineto e o projecto conjunto de Gaitinhas e Sagüi, desempenha um papel 

importante na selecção dos protagon istas, e na determinação do projecto de sentido que o 

romance constró i .  

Gineto, "de nome e de condição" ,  tem casa, pais e irmãos, mas é no barco de seu pai  ou na 

rua que esta espécie de rebelde sem causa se vai afirmando como líder do bando. Gineto é a 

personagem em que a atenção do narrador acaba por desenhar e dar a ler um carácter mais 

dramaticamente contraditório .  Desde o primeiro painel , Gineto encontra-se como objecto de 

grandes planos nos segmentos finais dos capítulos 1 e 5 .  Gineto é o príncipe das ruas: "Gineto 

sonhava conquistar todas as ruas" (p. 1 8) .  Mas esta relação é contraditada pela abertura do 

segundo e ú ltimo segmento do ú ltimo capítu lo deste painel : 

Escorraçado e perseguido como um Gineto - Gineto de nome e condição. Garoto da rua, 

que se perdera das ruas e não chegara a ser homem, porque fugira dos homens. Antes 

viver como Sagui, sem eira nem beira. Dormir num palheiro de tecto aberto às estrelas e 

pedir pão-por-deus. Ser bom e jovial. Não, não pOdia ser bom. O Sagui perdera os pais, 

mas ganhara amigos, enquanto ele era órfão do mundo. (74) 

Sagui é órfão e o nome p róprio é essa alcunha de que desconhece a origem e é inscrito nas 

folhas de salários pelo nome que um capataz lhe dá - "Ficava a ser Tóino" . Vive num palheiro 

esburacado, instalado nas ruínas de uma capela, e não sabe que idade tem .  Mestre no ped itório 

do pão-por-deus, tem sempre fome. Descobre que as estrelas dormem de dia e tem-nas por 

amigas. É capaz de cativar amigos e é ele quem descobre a Doida. 

João para a mãe, será Gaitinhas para a malta, porque costumava imitar os instrumentos da 

banda e quer ser músico. Tem casa, mas aí lhe morre, tubercu losa, a mãe .  O pai foi levado 

para longe - perdera o emprego e perdera-se por amor daquela ideia insensata de fundar 

uma creche para os filhos das tecedeiras - podemos inferir da maneira como é referido que 
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é, algures, um preso político. Gaitinhas vai deixar de poder ir à escola. E então decidiu descer 

às ruas (34) . Gaitinhas é a personagem que mais nitidamente está ao longo do romance em 

situação de perda do seu estatuto social e em relação às aspi rações de seu pai . 

A alcunha de Maquineta resume o seu sonho e a sua obsessão - o desejo de trabalhar com as 

máquinas da Fábrica Grande e o seu fascínio por máquinas que na feira o leva a tentar descobrir 

o mecanismo do carrossel. Não sabe ler mas faz coisas - carros e barcos de madeira . Numa 

ú ltima e frustrada tentativa de apressar a entrada para a Fábrica Grande, terá puxado fogo às 

medas de lenha do telhai de Zé Vicente. Entretanto, não chegamos a conhecer o destino de 

Maquineta; ele não faz parte desse trio imaginário sobre o qual o romance acaba. 

Malesso é dos raros que tem um fato de feira para estrear; é mestre em falsas aventuras com 

mulheres. Vai com o pai trabalhar para o campo, mas morre na tempestade sobre rio .  

Guedelhas passeia-se pela feira, "sem vintém, porque dera a féria ao pai, desempregado" 

imagina-se no campo de jogos vitoriado por um público numeroso. 

Coca e Pirica têm aqui e ali uma intervenção, dizem qualquer coisa ou fazem um gesto que por 

momentos marca o seu nome e a sua presença fugaz. 

O grande mérito de Soeiro na construção das formas de vida, personalidades e destinos destas 

personagens que formam o protagonista colectivo do seu romance é o de ter conseguido 

evitar vários t ipos de erros, por vezes de sinal contrário .  Por um lado, evitou as idealizações 

compensatórias destas gentes: ao transformá-los em personagem colectivo ou colectivo de 

personagens ele consegue não os homogeneizar nem converter cada um em mera função num 

conjunto com uma determinada organicidade. Neste sentido, se eles não são uma cohorte 

angélica em que a pureza os preserva, porque crianças de um mal ou doença do mundo, 

também não são um grupo revolucionário de alguma forma guerreiro e estruturado por regras 

de combate ou slogans de percepção e transformação do mundo. 

Longe de qualquer tipo de puritanismo, seja o do ideal ismo conservador, crente numa pureza 

original , seja o puritanismo como regra de vida do revolucionário, em determinados períodos 

h itóricos ou ciclos etários. As infracções a uma moral socialmente dominante não são 
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condenadas mas também não são um ideal apontado como tal .  São rugosidades e asperezas 

de uma l iberdade concreta das "ruas", contra a opressão e a vigi lância quotid ianas. Assim a voz 

que conta os roubos de fruta, a tentativa de roubo do carvão, ou o incêndio das medas de lenha, 

a voz que diz o desejo de G ineto comprar os beijos de Rosetle com o dinheiro que não ganhou 

nos telhais, ou a estranha mistura da pulsão sexual , ternura, compaixão e auto-compaixão, na 

parti lha da e com a Doida, essa voz não enuncia um dever ser, ela enuncia uma verdade do 

comportamento. 

Tentando d izer de outro modo aquilo para que a citação de Adolfo Casais Monteiro aponta, um 

dos grandes méritos de Esteiros é que a violência de classe sobre aquele bando de crianças não 

conseguiu reduzi-los a serem uma qualquer abstracção de meninos, nem consegue dominar­

lhes o imaginário. O que ne les resiste, o mundo dos seus sonhos e o próprio tecer do sonho 

resistente - é o humano que neles reside e resiste como projecto. 

O romance acaba: 

Gaitinhas-cantor vai com o Sagui correr os caminhos do mundo, à procura do pai. E 

quando o encontrar, virá então dar liberdade ao Gineto e mandar para a escola aquela 

malta dos telhais - moços que parecem homens e nunca foram meninos. 

Gineto ouve Gaitinhas, mas não se consegue fazer ouvir por ele. Gaitinhas canta por baixo da 

janela onde Gineto está preso, mas não sabe que é essa a janela, que ele o ouviu cantar e o 

chamou. Não é pois o grande encontro que se festeja, mas o rápido tecer de alguns tópicos e 

motivos suceptíveis de augurarem uma história de emancipação. 

Este ú ltimo segmento frásico do texto dispõe o material verbal do que virá a ser a dedicatória do 

livro: O gesto futurante dessa dedicatória não visa um futuro longínquo e abstracto mas apenas 

umas geração a seguir às personagens que formam o protagonista colectivo do romance - a 

malta dos telhais. Esses são "os homens que nunca foram meninos" .  A dedicatória contém uma 

suposição que é parte de uma promessa. Não apenas a de que esses moços terão fi lhos mas 
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sobretudo a de que eles saberão ler. E talvez mesmo mais do que saberem ler serão capazes 

de se tornarem o destinatário de um l ivro, o destinatário de uma dedicatória l iterária. Quando 

d igo que a suposição de que as coisas serão assim faz parte de uma promessa, ou de uma 

acção verbal de promessa, estou a querer significar que o l ivro dedicado é já ele uma promessa 

àqueles a quem se dedica. E que essa promessa é contígua senão contínua à acção política a 

que Soeiro Pereira Gomes se dedica. O futuro relativamente próximo que a dedicatória visa é, 

por outro lado, a iminência de um futuro mais vasto e mais distante; e o que estrutura a relação 

entre esses futuros e o presente em que ele escreve é uma tradição a constitui r-se, uma tradição 

secundarizada, recalcada, mal-dita. Uma tradição que houve o nome de neo-realismo. 

3. Quando quem toma a palavra, também a recebe 

Engrenagem tem uma história editorial menos l inear que Esteiros . Luís Augusto Costa Dias 

resume-a assim ,  na sua Breve I ntrodução a uma leitura da obra de Soeiro Pereira Gomes" ,  

publ icada na  Obra Completa , ed itada em 1 992 pela Editoria l  Caminho. 1 

Se Esteiros nos é a narrativa de formas de vida marg inais, no contexto de um processo 
económico e social longo de esmagamento da pequena empresa industrial de 

, Será necessário compreender· se o processo que levou à s sua primeira edição. problemática (pois. como é sabido, Pereira Gomes entendeu que se não pUblicasse o 
romance, ainda por rever em delinitivo), embora oportuna e justissima edição, por motivo de interesse que seria ocioso referir, enlão a cargo de Adolfo Casais Monteiro 
e dos irmãos do nosso escritor, Alice Gomes e Jaime Pereira Gomes. 
Ignorando-se, em 1 951 , a existência do manuscrito original do romance, que aqui designarei por texto A (até há bem pouco tempo desconhecido, registe-se, 
pertencendo à guarda dos arquivos do Partido Comunista Português e por este facultado para se juntar ao restante Espólio Literário) foi na altura seguida a 
versão dactilografada de Engrenagem, única conhecida, a que chamarei texto B e que entretanto se perdeu. Hoje porém, a reunião daquele espólio permitiu o 
aparecimento duma versão também dactilografada, ou texto C, que tudo indica, pelo confronto minucioso com a primeira edição, corresponder à cópia química 
da versão B. Ora, a mais recente versão apresenta, além de algumas emendas consistentes com o texto da primeira edição (e que deveriam portanto ligurar no 
texto B) outras mais profusas e profundas alterações manuscritas, todas indubitavelmente introduzidas pelo punho de Soeiro Pereira Gomes. Com diferentes 
tintas, tais emendas correspondem assim a um texto por diversas vezes revisto (ainda que não em definitivo); pelo conteúdo das alterações, que denotam uma 
nova experiência política, as sucessivas revisões terão ocorrido durante os cinco anos em que o escritor permaneceu na clandestinidade. 
Trata-se, pois, da última versão do romance, a partir da qualloi fixado o texto da presente edição. 
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produção artesanal pela grande empresa industria l ,  que articula o trabalho sazonal de 
trabalhadores migrantes; Engrenagem é a ficção das transformações das formas de 
vida, de trabalho e da consciência da proletarização de camponeses e sem i-proletários, 
sob os efeitos da industrialização dos campos representada pela construção e 
laboração de uma fábrica, nos primeiros anos da I I  Guerra Mundia l .  

Mais simples que a de Esteiros, a estrutura narrativa de Engrenagem é igualmente sól ida e 

funcional .  

Repete-se a existênc ia de  uma organização superior à dos capítu los .  Se eram os nomes 

de estações do ano que constitu íam a malha mais larga da organ ização de Esteiros, aqu i  o 

romance organ iza-se por três sequências com títu lo próprio e um número decrescente de 

capítulos. 

Esses títu los constituem por s i próprios uma rigorosa sinopse do desenvolvimento da narrativa 

e da evolução do mundo ficcional (a compra de terrenos e as obras de construção da fábrica; a 

fábrica em laboração; a fábrica parada) ; e uma espécie de guião de le itura. 

1 .  Camponeses de terras sem horizontes - 7 Capítulos; 77 pp. 

2 .  O Forno domina tudo - 6 capítu los; 52 pp. 

3 .  Faltou o pão da Indústria - 5 capítu los; 36 pp. 

O primeiro conjunto de capítu los conta com alguma demora o processo de destruição de uma 

velha aldeia de camponeses. O início do sexto capítu lo (1 - 6) refere as alterações do casario .  
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Da velha aldeia, nada restava intacto. A ruela primitiva de casas irmanadas pela vida 

dos moradores ramificava-se, e novas casas surgiam acima dos telhados que o musgo 

esverdinhara . (257) 



Mas essas alterações são a tradução edificada de alterações menos visíveis. Um dos 

representantes da ordem subvertida comenta-as -A fábrica tresloucara tudo e todos, como 

dizia José Lérias -, opinião diferente dá-a o Borges, antigo dono de uma oficina onde tinha 

assalariados trabalhando e que incendiara, para receber o dinheiro do seguro e se fazer aos 

novos tempos, aconselhado pelo mesmo mestre Mateus que recrutava camponeses para as 

obras da fábrica. E atitude ainda diferente é a do dono da única taberna, que se vai atrasando e 

sentindo impotente, que será esmagado pela concorrência: 

Borges Serralheiro fizera-se construtor, e já prometera loja de fama com pensão e retiro de 

jogos, antes que se inaugurasse a fábrica. (Por temor do concorrente, ti Paulino recontava 

as economias e projectava obras na taberna, todos os dias adiadas.) (258) 

E este conjunto de posições e atitudes é uma pequena amostragem dos pensamentos e 

reacções das personagens que vamos conhecendo. A mesma atenção imaginativa que levava 

Soeiro Pereira Gomes a traçar a diferenciação dos garotos que constituíam a malta do telhai , 

apl ica-se agora a diferenciar as várias personagens que consegue distinguir neste microcosmos 

social heterogéneo e multiplamente cl ivado que agora trabalha. 

Aqui estabelece-se uma primeira l inha de fractura: de um lado os camponeses, do outro lado, 

os da fábrica. Mas esta separação não se concretiza como dois blocos homogéneos: Os 

camponeses que têm terra não tomam todas a mesma posição. E isso porque a sua situação 

não é exactamente a mesma - [A] terra [é] má: gretada no verão, lamacenta no inverno. Mas 

sempre amimada pelos homens do lugarejo. A água falta e as terras dão mais pedras que pão; 

por isso são terras sem horizontes e a maioria dos camponeses vendê-Ias-á para que a fábrica 

se instale. Vender a terra e arranjar trabalho na fábrica é um destino comum. Dele escapa Zé 

Lérias que obstinadamente se recusará a vender, em nome de um princípio: A terra que nos 

vem por herança é sagrada, Ti Paulino. Não se vende, nem se troca. Só mais tarde, depois de 

atravessar um período em que a derrota quase o destrói ,  e com a mulher assumindo o comando 
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das suas vidas, venderá. Outros, camponeses sem terra são mais rapidamente aspirados 

pela fábrica. Uns recalcitrantes como Manuel Chibarro, outros caindo no oportun ismo como 

Robalo. E muitos outros vêm chegando de outras terras à procura de trabalho. É precisamente 

o caso de Fariseu , Amaro, Mãos Finas, Ramiro (o Triste) e muitos outros. Agilmente, a narração 

vai colocando aquele pobre lugarejo sem horizontes como lugar efémero de destino de 

desempregados, migrantes à procura de trabalho, que vêm de Barcelos ou do Alentejo. 

Também os da fábrica não são todos semelhantes entre s i .  Entre o representante da parte 

portuguesa da empresa, " o  doutor Moreira" ,  o engenheiro Cruz e o mestre "Lâzudo", e 

entre eles e os engenheiros franceses, "Machin ,  engenheiro-chefe da casa vendedora dos 

maqu inismos" ,  René e Henri, as diferenças não são apenas hierárquicas e funcionais. Quanto 

mais uma personagem cai sob a atenção da instância narrativa mais a diferenciação interna 

desse sujeito-agente se desdobra. Contra um certo primitivismo simpl ificador da atenção à 

tessitura do mundo social e às determinações sociais dos destinos individuais e ,  ao mesmo 

tempo, sem abandonar a tentativa de representar e compreender a rede de relações sociais 

profundas que em cada um desses destinos se exprime, a agil idade narrativa de Soeiro 

Pereira Gomes trabalha sobre uma regra lúcida - uma personagem não é apenas a improvável 

totalização das suas circunstâncias. 

* 
o capítulo in ic ial da I parte (1 . 1 )  começa sob o ponto de vista do "senhor Mateus", que recruta 

mão de obra para uma fábrica que se vai i nstalar nos terrenos da aldeia. A tarefa é de tal modo 

fáci l que à socapa se atreve a pedir dinheiro a um trabalhador de enxada que lhe pede trabalho. 

Entre os participantes desta primeira cena, há alguém , andrajoso, e que não é daqueles sítios, 

que se aproxima vindo do fundo da taberna e fechará o capítulo, lendo em voz alta a "notícia 

maravilhosa" de "UMA NOVA INDÚSTRIA EM PORTUGAL' . O adjectivo que qual ifica a notícia 
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e o teor dela denunciam uma i ronia que não sabemos bem se o é, nem a quem a atribu ir. Se 

admitirmos que há efectivamente ironia e que uma das suas marcas primeiras é a correlação 

entre "a notícia maravi lhosa" e o efectivo tom "maravi lhoso" da notíc ia, podemos imediatamente 

atribu ir a ironia à instância de narração. Mas se repararmos que a narração já antes 

surpreendera um sorriso acertadamente desdenhoso - Os ouvintes tinham os olhos postos 

naquele homem [o senhor Mateus] que manejava vidas. Somente o moço [andrajoso] escondia 

um sorriso desdenhoso, a adivinhar-lhe a vaidade e os intuitos (204) - nessa personagem que 

vamos quase de imediato ser informados que sabe ler, podemos supor que a ironia é também 

a daquele que se apresenta assim - Não [não sou destes sítios]. Sou de toda a parte onde 

trabalho. O nome é o que vem à boca. Mas há quem me chame Fariseu. (205) . 

Aquele que começou agora a ler Engrenagem não sabe ainda que encontrou o protagonista do 

romance, o herói. A terceira pessoa que a dada altura diz: - Eu. 

De certo modo, este capítulo inicial constitui uma espécie de pequeno modelo ou 

programa narrativo do romance, pelo menos no que diz respeito ao modo como se refere 

i ntermitentemente a vinda de Fariseu até à boca de cena. Aqui ,  são 3 as referências que lhe são 

feitas e o trazem do fundo da taberna a engrossar a roda dos ouvintes até ele se identificar e 

começar a ler o jornal : [1 ] um moço andrajoso, [2) Somente o moço; [3] - Eu - disse o moço 

andrajoso. 

Ao longo do romance, não só a nossa atenção é conduzida para outros que não Fariseu, 

mas por vezes, centra-se mesmo em outra personagem que pode configurar-se como 

protagonista alternativo: Amaro. Quando regressamos a Fariseu não regressamos sempre ao 

mesmo. Fariseu ,  como Amaro, muda: apaixona-se e deixa-se corroer pelos ciúmes; Fariseu é 

reivindicativo, e sol idário com os seus camaradas de trabalho, mas parece por momentos quase 

ceder aos elogios do engenheiro Henri e à proposta de promoção. Mas o seu percurso ganha 

consistência. 

Por sua vez, no capítu lo final do romance (I I I ,  5), a acção desenrola-se em três momentos 

complexos: [1 ] primeiro, Fariseu conversa com Luísa Chibarro; [2] Fariseu discute com Zé 
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Lérias e com Robalo; [3] Juntando-se no largo, os trabalhadores e as suas mulheres avançam 

para a fábrica para a destru írem ou saquearem. (a) Fariseu tenta travá-los e falha. Até que 

já dentro da fábrica, (b) Fariseu consegue desviar e organ izar, a força da onda humana que 

avançava cegamente, dando-lhe um objectivo. 

Podemos ler Engrenagem como um mapa de posições e movimentos de personagens que em 

circunstâncias determinadas procuram ou sofrem os seus projectos e os seus destinos. Mas 

também o podemos ler como o relato do confronto entre duas posições ou duas formas de 

herói .  Esta segunda h ipótese de leitura não é rigorosamente alternativa à primeira, porque este 

confronto se i nscreve, como luta entre posições e itinerários, naquele mapa. 

Amaro é empregado nos escritórios da fábrica, situação que sente como humilhante em relação 

às expectativas que criara sobre si mesmo, chega a ser promovido a encarregado, mas acaba 

por decidir aceitar um lugar no cartório de um cunhado; abandonando a fábrica e Gracinda. 

Amaro, o ex-estudante, o sol itário que reconhece não ter amigos, é uma figura da hesitação 

e da insegurança, no trabalho e no amor. A sua posição intermédia, na estrutura hierárquica 

e funcional da fábrica, deixa-o sistematicamente entalado entre o receio do poder e o impulso 

de simpatia, por vezes espontâneo, perante os mais fracos, sem a força ou a coragem para 

sustentar esse impulso. 

Fariseu apaixona-se por G racinda, junto da qual é ultrapassado por Amaro, que chega por 

isso a pensar matar. O seu íntimo debate sobre o que fazer ao rival faz ao mesmo tempo parte 

do seu processo de consciencial ização social . Nesse processo, interagem a l igação entre o 

operário e as máquinas - Só ele amava as máquinas com o prazer quase físico de um macho 

(296) -, a sua habil idade técnica, a sua vontade de aprender, o estranho orgulho em entrar 

numa oficina e ser ajudante de serralheiro e, por outro lado, o sentido de imediata solidariedade 

com os outros, a sua ainda breve experiência de vida que se confunde com a experiência de 

trabalho - reviveu aquela paixão pelas máquinas que andava nele desde a infância nos telhais, 

à beira do Tejo, e sonho de maltês faminto na planície alentejana, farta de pão (272) . Fariseu 

é assim um daqueles homens que nunca foram meninos, que conhecemos de Esteiros. A sua 
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aprendizagem, a sua experiência são i luminadas pela memória de alguém que no seu passado 

d izia: 

Fiquem sabendo: unidos, somos uma força invencível, 
Era e frase predilecta do camarada, certo rapaz que aparecia aos ganhóes do Alentejo ,  e 
lhes deixava jornais clandestinos e palavras candentes de lume. (242) 

Fariseu faz a experiência desse constante aprender se soubermos ouvir quem tem algo para 

dizer. Não só o Camarada e os jornais que distribu ía são uma fonte de inspiração, também René 

o pode ser e com ele aprende. No capítulo final , depois de uma discussão inconclusiva sobre o 

Progresso, que se torna uma questão prática nas páginas segu intes, quase como se fosse obra 

de um deus ex machina , Fariseu reencontra palavras do Camarada que lhe calham à situação: 

De repente, estremeceu. Na berma da estrada, viu espalhados alguns papéis, que pareciam 
o jornal clandestino, desfeito há muito tempo na fundura do bolso. Apanhou um que não 
estava molhado pela chuva. Leu-o . 
"Operários e camponeses! À luta, por mais pão e trabalho . . .  Unidos e firmes . . . (366) . 

Mas será então que esta consciência que a si mesma se toma, não passa afinal de uma 

consciência tutelada, falando por slogans e repetindo estereótipos? 

A resposta antecipada à questão vem num breve gesto narrativo no coração da cena final que 

concentra em palavras o fascínio de uma imagem cinematográfica, que joga com a luz e a 

sombra, com a horizontal e a vertical , com o contraponto da voz e das vozes, para construir 

esse dificíl imo e arriscado acto de tomar a palavra. 

De súbito, no patim da escada que dava acesso aos maquinismos, apareceu um vu lto com o 

b ico dum aparelho de soldar, aceso, na mão d ireita, e um papel, na sinistra. 
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- Àquele que subir, queimo-lhe os olhos! - trovejou, embora incapaz de cumprir tal 
ameaça, 
A multidão parou, estupefacta, À luz do maçarico, a cara de Fariseu, lambuzada de 
sangue, horrorizava, 
[ " , vozes em diálogo] 
- Tenham juízo! - berrou, de novo, o operário, - Qualquer dia podem aparecer comboios 
de carvão, E ,  sem máquinas, nunca mais haveria trabalho nesta aldeia, A culpa não é da 
fábrica, É de quem faz as guerras e a fome, 
[ ,  , , vozes num coro d issonante 1 
Fariseu alongou o braço, e a chama azul do maçarico ficou a bri lhar por cima das 
cabeças , 
- O içam! "Operários e Camponeses " , À luta por mais pão e trabalho," 
Tentava ler o panfleto, que segurava na mão esquerda; mas a chama feria-lhe a vista e as 
letras minúsculas confundiam-se, Desistiu, pois; falou por si .  
- Aqui não há que comer, Vamos à vila, O regedor Lãzudo foi-se embora? Pois então o 
administrador que nos atenda, Se não, assaltaremos a loja do Borges, que enriqueceu à 
nossa custa, 
Alteou mais a voz: - Camaradas! Vamos todos com as mulheres e os fi lhos, Unidos, 
somos uma força" , (367-8) (sublinhados meus) 

E é como uma imagem que se imprime no nosso cinema mental, que essa cena fica, 

everberando, na nossa memória, 

AGOSTO 2009 
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Joaquim Soeiro Pereira Gomes (1909, Gestaçó -1949. Lisboa) 
é uma personalidade incontornável na história da cultura e da resistência do século XX. 

Pioneiro e vulto maior do movimento neo-realista, empenhou a sua vida por uma causa, 
Enquanto escritor funde uma poética de olhar atento e compassivo, 

de uma certa interioridade, com uma perspectiva do realismo humanista de intervençào social. 
influência inicial presencista que se vai confrontando, e enformando, 

com a realidade crua e sofrida dos que lhe estavam próximos, 
e com eles acompanhando as mudanças de um estado injusto e repressor. 

De "vocação perdida', Soeiro cumpriu a "estrada do seu destino" 
que escolheu consciente e generosamente. 

Assim viveu, assim morreu aos 40 anos. 
Do Douro ao Tejo, do mundo rural ao mundo industrial, 

do amor da família ao afecto aos seus 'meninos" e aos homens, 
dos sonhos adolescentes aos convictos ideais, 

Soeiro sempre preservou os valores da justiça e da liberdade. 
Defendendo-os nas Ideias e nas acções, fosse nas actividades cívicas ou militantes, 

ou labor literário, na dinamizaçâo social e cultural de âmbito local 
ou na luta pela transformação social. nos contos ou nos romances que escrevia; 

porque a sua vida e a sua escrita formavam uma unidade, na essencialidade do ser humano. 
Talvez por isso, "Esteiros" constitui um dos mais humanistas e tocantes testemunhos 

doados à nossa literatura. Como alguns criticas afirmaram, 
bastou este livro para Saeira entrar directamente na história titerária e cultural portuguesas. 

O seu talento senslvel também ganhou expressão nos primeiros contos e crónicas, 
no romance "Engrenagem" e nos "Contos Vermelhos". 

Muitos projectos idealizados ao longo de anos demasiados atarefados, 
e depois pela ctandestinidade, ficaram por consumar. 

De dois romances "Companheiros" e "Comunistas" e um livro de crónicas "Diário de um foragido" 
remanescem apontamentos e anotaçóes para personagens, enredos. quadros, pequenas histórias que dedicava 

aos homens. como lhes dedicou a sua própria vida. [LOS) 
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Árvore Genealógica de Joaquim Soeiro Pereira Gomes 

Benedicta Joaquina da Natividade --,--- Joaquim Pereira Gomes 
(1845 - Teixeira) 

Francisco Pereira Gomes 
(emigrante no Brasil) 

Natividade Maria Cândida 

I �DRIlUlln SDEIRD PEREIRR GDmES 
(14 Abril 1909, Gestaçô - 5 Dez. 1949, Lisboa) 

(c. 1908) 
Alexandre ----------,--
(l88 l - l 96l ) 

I I 
Alice ---- Adolfo Casais Monteiro 

(1910-1983) 

--I -



Alfredo Soeiro 

T 
Joaquina Leopoldina 

(emigrante no Brasil) 

----- Celestina Soeiro 
(e. 1 886, Granjinha, Tabuaço - 1967) 

I 
Bereniee 
(191 3) 

Alexandre 
(1915-1961) 

I 
Jaime 
(1917) 

-II -

-I -

(tia-avó e madrinha, vivia em Espinho) 

I 
Alfredo 

(1919-2006) 
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Joaquim Soeiro Pereira Gomes 
nasceu nas serranias do Douro, 

em Gestaçô, no concelho de Baião, 
a 1 4  de Abril de 1 909. 

Primeiro de seis fi lhos de Celestina Soeiro 
e Alexandre Pereira Gomes, 

cresceu numa família rural abastada, 
entre o republicanismo, 

a generosidade paternos, 
e o subtil matriarcado 

de uma casa de mulheres. 
Infância livre e feliz passada 

nos campos, onde aprendeu a amar 
a terra e as gentes do povo , 

Soeiro foi aos seis anos estudar 
para Espinho, para a casa da madrinha 

e tia-avó materna, 
onde estranhou o ambiente 

rigoroso e austero. 
Nas férias, ainda criança ou já adolescente, 

regressou sempre a Gestaçô, 
onde reencontrava o amor e a alegria. 
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1 )  [Vista parcial do rio Douro] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot. : color. 
Margens e as serras circundantes. Gestaçô, a 2" maior freguesia de 
Baião, está situada na margem dI" da Ribeira de Teixeira, afluente do 
rio Douro. Terreno de encosta, caracterizado pelo cultivo da vinha que 
dá origem aos vinhos verdes brancos 
MNR F 

[Casa do Vilar, Gestaçô, Baião] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot. : color. 
Casa onde nasceu Soeiro Pereira Gomes. - Vista geral da lateral esq" 
da casa 
Ampl. a partir de reprodução do Museu Municipal (MMVFX-F _5836) 
MNR F 

[Varanda do quarto de Soeiro Pereira Gomes na Casa 
do Vilar] . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : colar. 
Situado na fachada principal 
Ampl. a partir de reprodução do Museu Municipal (MMVFX-F _5846) 
MNR F 

Soeiro Pereira Gomes aos 4 anos com os pais e a irmã 
Alice. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b 
Ampl. a partir do original do Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes 
(A2/8.2) 
MNR F 

Nasci nos montes da aldeia . . .  / Soeiro Pereira Gomes. -
V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b 
Quadra da autoria de S. P. Gomes, escrita em Gestaçô e com a qual 
participou num concurso literário. - Transcrita em "Soeiro Pereira 
Gomes : Uma biografia literária" de Giovanni Ricciardi, p. 36 
Dos "desafios literários juvenis" entre Alice e S. P. Gomes restou 
apenas esta quadra 
MNR F 
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2) Árvore genealógica de Joaquim Soeiro Pereira 
Gomes. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : color. ;  
225 x 55 cm 
Até ao 3°  grau 
MNR F 

3) Certidão de Nascimento / Registo Civil da República 
Portuguesa; Repartição do Registo Civil de Baião. 
- Baião : R. R. Civil de Baião, 4 Out. 1 927. - Orig. 
mst. ; 1 fI . ;  30 x 1 9,8 cm 
Certidão de Soeiro Pereira Gomes, nascido a 14 Abril de 1 909 
MNR A2/7.7 

4) [Soeiro Pereira Gomes com 6 meses] . 
- Espinho : Carvalho Photo, [1 909] . - 1 fot. : 
sépia ; 1 2,3 x 8,2 cm 
Com inscrição n o  verso: nome e morada d o  pai 
MNR A2/8.1 

5) [Talher de criança] . - [Alemanha, Solingen?] : 
Guilhermo Hoppe Solingen [fab.] , [post. 1 909]. - Estojo 
(em pele sintética) c/ talher (colher, faca e garfo) : prata 
e metal ; Estojo: 21 x 1 0,7 x 2, 8 cm; colher: 1 5  x 2,7 x 
0,7 cm; faca: 1 7, 4 x 1 ,8 cm; garfo: 1 4,7 x 1 ,8 x 0,2 cm 
Talher deixado em legado por Soeiro Pereira Gomes a seu afilhado 
António Mota Redol. - Incluido em "As minhas últimas disposições", 
documento que assumiu forma testamentária após a morte de S. P. 
Gomes. - Oferta de António Mota Redol no âmbito desta exposição 
MNR 

6) [Soeiro com os pais, irmãs e avó] .  - [S.I. : 
s .n . ,  19 14] .  - 1  fot : sépia ; 1 2,6 x 1 7,4 cm 
Soeiro com cerca de 5 anos, com os pais, a irmã Alice e a irmã 
Berenice ao colo da avó Benedicta (7) 
MNR A2/8.3 
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"A aldei a  também sonha. Sonham as almas, cansadas pelo árduo labor do dia; 
sonham talvez com os prados, as semente iras, o pão que hão-de colher. 

Bendito sonho que faz germinar a terra! 
.. .  E eu de tanto sonhar fiz-me poeta. Ser poeta é sonhar a vida inteira. 

Uns corporizam o sonho, dão-lhe vida, em harmonia de palavras, em orações à natureza. 
Outros - tantos outros - escondem o seu sonho no santuár io da alma , 

como parte inseparável da vida : 
são os desgraçados, os pobres e os humildes. Uns vivem do sonho, outros para o sonho . 

... E o que é a vida senão um sonho? Almas há que, ao despertarem, 
encontram a re alidade identificada. 

Outros - pobres visionários - s6 vivem quando a morte os arrebata ao mundo" 

Diário de Soeiro, Da Aldeia (Carias ao meu amor), 23 Março 1929 
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"Quase às portas da Universidade, 
retrocedi em busca doutra estrada mais longa 

e, por isso, mais ruim . 

E fiquei na encruzilhada da Vida" 

Estrada do meu destino. Conto . 



Iii! 
-

Aos 11 anos, depois de chumbar a latim, 
Soeiro foi como aluno interno, 

para a Escola Nacionat de Agricullura 
em Coimbra. 

Jovem esbelto e elegante, 
ginasta exímio e nadador, desnortista, 

cantor e dedithador de guitarra em serenatas, 
cedo r evelou o seu inleresse peta l iteratura, 

frequenlando livrarias e lertúlias 
culturais na cidade dos estudantes 

e contactando com o movimento presencista. 
Em 1928, concluiu o Curso de Agricultor 

(Regente Agrfcola), 
e 10i juntar-se à familia na cidade do Porto, 

Que se tinha mudado uns anos antes, 
por diliculdades económicas 

e para proporcionar estudos aos outros filhos. 
Durante dois anos, 

procura sem êx ito um em prego compatlvet 
com os seus estudos, 

para além de umas explicações a alunos. 
Só em África, em Angola, 

conseguiu colocação num armazém 
da Companhia Agrícola de Cassequel, 

perto de Lobito. 
Desta breve experiência africana, 

Soeiro trouxe desilusão e doenças, 
e o conhecimen to de uma realidade 

quase escrava. 

1 
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7) Minha avó / Joaquim P. Gomes. - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b; 26,7 x 21 cm 
Transcrição dac!. do B. postal enviado à avó Benedicta por S. P. 
Gomes, datado de 24 de Fevereiro de 1 91 6. - Ampl. do orig. (transe.) 
do Museu de Alhandra 
MNR F 

8) [Soeiro com 7 anos, de fato e chapéu e com 
cadernos debaixo do braço] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot. : sépia; 70 x 43,6 cm 
Ampl. do orig. : Espinho : Photographia Evaristo, [ 1916] (Espólio 
literário de S.  P. Gomes, A2/8.4) 
MNR F 

9) [Soeiro Pereira Gomes com a família] . - Porto : Foto 
Universal, [1 926] . - 1  fot. : Sépia ; 23 x 30,8 cm 
Com cerca de 1 7  anos, com os pais e irmãos Alice, Berenice, 
Alexandre, Jaime e Alfredo 
Contém dedicatória à madrinha e tia-avó Leopoldina 
MNR A2/8.5 

1 0) [Soeiro com dezasete/dezoito anos] . - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot. ; p&b; 1 1 0  x 70 cm 
Ampl. a partir do original do Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, 
[1 926-77]. (A2/8.6) 
MNR F 

1 1 )  [Soeiro e Viana (?) em Baião (?)]. - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b 
Viana, amigo e colega de Coimbra. - Ampl. a partir do original do 
Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, [ 1 928-193 1 ] .  (A2/8.7) 
MNR F 

1 2) [José Câncio Reis com Soeiro Pereira Gomes] . - V. 
F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot.: p&b 
Ampl. a partir de "A passagem: Uma biografia de Soeiro Pereira 
Gomes" de Manuela Cãncio Reis, p. 23.  - José Câncio Reis e Soeiro 
Pereira Gomes foram colegas na Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra 
MNR F 
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1 3) [Soeiro com pasta e fitas quando da cerimónia da 
queima das fitas] .  - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot.: 
p&b 
Ampl. a partir de reprod. do Museu Municipal, (MMVFX - F-5639). 
- Data do orig. pos!. a 28 Jul. 1 928 
MNR F 

1 4) Diploma do Curso de Agricultor / Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra. - Coimbra : E. N. A. de 
Coimbra, 1 9  Set. 1 929. - Orig. mst.; 1 fI. ; 37,2 x 50 cm 
S. P. Gomes concluiu o "Curso de Agricultor Diplomado" em 28 Jul. 
1 928, com média de treze valores 
MNR A2/7.9 

1 5) Diploma do Curso de Agricultor / Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra. - Coimbra : E. N. A. de 
Coimbra, 7 Set. 1 933. - Orig. mst.: 1 fI. ; 30,3 x 39,7 cm 
Certificado do curso registado no Cartório de Lisboa, R. da Assunção, 
nO 99, registado no respectivo livro sob o nO 37 
MNR A2/7.8 

1 6) [Soeiro, no barco, de partida para Angola] . 

- V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b 
Ampl. do orig. do Museu de Alhandra, fim de 1 930 (MA R-92-4484) 

MNR F 

[Soeiro no Lobito, Angola] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot. : p&b 
Soeiro respondeu a um anúncio da Companhia Agricola de Cassequel 
que explorava açucar e no fim de 1 930 segue para Catumbela, situada 
a 7 km de Lobito, em Angola. - Ampl. a partir do original do Espólio 
literário de Soeiro Pereira Gomes, [fins 1 930 - Abril 1 931 ] .  (A2/8.8) 
MNR F 

[Soeiro em Angola, junto a sua casa e ao hospital] . 
- V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b 
Ampl. a partir do original do Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, 
[fins 1 930 - Abril 1 931 ] .  (A2/8.9). com inscrição manuscrita dos 
locais 
MNR F 
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[Mapa de Angola na época colonial] . - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot. ; 1 1 0  x 70 cm 
MNR F 

1 7) [Soe iro e Manuela, de férias, na praia da Parede] . 
- V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b ; 275 x 1 04,5 
cm 
Data orig.: 1 935. - Amp!. de reprod. do Museu Municipal (MMVFX ­
U640) 
MNR F 

1 8) [Soe iro no escritório da Cimento-Tejo] . - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot.: p&b ; 28,3 x 20 cm 
Amp!. a partir do original do Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, 
[Alhandra, 1 935]. (A2/8. 1 1 ) 
Datação a partir de loto idêntica do Museu de Alhandra 
MNR F 

1 9) Carnaval. - V. F. Xira : MNR, 2009. - 1 Ampl. fot.: 
p&b. ; 55 x 37,1 cm 
Folheto da peça da autoria de Manuela Câncio Reis, Francisco Filipe 
dos Reis e Joaquim Soeiro Pereira Gomes. - Levada à cena no Teatro 
Salvador Marques a 1 8  e 1 9  de Maio de 1935. - Amp!. a partir do 
original do Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, (A2/9.69) 
MNR F 

20) "Carnaval" 
ln: "O Mensageiro do Ribatejo". - (1 9 MaL 1 935) 
Rela a Francisco Filipe dos Reis, Manuela Câncio Reis e Joaquim 
Soeiro Pereira Gomes. - Contém loto dos autores. - Reprod. do 
recorte do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins (MA R-92-96D) 

MNR/F 
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21 ) Saudação 
ln: "O Taborda". - (Jun. 1 935) , p. 1 
Agradecimento a Francisco Filipe dos Reis, Manuela Câncio Reis 
e Joaquim Soeiro Pereira Gomes pela peça "Carnaval". - Contém 
loto dos autores. - "O Taborda" era o órgão noticioso da Academia 
I.P.C.F.L.N. (Academia Instrutiva do Pessoal dos Caminhos de Ferro do 
Leste e Norte), dir. Armando da Silveira Garranha 
MNR A2/9.71 

22) [Soeiro Pereira Gomes e Manuela Câncio Reis] . 
- V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b ; 51 x 29,7 cm 
Amp!. a partir do original do Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, 
[Alhandra, pos!. a Mai. 1 931), (A2/8.1 0) 
O casamento realizou-se a 25 de Maio de 1 93 1 ,  em Coimbra 
MNR F 

23) "Sonho ao Luar" : Copias da revista / Manuela 
Câncio Reis, Joaquim S. Pereira Gomes. - Alhandra : 
[s.n . ] , 1 937 (Tip. Progresso). - Capa+4 fI .  ; 21 ,9 x 1 6, 
2 cm 
Peça levada à cena pela pela 1 a vez em Alhandra no T. Salvador 
Marques em Ju!. 1 937; no Teatro Éden, em Lisboa, em Fevereiro de 
1 938 e integrou o 10 Serão de Arte organizado pelo Clube Desportivo 
da Fábrica Cimento-Tejo em data anterior a 23 Março de 1 938 
MNR A2/9.70 

24) O sr. Pereira Gomes um dos autores do "Sonho 
ao luar" faz-nos declarações sobre esta revista / José 
Patrício da Costa 
ln :  "O Mensageiro do Ribatejo" .  - A. VII I , nO 374 (4 Jul . 
1 937) , p. 2 
Soeiro, nesta entrevista, explica as motivações da revista e os 
participantes nela envolvidos. - A receita líquida destinou-se às 
colectividades mais necessitadas de Alhandra, nomeadamente à Soe. 
Euterpe Alhandrense, cuja orquesta participava na revista 
BMVFX 
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Teatro 5alvaàor marques 

I 

.A�HANORA • 

Sa�ldo. 18 • Domingo 18 de lIalo d. 1935 
_ AS ".H 1I0RAS -

TEM A HONRA OE APRESENTAR 

A REVISTA EM I PROLOGO E 2 ACTOS 

� menutla CaRdO Rtla, PraD!l$(O Plllpt ÔO$ 
RtI$ t J. S. Ptlllra 60IDta 

MUSICI\ Df 

maDuela CalKlo RtI$ t Praac!s<o Pilipe ÔO$ Rda 
VERSOS Dt 

Manuela Canelo Reis 

D .... '�.hh 'fi' "."'n , •• h, .. 4_ lhM •• ""U'". 11th,tI •• 
"'" .............. 'UII .u. 

26 NUMEROS DE MUSICA 
01101111, .. ",11'" dlllll" di !GIII'", !. UIIIIIIIII III Lblll 

sob. rtgtncio d. FRANOISCO FILIPE DOS REIS 
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Director. editor e proprielario 

J. NEVES DE CAR VALHO 
Rdlcçlo e d"llftiatutlO 

R u a  do P i n h e i r o - B E N A V E N T e  
tOda . c.,.,eapo"d.nela .hy • •• r .nylad. aO ",I,.do. 

Co .. pollClo "- ',,,oulllo 

TlpC a1". Fernendo A. Faria, L.td. 
T.I.ro", 43 

�_: , �; :� �,��:�,,��:���,�:;;,���:�-�:����!::�:��-�-���":_�:�.��-.�.�":; ::"" ",,,,,,,,,,,,,,,=,,,,,,,,,,, ��--�--------------==----������������ 
V I L A  F R A N C A  O E  X I R A  

o sr. Pereira Gomes 
um dosautores d o  "Sonho a o  Luar" 

faz -nos decl�ra9ões sobre esta revista 
Ha muito 'lU': u.uicia.v.ullos ;I 

id�i.l. de dilr ii conhect'r 30m leilores 
do.MensJI!�iro do Rib"teJo'J�'gulIs 
IH1rmt'lOrts da novJ·revisl'" de IU­
suntos louls cuja 'premihe' se 
:ulUnciJ pUI breve, 

Demorámos prollo�it.tdl mt'l1te :1 
ntisf",lO desse desejo, dei:<alluo 
u ma espectltiva n1ltH"'. ::mludo 
o� efeitos d.l cu riosidadr.. 

A oportunidade depar.t · se -lias 
pua conliar as i " lpressões colhi­
dH, consciendos"mente rc�'JeI�das, 
numil isen�30 de espirito que se 
regisl.l. 

Pereira OOnll's. :to;nl.1dor d� �I· 
�\lmilS inidativu louis. um dos 
:tutores d:a lHl\'l revist;'\. era :t peso 
SOl indicaJa pUJ uos il llcidH so­
bre o aHuolo. 

Dl5 :I'irmaç{)��, ,los rtSllltJdos 
qu� se lut�vecm, f .. rri o leitor o 
lIecessH;O ju;I.O, �lJr«:iandl'l stre' 
uJmC':llc os esforços d:1qutles "Iue 
procuram. llheio!;'\ loda� :t� .,dver­
sidJdes ou critic,u mOflJues, o 
mtin de- tr.lb.dlureUl. produóndo 
ali:unu coi51 de ltlil. na soltiif.1Ç.lO 
tio dtvtr cUlnprilln. 

Sl ib.lmos sem tlre destrinçar o 
l-em do nul, pur'lllc dos prHcessos 
ptrnicios05 deste ,udJ resu ltam. E, illl1avelmeult, o sr. Perelr.1 
OClIIIC5 diz·nus Que :1 re\'ist.1 'ni 
cserild em colabof lç3.o com 5\1.1 es" 
IlOU, :\ sr.'  1>, flhnuel.l C1ucio 
I�ds. itltHulaudo- se 'Sonho ao 
Luar- e (ompúe·sc de 2 lctOS e 4 
ljuad rus. de1l01l1111�do5 -l.u.'lr de 
J.:alleiro., .No Jardim do nlltro No­
vo'. 'Os l;ucaut05 d:'! Pisdua' e 
-CI11Ii�a5 �.) 5, jOiO'. Conta 0:0111 20 Illírneros de rntísic" de minh;'i 
esrwu. ;'i uber: .AbNllIr. d,) l.� 
I\clo> . •  0 �rnor 11m teltudos', .Su­
nhos', cClnç!io do I'tsc�t\( .. P, .Pon· 
tO! de lurismo'. ·lJisbllhnteir.:a$',  
·C.1I1Ç;t" da Meodii:a·. ·lht)Ju�s 
dos trlh3is> . •  0 Toureirn t' a. Fa-
1I1a'" cAbtrlll r,1 do '2.- Acto', 'TC'io 
c Cilmp;,!)" .N3dldoras', .F�rilllu 
e Moleiro$', .Uorla de po de ar­
roz'. 'Policiu sinaleiros'. 'U ttUlIl' 
do AllundrJ", cOs Utxip:neiroS", 
'Agoni.t do ".Ido', ·Ak"chofrilS". 
e .Cantig,,! �o S. 1010t, 

- QUJnlo :'! celudos e guardj\' 
roupa.? 

- Os cenuios sâo obr" do já 
cOIIHgrarlo utlsla. Augusto Ué:r­
tolo, A C'x�cu,;to do k1urdl·rou lu. 
sob figurinos de minhil Up053., 
estj a CHiO dl 5r.� D. Ahl:\ dos 
Anjos Pndu, que, ",li, uma vez. 
se prest(lu gentilmente " e,Ie Ira­
tlllho 

-Qu3nlo 1\ iolerp(C't�s? 
-O elt"eo de Irlistas é eoll1-

posto por Jovens de Alh"odra, prin­
eipllmente menin�s com id�de5 
entre! 6 � 20 anos. E 01 principais 
Plpeis t,tlo a cugo dos "prt:ci.!.· 
dos .!.Imdores mcnhlil A'nW. dos 
Anlos Perei,. e US. Eduardo de 
$OUSl. Virgilio Oonçalves, Manuel 
Pereira e Ar/ll�odo Lucas, 

- Como IIlSceu a idelil da re­
vislJ.? - A id�il d3 revisla nuceu d e  
d o i s  stntimentos diferentes: u m ,  
d e  tsllmulo, resultante do bom 
leolhilllenln d isptosado l 110551 
colaborolçio lU reviUiI _Carnaval'; 
ou Iro, de c,'pricho, motivado pelo 
Sctptieismo eom que alguns 
d�bros rudimentu�s recebem o 
Ir.tba.lhodas 'selO nome feitol. NAo 
fizemos obra pUiI os ,,"ais do TCiI­
Iro nem pHJ. chamar a nós popu­
bridilde e .. dml,,�10, que 011.0 de· 
sej"lOo,. Qulzemos, apeou, ser 
utels à nOSSa terra e se islo .. lean· 
çlrmos licHemOI sallsfeilos. 

A revisla é fin"neuda por uüs. 
all lores, que pu" a SUl repr('sen' 
Ilç\o eolr.mo'l cm "cordo (om II 1 
d l r{'cç50 do te.llro, I -Um encontra.do diliculd;Jdcs? 

- A principio houve mllit�s di" 
ficu ld�dn de or2"nill�lo:t vencer: 
,,,til de meninu, pois, (l.H,1 I1Il1i­I!JS ruis, piur u m  palco é c lir tnl 
vergonha ; !;alia de rtclnto pJrJ (IS 
enSllos, [lois o te.llra só nos 101 
cC'dido em MJfçO ; doençls, ele, h"n tudo se resolveu e. oelo u· 
for;;o C' C'ntusi3StnO de lodos 0$ ar· 
tish! e eolilooudoru, a rt'vish 
dC've ir :.. cenil por 1000 o correllk 
mh de lulho, 

A receita IIquidol d� rcvist.l d�5" 
tina·se à� coltctivhhdts '((Jis nc· 
cessiladu de Alh,,"dr.I, Ilrincifl�l· 
mente à Sm:iedadc Enterpe 1\11Iiln­
dre,\5e, a quem I)ertellccm o .. ele­
lOe" los 1.13. orqueslra-pHsolS de­
,t ieulas e $cmpr(' rrolllH 3 COldill­
v.u Il1icbtivlS em prol da SUl terr,1, 

COUlO a f1!ehar .I lulestfl. o sr. 
Pcreiu. O�mes inform",·t1oli que .1 sr." D. hhnuC'1l Clndo Reis. SUl 
dlctl:l espon, r�"er.l a or4ueslr.(. 

Eis as itnpr�S5õ:.'s que cl)lhemllS 
e quc iiellllel1te d.lnHl� aos leHores. Os I n lUllos que nortei�'\l os lU' 
IOf{'5 da revisll devell1 caUSlf b()1 
i m prcu.'o. Pro.:lI(,I111 servir AIIt,llI" 
dr.I, IJz':lIdu 'Ie.llro', apresenlilll' 
do um!  abra de lIlohtu corr(ctns, 
de illsvir;1o;\o tdUcltlv� e, ao mes­
lIIu tempo, allruiUJ, 

Que se c01Hpree "d� esSlS a�ri· 
r.:açües, inteIHJlldo';u no esplrito 
d o  público. cOnlO b:tlSlmo comIlC'�' 
sador de l�nl,\S ulllrn illici�tivlS 
que m,)rr�1I1 J. IIUCC'I,\. ll,rrudu­tlu. cr;;I1IJo·lhe5 diliculd.ldes (1.'0 
il1lVonivdi de dcuwver mH que 
os esrfrito), flor nui, IJClnho, 
Ittle seJ ,III, camrr('endtlll o� fins 
que v;um 

A verdade n�m scm,HC sc pÓde 
dlter mas p�estelllos cu lto aqueles 
quc " i n l�(vrel.\l1I d.1 melhor mJ" 
ne!u, 

10S1 Ptr/rirlo da Cal/a 

i!Ll -

I Na "Festa do Riso" 
efectuada n o  Eden-Teatro, em Lisboa, e m  benefício 

da Colónia I nfantil do jornal "O Seculo", 

a Plirn�ira pall� !ui PI��H�i�a p�la miIla "�uo�o ao luar" 
Na Quittln'fúra última, M Edtn­

- reatro. cm Lisóoa, promovida pelo 
Jamai .. O Sécu/,'. realizou-se tinia 
i"terts�nn({ssillla fest", a favor da 
CoMaia Ba/ruar Infantil, Que aquele 
jOflla/ mail/em tados os allos. 

A primeira parte da festa jol 
p,unchida pela apresentação da re­
vista em 2 actos e 4 Quadros cSJnho 
ao Lunr., do aufor/a dos a/IJandlcn­
ses sr," D, Mmwtla Canelo Reis t 
de seu mar/do o nosso amigo sr. Pt'" 
reira Oomes, Que preudm a repte­
scn/1ção da peça com IImfJ curto pa­
lestra (fl'lC de/inin o objectivo da sua 
colaóorncdo lia (Festa do Riso·, 

Do jornal c O Século •. de sexta 
feira, com a devida via ia (rollScrc­
vemos a apreciação ftUa no eSOllllo 
0(1 Lun", subscrita pelo sr. Cristo­
vão Aires : 

cA abrir o espectáculo, reprc:sen� 
lou-se a revista em dois actos e 
quatro quadros (Sonho ao lUilP. 
com texto original do sr. J.  Pereira 
Gomes e m u s ica. da distinta maes­
trina Malluelõ'l Cauda Reis, que (01 
simultaneamenle a figurini sta, 
marcadorJ. coreográfica e cen6grafa 
dêsse i n teress:wle especldculo. Que 
teve um exito retumbante o ano 
passildo, 1 1 0  Teatro Salvador Mar­
ques, em Alhandra, e que ontem, 
110 palco do Eden-Teatro. justificou 
as confiantes credenciais Que leva­
ram o !JccIIlo a constituir eSSa re­
presen tação. como base no espectá­
culo por nós organisado a favor da 
Colónia Balnear de S. Pedro do 
Estoril. 

� -

I A interessante revista, n1\o obs­
tante o seu sabor local, lot!rou 
agrado pleno n u m  teatro da capital. 

Pode dizer-se sem lisonja. Que 
a sr,· O, Manuela Callcio Reis  or­
ganisou um espectáculo que se 
impõe pelo seu bom gosto, pela 
sua harmonia e pelo seu ritmo 
I11llderno. 

Os vinte minutos de musica de 
sua autoria foram aplaudidos sem 
reservas e muito teriam sido bisa­
dos se não fosse escasso o tempo 
de que dispunhamos para tão lon­
go programa, no qual estav,l aind3 
incluida a apresentação do macaco 
• Riette) e a sumula da rcvistil f�n­
tasia o -Prelo Mazalipatão', 

E' dificil ao critico fazer vinca­
das citações n U "1 elenco tão vasto 
e tão distinto de exImias amadores 
dramáticos. Não qU:'rem05l, no en­
tanto, Que passe sem uma nota de 
destaque o i nteressente trabalho 
d o  sr. Alexandre Reis nos paj)�is 
de <mendigo' e de c t urista- e o das 
gentis m e n i nüs Helena de Carva· 
lho. de seis anos de idade, que fez 
entre outras as encan tadoras rabu­
las <Rapaz do TelhaI' e 'Vendedo' 
res de jornais'. Carminda Gaspar 
é também uma prometedora 'vede­
ta' de 9 anos, Que se destacou lias 
papeis -Zé Miudo " ,  cCanção da 
Mendiga. e 'Borlas de ró de Arrop 

Nos principais papeis dc!:tal.:a­
ram·se as solistas meninas Verg(· 
lia Leitão. Margarida da Conceição 
Luz, Mnria Adelaide Ferreira, Gil­
berta Manes. Natércia dos Anjos 
Pereira e Joaquina Ferreira, e em 
papeis principais as meninas Amé­
lia dos Anjos Pereira, Gilberta 
Morato, Maria Virgínia Leitão, 
Maria Adelaide Ferreira, além de 
outras que a escassês do espaço 
nos inibe de citar. 

Uma das lIota! m3is i nteressan­
tes da 'matinée. de ontem foi dada 
por D. Manuela Cancio Reis, diri­
gindo rlgorosamentc, e a primor, 
i\ orquestra que i n terpretava os 
seus deliciosos n úmeros de mlísica, 

A jovem maestrina demonstrou 
todas as Qualidades precisas para 
trabalhos de futuro. a sério, no 
nosso tcatro musicado. 

Os Quadros : 'Luar de Janeiro', 
-No Jardim do Bairro Novo., 'Os 
encanlos da piscina' e 'Cantigas 
do S. João' foram largamente valo· 
risados pelos cenários do Edell 
Teatro 

E' de esper.u que a interessante 
revista de Alhandr,l volte a exi­
bir-se em qualquer palco da capi­
tal,. 

A flflfOftS t Infuprtfts, Qll� ((10 
bem sOllóuam honrar o óom nome de 
Alhnfldra, os /lOSSOS parnbul$, 
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DA AUTORIA DE: 

" 

MANUELA CANCIO R E IS 
F.lllllU'.\. "CL�n::-..o Tv..J'o·· JOAQUIM S. PEREIRA GOMES 
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ALHANDRA-1937 

"Sonhos são um mundo de esperança, 
Em que a vida não cança, 

Longe da realidade. 
Vida, é um sonho incessante, 

Que busca a cada instante 
A eterna felicidade." 

Copias da Revista "Sonha ao Luar", 1937, 

da autoria de Manuela Câncio Reis e Joaquim S. Pereira Gomes 
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25) Exmo. Snr. Joaquim Soeiro Pereira Gomes e 
Exma. Esposa / Club Desportivo da Cimento-Tejo; José 
Baptista Sousa Lôbo. - Alhandra : [s.n.] , 23 Mar. 1 938. 
- 1 carta : 1 fI. ; 27,2 x 21 ,6  cm 
Carta de agradecimento pela colaboração na organização do 10 Serão 
de Arte do Club Desportivo da Cimento-Tejo e também aos intérpretes 
da revista "Sonho ao luar" 
MNR A2/6.2.2 

26) Na "Festa do Riso" efectuada no Eden-Teatro, em 
Lisboa, em benefício da Colónia infantil do jornal "O 
Século", a primeira parte foi preenchida pela revista 
"Sonho ao luar" 
ln: "O Mensageiro do Ribatejo". - A. IX, nO 401 (27 Fev. 
1 938) , p.1 
BMVFX 

27) [Soeiro montado a cavalo] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot. : p&b 
Num dos passeios a cavalo Que o casal fazia pelos montes perto de 
Alhandra (Sobralinho?), c. 1 931?  
MNR F 

28) O Capataz / J S Pereira Gomes. - [Alhandra] , 30 
Dez. 1 935. - Cópia dact. c/ ems. ms. : 3 fI . ;  26,7 x 22,2 
cm 
Assinatura e datação manusc. pelo autor. - Destinado a publicação n' 
"O Diabo", mas integralmente censurado (ver A2/6.2.1) . - Publicado 
pela 1 a vez em "Refúgio perdido", 1950, Ed. SEN 
MNR A2/2.4 

29) EX.mo Senhor Pereira Gomes / O Diabo; Rodrigues 
Lapa. - Lisboa : O Diabo, 1 9  MaL 1 936. - 1 carta: Orig. 
mst. : 1 fI. ; 27,6 x 21 ,7 cm 
Carta timbrada, onde comunica a Soeiro Que a novela "O capataz" foi 
censurada 
MNR A2/6.2.1 
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o conto e a crónica constituem as primeiras 
experiências literárias de Soeiro 

que, através de narrativas curtas, 
ensaia a sua aproximação ao neo-realismo. 

O seu primeiro conto conhecfdo, e precursor, 
foi "O Capataz", texto desde logo censurado 

pela PIDE, em prova tipográfica, 
no jornal "O Diabo". 

1939 foi o ano de duas Crónicas: 
"[As crianças da minha rua ... ]"; 

"[Moro numa casa de dois andares ... ]", 
das cinco publicações naquele jornal literário. 

Entre 1940 e 1943, conseguiu publicar também 
em alguns jornais regionais; 

ao invés, outras intenções de publicação, 
como a no "Sol Nascente", ficam por cumprir, 

pelo encerramento coercivo do periódico. 
Participa com "Um conto" na primeira colectânea 

neo-realista de "Contos e Poemas", 
impresso em 1942. 

Alguns outros escritos ficam inéditos, em vida, 
tendo apenas sido editados em 1950 no livro 

"Refúgio perdido". 

1 
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"Moro numa casa de dois andares de janelas amplas, 
em que me debruço, horas e horas, 

a contemplar os horizontes e a resolver os problemas transcendentes do Espírito. 
Julgo que sou poeta. 

O meu vizinho do lado mora numa barraca sem janelas nem horizontes, 
mas debruça-se , horas e horas, sobre a forja da oficina, 

sem meios de resolver os problemas comezinhos da vida. 

30) Crónica [As crianças da minha rua .. ] I Pereira 
Gomes. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot.: 
color. ;  65,6 x 43,7 cm 
Ampl. a partir do original de "O Diabo", A. V I ,  na  255, 1 2  Agosto 
1939, p. 4, existente no Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes 
(A2/2.5) . - 1 a colaboração de S. Pereira Gomes n' "O Diabo" 
MNR F 

31)  Crónica [Moro numa casa de dois andares . . .  ] 
I Pereira Gomes. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : 
color. 
Ampl. a partir do orig. dact. existente no Espólio literário de Soeiro 
Pereira Gomes (A2/2.6/A) 
Publicado n' "O Diabo", nO 267, 4 Nov. 1 939, p. 8 
MNR F 

Crónica [Moro numa casa de dois andares . . .  ] I Pereira 
Gomes. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : color. 
Ampl. a partir do orig. imp. ("O Diabo", na 267, 4 Nov. 1939, p. 8) 
existente no Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes (A2/2.6/B) 
MNR F 

32) [Soeiro lendo numa cadeira de lona] . - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b . ;  250 x 1 00 cm 
Reprod. do orig. de C.  1 935-1 944 (Espólio l iterário de S .  
P. Gomes, A2/8 . 13) 
Na "Quintinha", Qta do Alamo, S. João dos Montes, propriedade da 
avó de Manuela Câncio Reis, chamada habitualmente de "QI" da viúva 
Câncio" 
MNR F 

33) Amigo e camarada I Sol Nascente; Breda Simões. 
- V. F. Xira : MNR, 2009. - Amp! .  fot . :  color. ; 57 x 20 cm 
Ampl. a partir da carta orig. de 14 Fev. de 1 940 (Espólio literário de 
Soeiro Pereira Gomes, A2/6.2.6). - Sobre a aceitação do cargo de 
delegado da revista 'Sol Nascente' e a eventual publicação de um 
conto de Soeiro 
MNR F 

106 
-

Diz que é operário . " 

Crónica . Publicada em "O Diabo" a 4 de Novembro de 1 939. 

34) Crónica [Eu e êle - companheiros de um 
dia . . .  ] I Pereira Gomes. - [Alhandra] : [s.n.] , Jul .  1 940. 
- Cópia dact. cl ems. ms. : 2 fI . ; 27,4 x 21 ,6  cm 
Pub. n' "O Diabo", na 315 ,  5 Out. 1940, p. 5. - Com algumas 
diferenças no 20 parágrafo 
MNR A2/2.8 

35) Meu caro Amigo I O Diabo; F. P.[Fernando Piteira] 
Santos. - Lisboa : [s.n.] , [Set.-Dez. 1 940] . - Carta: Orig. 
mst. : 1 fI. ; 29 x 21 ,6 cm 
Carta timbrada de "O Diabo". - Sobre a publicação (e eventual 
censura) de uma Crónica/conto de Soeiro (talvez a de 5 Oul. de 1 940) 
MNR A2/6.2. 10  

36) Coisas quási inacreditáveis I J S Pereira Gomes. 
- Alhandra : [s. n.] , 1 940. - Orig. dact. cl ems. ms.: 9 
fI. ; 27,8 x 21 ,8  cm 
Orig. de "Um conto" pub. em "Contos e poemas", org. C. A. Lança e 
F. J. Tenreiro, 1942, e em "Leitura: Crítica e informação bibliográfica", 
A. II I, nO 35, Rio de Janeiro, Nov. 1945, p . 1 1 - 13  
MNR A2/2.10/B 

37) Um conto I Soeiro Pereira Gomes 
ln: Contos e poemas : de autores modernos 
portugueses I Org. e ed. por Carlos Alberto Lança e 
Francisco José Tenreiro. - [1 a ed.] . - Lisboa : C. A. 
Lança, F. J. Tenreiro, ( imp. 1 942) . - p. 31 -40 
MNR Bib. A. Cabral 

38) [Tinteiro de secretária] . - [S.I . : s .n . ] ,  [1 93?] . - Conj. 
composto por : Base em pedra preta suportada por 4 
pés cl 2 tinteiros em vidro e tampa de prata, suporte 
metálico pi mata-borrão e cabo de pena ; 1 7,7 x 1 5  x 
1 2,4 cm (base+suporte), 5,5 x 3,2 cm (tinteiros), 1 8,6 
x 0 0,9 cm (cabo de pena) 
Pertencente a S. P. Gomes 
M. de Alhandra-C. Dr. S. Martins 
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OApt'i'lfr.o I 
_ ORIOl::JiS -

A oontl'uQ!fo IJ. lima p1l101DII. .11'1 Alhonlll'o, na, de.dl bd. multo 
harpo, u�1!I, grandl aJPlro.

j
GO doe .. ue ba.'b1t.IlJ)t.a d •• porUlI'ta •• - Upl ... 

rnQtío u t6,1::r�:r�u� n: . ' 1l�!!���nf: II�':!� K::'!l=� :tro., 
l ltl'&.- loa B. "hoQu a ud Il9 lLl (� !0 da. OhfU'OO qQ' aaore. •• �;'�J !:I�::m�t2u:OJa m:r�!ll::;:: :!�t�i:b ::tl��:�!� ,:0,.. 

li. ohllrou, pol"", OOdilDGOU •• n40 ohuoOlIIot IKIborl a boOa 
400 0.08,011 1 ......... . ohpu-l,h. plOolJ2ll, • •  lIalthd. d. outrol!l o. o.SOO· 
.0. ... de pl.OIDa do 1840. 

A t.!tll d. ht1olo.t!ytl. ' ti. Ilu.d!ool. d. UlII. enUdU. uroJwI .. 
• orLlntMou, n!o p.rll1 tia qUI tOI •• por UM'- .ntr_o. A "hlo 1n'w­
liga nte d ...... 110\20'. h trente dOIi qooJ. 4 11. JutJ\lQf1 tI .. t.o OIll' Alfndo 
P.niob •• 

H .. andoa ,. Lllllo ao b.DO oornnh. Joaquim :]o.1ro i!.relra. 
Go.o • •  l..anot1 U.\o, 4.paU d. ,111 tau= e. oharOI qUt o primoiro d.a .. 
oonhooi •• r.1b1".ru lDlollU'. partioular • • nte. n Glon.huQlo dll. pLa­
otn •• 011 • • all pr.ol.lllMllt., I'18UI6J' na aharoa, o. uabal.ho, Illdl.� 

�:;"Ó!�:, P;�:t1�:' n�:�qro4:':�� ��Il��:W::. "dolo. do "lbfll�ra Spor-
1"IlI'a 1,.o,oOQta'fUII G�n .. 0011 o .'11 .ntll.la.eac. U t1Ul.ll mo­

du U • .t,i:nlll b;OUd • (1 boa-Y'On\.a-O. 4. algllo, ra,pa.lU .... 0. p:rllD.dl'O. 

��=i dt�:-.. � ::� ::��t�o�:·r:C!:=!:::�t,� r&s�!·:i= : • OIlJOil no ••• 

r."pando �!!!::� i:�:�:ôo I� !:h�!� .. ���t:: �:.��"':;�ÚDO 
Jae' Jdl0. JOll.qul. E.t .... , 01 .pllol 0 de. Slln"Jo.' Pll1do 

A oharoo. era. .,1UO um depósito 4. dSQQ. \l.1;egoa'IJ4 • 
oom e&rK&lla 1"'80 lar •• , 81nuottu. ptll'1.01pa lmenh ti 'o lado 
oobnt&lr d. JIIO'Q8.. tl''''o.m a Umoa. 

E1o.aJ.n&4aa as ouu ooIlt J.QO' •• na tllrllll pAta a. obra. 
Poreiro. OoIll'S • L�U11I . 1 U.'a. aa.'Ilt.UG.ID Oa. l)l'lM1l'o. .'rLt de 
��6::�fl u!

O J�:lll4:b�::� 1�� t:� �Cl1 �n�:J� ! �:::�q:� ::n:.�i!oll o 
Oalll,l.1 d. olrttll .... 110' t.ru r\oa 1IJl1:I081 U,puo. • r.otltictlQI'o de. mor ­
SUl DOr� •• \nnto qU01ltO po.u1�d, do t3Ilrsltl lalo r.104"& per. 1'4180-
lLlqüo SlQ8t1rlor.o U,rW1JO dOI tapo • •• bflUn,g.m do III tl a do. obaroa. 
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"À hora de almoço, engolido o último naco de pão, os moços foram tomar banho. 
Era um magote de corpos nus, glabros, bri lhando ao sol .  

Magros todos eles, andaram a mostrar os ossos pela beira dos esteiros ,  
em correrias e brincadeiras; 

depois deram um primeiro mergulho para l impar o suor. 

39) [Soeiro na construção da piscina do Alhandra 
Sporting Club) . - V. F. Xira : MNR, 2009 . - Ampl. fot . :  
sépia ; 1 60 x 1 1 0  cm 
Ampl. a partir do orig. não datado, relativo ao periodo da 
construção da piscina: 1 935-1938 (Espólio literário de Soeiro 
Pereira Gomes, A2/8 . 12) .  - Do Rio Tejo passou-se para a 
"charca" da Hortinha (como na altura lhe chamavam), para 
mais tarde passar a ser designada por "Piscina do Senhor Reis", 
em homenagem a Francisco Filipe dos Reis, pai de Manuela 
Câncio Reis. Soeiro Pereira Gomes que foi um dos grandes 
impulsionadores da Piscina e esteve na base dessa iniciativa, 
a qual é finalmente Inaugurada com um grandioso festival de 
natação, no dia 7 de Agosto de 1936 (época em que se começa a 
movimentar em força a natação portuguesa), embora não estivesse 
totalmente concluída: faltava a estrutura de ferro e cimento, a qual 
foi concluída em 1 938 
MNR F 

40) Relatório da Comissão da Piscina do Alhandra 
Sporting Club - Ano 1 935 / Joaquim Soeiro Pereira 
Gomes. - Alhandra, 23 Nov. 1 935. - Cópia dact. c/ 
ems. ms . :  8 fI. ; 26,8 x 21 cm 
Assinado e rubricado por S .  P. Gomes . - Também constitui a 
memória da fundação da Piscina do Alhandra, para além do 
relatório do processo da sua construção 
MNR A2/5.1 

41 ) Povo de Alhandra / D irecção do Alhandra Sporting 
Club, Comissão Autónoma da Piscina. - [Alhandra] : 
(Tipografia Progresso, 31 Mar. 1 938) . - Cartaz ; 38,5 
x 21 ,9 cm 
Apelo à contribuição do povo alhandrense escrito por S. P. Gomes 
para a aquisição de titulos reembolsáveis para se poderem efectuar 
as obras de conclusão da piscina 
MNR A2/9.72 

42) A piscina de Alhandra / [Soeiro Pereira Gomes] . 
- Alhandra, Nov. 1 938. - Cópia dact. c/ acres. ms. :  3 
f I .  ; 27 x 21 , 1  cm 
Artigo pub. na "Vida Ribatejana" em  1 938. - Republicado n' " O  
Alhandra" em  1941 
MNR A2/4.1/A 
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Gineto nadou até à boca do esteiro desafiando rivais; 
e logo outros braços agitaram a água, que ficou turva e viscosa. 

Os novatos, que tinham vindo dos montes, 
animaram a corrida com gritos e palmas . Guedelhas incitou-os: 

- Andem tomar banho, patos bravos. A auga tá tão boa! 
- A gente nã sabe nadar . . .  

- Eu ensino, pá. " 

43) A piscina de Alhandra / J. S. Pereira Gomes 
ln :  "O Alhandra". - N° único (1  Dez. 1 94 1 ) ,  p .  2 
N° comemorativo do XX aniversário do Alhandra Sporting Club 
MNR A2/4.1/B 

44) [Grupo na construção da Piscina do ASC, 
Soeiro encontra-se sentado junto à escada) . - [S . I .  : 
s .n . ) .  [1 935] . - 1  ampl. fot.: sépia 
Ampl. de orig. do Museu de Alhandra-C. Dr. Sousa Martins (MA 
R-92-2809) 
MNR F 

[Soeiro e outros na construção da Piscina do ASC) . 
- [S . I .  : s .n . ) .  [ 1 937) . - 1  ampl . fot . :  sépia 
Ampl. de orig. do Museu de Alhandra-C. Dr. Sousa Martins (MA 
R-92-2829). - Soeiro encontra-se junto a outros no fundo da 
piscina (em pé e de chapéu) alisando o terreno. - Última fase da 
construção da piscina 
MNR F 

[Soeiro (de pé, tomando notas) junto a grupo na 
armação do ferro no fundo da piscina) . - [S. I .  : 
s .n . ) . [1 938] . - 1  ampl . fot. : sépia 
Ampl. de orig. do Museu de Alhandra-C. Dr. Sousa Martins (MA 
R-92-2790). - Última fase da construção da piscina 
MNR F 

45) [Vista aérea de Alhandra] . - V. F. Xira : MNR, 2009 . 
- Ampl . fot . :  p&b 
Vêem-se os "Esteiros" em último plano. - A partir da reprod. do 
orig. dos anos 30 (séc. XX) do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins 
(MA R-92-171 -4) 

MNR F 

[Habitação de Soeiro em Alhandra] . - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot . :  color. 
Casa situada na R. Augusto Marcelino Chamusco, nO 9, em 
Alhandra. - S. P. Gomes viveu no 1 ° andar deste prédio, de 1 934 
a 1 938/9 e era de uma das janelas que avistava os telhais 
MNR F 

Esteiros, Verão. 
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46) [Grupo de jovens nos telhais] . - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  p&b 
Escavando a lama e transportando-a numa padiola para o fabrico 
do tijolo. - Avista-se ao fundo a casa de S. P. Gomes. - Ampl. do 
orig. do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins (MA R-92-1 47) 
MNR F 

[Processo de fabrico do tijolo] . - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  p&b 
Fases do fabrico: colocação do barro no engenho (que funcionava 
também como prensa) e corte do tijolo; transporte do tijolo em 
carro de mão para secagem e cozedura no forno; ao fundo, vêem­
se os armazéns de secagem e fornos. - Ampl. do orig. do M. de 
Alhandra - C. Dr. S. Martins (MA R-92-139) 
MNR F 

[Junto ao forno, transportando os tijolos após a 
cozedura] . - V. F. Xira : MNR, 2009 . - Ampl. fot. : p&b 
Ampl. do orig. do M .  de Alhandra - C .  Dr. S .  Martins (MA R-92-151 )  
MNR F 

47) [Soeiro Pereira Gomes] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot . :  p&b ; 70 x 50 cm 
Ampl. (tratada) da  reprod. do M. d e  Alhandra - C .  Dr. S. Martins 
(MA R-93-6983) . - Data do orig. : início dos anos 40 (séc. XX) 
MNR F 

48) Vocação Perdida : Trecho do romance «Esteiros», 
de Pereira Gomes 
ln :  "O  Diabo" .  - A. VII, nO 307 ( 10  Agosto 1 940), p. 2 
Trecho incompleto do 2° capítulo de "Primavera" (3a parte de 
"Esteiros") 
MNR A2j2.1/A 
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49) Para os filhos dos homens que nunca foram 
meninos, escrevi este livro. ; Esteiros. Minúsculos 
canais, como dedos de mão espalmada, abertos na 
margem do Tejo. Dedos das mãos avaras dos telhais, 
que roubam nateiro às águas e vigôres à malta. Mãos 
de lama, que só o rio afaga. / Joaquim P. Gomes. - V. 
F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. 
Ampl. da "Dedicatória" e "Epígrafe" do orig. ms. de "Esteiros", 
Espólio literário de S. P. Gomes, A2/2. 1/C, p. 2 
MNR F 

I I lustration pau r "Esteiros" / Boris Tasl itzky. - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot.: sépia 
Reprod. da ilustração p/ "Esteiros", traduzido por Violante do Canto 
e pub. em "Lettres Françaises", A. 1 0, nO 327 (7 SeI. 1 950) , anexo 
ao excerto do romance 
MNR F 

50) Esteiros . . .  : Para os filhos dos homens que nunca 
foram meninos, escrevi este livro / [Soeiro Pereira 
Gomes] . - [Alhandra] , Out. 1 940 - MaL 1 941 . - Orig. 
ms. a grafite: [6] , 1 01 fI . ;  22,9 x 1 7,5 cm 
MNR A2/2.1/B 

51 ) Esteiros / Joaquim Pereira Gomes. - [Alhandra, 
Mai-Ag. 1 941 ] .  - Orig. dact. c/ ems. ms.: 78 fI. ; 27,7 
x 21 ,6  cm 
Versão com muitas emendas, cortes e alterações, a grafite e a lápis 
azul e vermelho. - 1 a edição: 1 941 
MNR A2/2.1/C 

Esteiros / Soeiro Pereira Gomes. - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  p&b ; 
Ampl. do 4° fI. (fI") do orig. dacl., [Mai.-Ag .? 1 941]  
(Espólio literário de S. P. Gomes, A2/2.1/C) 
MNR F 
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ILLUSTRATION POUR « ESTEIROS ". PAR BORIS TASLlTZKY. 



52) Exmo Senhor Joaquim Pereira Gomes / Edições 
Sírius; Alexandre Babo. - Lisboa : Ed. Sírius, 1 1  Ag. 
1 941 . - 1  f I . : orig .  mst. ; 27,7 x 21 ,6 cm 
Refere as condições de pub .  de "Esteiros", 1 a  ed . ,  e de distribuição, 
inclusive no Brasil 
MNR A2/6.2.1 1 

53) Meu caro amigo / Alexandre Babo. - Lisboa, 1 9  
Out. 1 941 . - Carta, 1 fI. : orig .  ms. ; 1 7,5 x 25,4 (dob. 
em 2) cm 
s/ a concepção da capa da 1 a  ed. de " Esteiros", havendo alguma 
discordância. - Refa a Álvaro Cunhal 
MNR A2/6.2 . 12 

54) [Desenhos] / Álvaro Cunhal .  - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b ; 143 x 1 00 cm 
Ampl. dos 4 desenhos (interior da obra) para a 1 a ed .  (1 941 ) e 2a 
ed. (1 942) de "Esteiros", Ed. Sírius. - Ilustram a pág. inicial das 4 
partes da obra identificadas como "Outono" (p. 1 1 ) ,  "Inverno" (p. 
77), "Primavera" (p. 1 67) , "Verão" (p. 225 e identificado no canto 
inferior esqO : Y0/). - Álvaro Cunhal é também o autor do desenho 
da capa 
MNR F 

55) Esteiros : romance / Soeiro Pereira Gomes. - [1 a 
ed .] . - Lisboa : S irius ,  1 941 . - 297, [4] p. : i I .  ; 20 cm .  
- (Romance ; 2 )  
Capa e desenhos de  Álvaro Cunhal 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV2223 

56) EX.mo Sr. J .  Soeiro Pereira Gomes / Edições 
Sírius; Aurélio C ruz (Gerente) . - Lisboa, 1 3  MaL 
1 942. - Carta, 1 fI. : orig. mst. ; 27,5 x 21 ,7 cm 
s/ as condições da 2a ed. de "Esteiros" 
MNR A2/6.2.21 
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57) Esteiros : romance / Soeiro Pereira Gomes 
; capa e desenhos de Álvaro Cunhal. - 2a ed. 
- Lisboa : Sirius, 1 942. - 297, [7] p . ;  20 cm.  - (Série 
Romance ; 2) 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV31 1 8  

[Esteiros] / Álvaro Cunhal . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot. : color. 
Ampl. da capa da 2a ed. de "Esteiros", Ed. Sírius, 1 942 
MNR F 

58) Esteiros : romance / Soeiro Pereira Gomes ; i I .  de 
Álvaro Cunhal .  - 3a ed. - Lisboa : Gleba (1 946). - 297, 
[3] p .  : 4 iI. ; 20 cm. - (Romancistas de hoje ; 5) 
Arranjo da capa baseado no desenho p/ o capítulo do Outono da 
autoria de Álvaro Cunhal 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV241 1  

59) Esteiros / Soeiro Pereira Gomes ; des. d a  capa 
de Sebastião Rodrigues. - 4a ed. - Lisboa : Europa­
América (1 962) . - 249, [3] p. ; 20 cm .  - (Século 
XX ;  43) 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV751 

[Esteiros] / Sebastião Rodrigues. - V. F. Xira : 
MNR,  2009. - Ampl. fot. : color. 
Ampl .  da capa da 4a ed. de "Esteiros" das P. Europa­
América, 1 962 
MNR F 
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60) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes. - W] ed. - Mem 
Martins : Europa-América (1 971 ) .  - 1 75 ,  [ 1 ]  p .  ; 1 8  
cm.  - (Livros de bolso Europa-América ; 1 )  
Desenho da capa de Dorindo d e  Carvalho 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV860 

6 1 )  [Esteiros] I Dorindo de Carvalho . - [S. I . ]  , 1 970. 
- Desenho : técnica mista: tinta da china, aguada si 
papel; 30 x 45 cm 
Oferta do autor em 24 Jan .  2006. - I lustração original para a capa 
de "Esteiros" de Soe iro Pereira Gomes, Livros de Bolso da Europa­
América, 1971 e espelhada verticalmente na 9" ed., 1 990 
MNR-R.000306-06 

62) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes. - 9a ed.  - Mem 
Martins : Europa-América, D .L .  1 990. - 1 75 ,  [1 ] 
p. ; 1 8  cm. - (Livros de bolso Europa-América ; 1 )  
Desenho da capa de Dorindo de Carvalho 
ISBN 972-1 -0301 6-3 (brochado) 
MNR GMS/LiV2165 

63) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes. - Lisboa : 
Edições Avante (1 977) . - 1 85,  [3] p. ; 1 9  cm .  -
(Obras de Soeiro Pereira Gomes) 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV750 

64) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes ; desenho na 
capa e i I .  de Álvaro Cunhal; introd. de Isabel Pires da 
Lima. - 5a ed. - Lisboa : Edições Avante (1 981 ) .  -
208, [8] p. ; 1 9  cm 
Os desenhos que ilustram os capítulos foram feitos para a 1 "  ed. da 
obra das Edições Sírus 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV91 5 
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65) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes; introd. de Isabel 
Pires de Lima. - Lisboa : Círculo de Leitores (1 988). 
- LI , 2 10 ,  [1 ] p .  ; 21  cm. - (Romances portugueses; 
Obras primas do Século XX I dir. David Mourão 
Ferreira) 
Contém perfil biográfico, bibliografia e cronologia comparada. -
Desenho da sobrecapa e lombada de Antunes. - Este vol. assinala o 
XV aniversário do Círculo de Leitores 
(Encadernado) 
MNR GMS/LiV1 731 

66) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes. - Lisboa : 
Caminho (1 993). - 208, [8] p. ; 1 9  cm. - (Caminho 
jovens ; 26) 
ISBN 972-21 -081 5-8 (brochado) 
MNR GMS/LiV3765 

67) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes. - Lisboa : RBA, 
Editores Reunidos, copy 1 994 (Barcelona) . - 1 89, [3] 
p. ; 22 cm. - (Narrativa actual ; 1 0) 
ISBN 972-747-01 2-2 (encadernado) 
MNR GMS/LiV3702 

68) Esteiros I Soeiro Pereira Gomes; nota bibl iográfica 
por Urbano Tavares Rodrigues. - Lisboa : Planeta 
DeAgostin i ,  copy 2000. - 208 p. ; 21 cm. - (Os 
grandes escritores portugueses actuais I dir. Urbano 
Tavares Rodrigues ; 1 0) 
ISBN 972-747-438-1 (encadernado) 
MNR GMS/LiV6834 
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69) Esteiros / Soeiro Pereira Gomes ; prefácio de 
Urbano Tavares Rodrigues; desenho na capa e i I .  de 
Álvaro Cunhal ; d ir. gráfica de Armando Alves. - [1 a] 
ed. - Lisboa : Asa, copy 2002 (Ed. Avante). - 1 71 ,  [3] 
p . :  iI. ; 31 cm 
Contém retrato de Soeiro Pereira Gomes por José Rodrigues (ass. 
Rodrigues Porto) e retrato de Álvaro Cunhal por Armando Alves 
ISBN 972-41 -31 1 0-6 (encadernado) 
MNR GMS/Li1/7429 

70) Esteros / Soeiro Pereira Gomes; trad. Mario 
Merl ino; iI. capa Fuencista dei Amo . - [PJ ed. - Madrid 
: Alfaguara (1 988). - 21 0 ,  [6] p. ; 22 cm. - (Juvenil 
Alfaguara / Michi Strausfeld ; 330) 
ISBN 84-204-4605-X (brochado) 
MNR GMS/Li1/1 732 

71 )  Prezado camarada / Fernando Namora. - Coimbra, 
8 Fev. 1 942. - Carta: Orig .  ms. :  1 fI. ; 27,5 x 21 ,7 cm 
Elogia "Esteiros" e convida à pub. da obra na cal. "Novos 
prosadores" 
MNR A2/6.2 . 1 7  

72) Meu  prezado camarada / J aime Brasi l .  - Porto, 24 
Fev. 1 943. - Carta: orig. mst . :  1 fI. ; 27,3 x 21 ,2 cm 
C/ carimbo da Redacção de "O Primeiro de Janeiro". - Agradece 
a oferta dos "Esteiros" e refere as influências brasileiras nos 
modernos romancistas portugueses 
MNR A2/6.2.37 

73) Só ontem me chegou . . .  / Bento de Jesus Caraça. 
- Lisboa, 1 3  Ab. 1 943. - Cartão de visita : Orig. mst. : 
1 fI. ; 1 0,5 x 1 3 ,7  cm 
Elogia "Esteiros" e agradece a oferta da 2a ed. 
MNR A2/6.2.42 
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74) Exmo. Snr. J. Pereira Gomes / Recorte; A .  
Gonçalves Jofre. - Lisboa : Recorte, 20 Jan. 1 944. -
Carta, 1 f I .  : orig. mst. ; 26,9 x 21 , 7  cm 
Carta anexa a recibo referentes a recortes de imprensa enviados a 
S. P. Gomes sobre a sua obra datados de Nov. de 1 942 a Jan. de 
1 944 
MNR A2/6.2.53 

75) Um escritor anti-fascista português : Soeiro 
Gomes / Felipe Gorjão. - [S. I .  : s .n . ] , [ant. Nov. 1 945] . 
- Orig .  dact.: 2 fI . ; 29, 2 x 20 ,  2 cm 
Pub. no R io de Janeiro, rev. "Leitura", nO 35, Nov. 1 945, p. 57-8 
MNR A2/9.54/A 

76) Um escritor anti-fascista português : Soeiro 
Pereira Gomes / Felipe Gorjão 
ln: Leitura. - N° 35 (Nov. 1 945) , p. 57-8 
Contém "Um conto" de S. P.Gomes c/ a iI. de Álvaro Cunhal p/ 
"Outono" de "Esteiros". - Do orig. " Coisas quási inacreditáveis" e 
pub. tb. em "Contos e poemas", p. 1 1 -1 3. - Pub. no Rio de Janeiro 
MNR A2/9.54/B 

77) Soeiro Pereira Gomes e o mundo da infância / 
Adolfo Casais Monteiro 
ln :  O Primeiro de Janeiro. - 8 Fev. 1 950 
MNR A2/9.63 

78) Le grand ecrivant Pereira Gomes : Un combattant 
/ Jorge Amado ; Esteiros : extrait du roman traduit 
/ par Violante do Canto . - V. F. Xira : MNR, 2009 . -
Ampl. fot . :  calor. 
Reprod. dos origs. pub. em "Lettres Françaises", A. 1 0, nO 327 (7 
SeI. 1 950), p .? ,  5, do Esp. literário de S. P. Gomes (A2/9.63) 
MNR F 
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"um romance português moderno de interesse universal. 
( . . . ) um bom livro, o que mais se aproximou, 

na jovem literatura social portuguesa, daquilo que se pretende 
quando se fala num romance neo-realista" 

Mário Dionísio. "Ficha 2" . Seara Nova. 28 Fevereiro1942 

79) "Esteiros" par Pereira Gomes / Jacques Gau 
ln :  L:Humanité. - 1 3  Set. 1 954 
MNR A2/9.68 

80) [Desenho) / Rogério Ribeiro .  - V. F. Xira : MNR, 
2009. - Ampl .  fot . :  p&b 
Reprod. do des. pi "Esteiros", asso e d. 1979, Obras completas de 
Soeiro Pereira Gomes, Ed. Avante, 1 979, p. 1 1 .  - Nesta ed., a capa, 
as ilustrações e o arranjo gráfico são da autoria de Rogério Ribeiro 
MNR F 

8 1 )  Soeiro Pereira Gomes / Boris Tasl itzky. - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot.: p&b 
Reprod. da gravura si papel, 1 971 ; 30,5 x 20 cm . - Prova de Artista 
nO 8/20: Inscrição: "E .A. 81XX à Jaime en souvenir de son frere". -
Provavelmente uma oferta do irmão de Soeiro, Jaime P. Gomes 
Medidas do suporte: 56 x 44,3 cm (CoI. MNR-R.000273-06) 
MNR F 
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'- @ =!!.1!Q. ... ;� rWlc" � O"'::.,O,GO 
("'&lulu) 

HI'-d� fttr ..... I"l'·\lOt; e�tranho , tlll ... c% , que cu Itscolhe3se F:tra �:lta pa-

18!1tr:.l ( 1UO Clonfer=nel:l n�'" I!, I o r  enCq31'�9 do! �u:; cr.;nheclr:.e::tQs ) , o 
t ! .-.a -::üuclI:'c Flnil.:a e De sporto· ,  .::rectival.�r t � .  nu� ipoca I!IlI. q:le no!! 
falt::u::. .,sucar fi ca:rne , e 08 0\'011 e o f"l,." f!:5t:lo luis! FeIa preço do 

volfrdt,lo , :,;C'C'.o ilO!UO cu {:.llar de I!duc�<;!lo ft!Jtc:t :'10::; a�ord."lT a !du�çllo 

allllenti1..t' , lU'! iS U::. '!H prlnuipals capítulo!! d.tlluela ? IJr.de arr.af, j ar- 3 c 

hl,!l'atos de c:ll'l:Iono , fo,f. � o !'l .  '/it.lt,t:-,3d'l n, • •  
Daqui p()d�'II::c:: conelut r , "�'1 i� já , 1'"'' a eJ'lo"<;"� fisIca, CO'O o je� ­

. " , tl) , COLO a "rt� II t'ldo c t-"lta , t!'r. .703 ""\,U ra.1ze'l T'!.a l!I .3 t -r'.1 tura eoo­
ndt-lca dA soei.lUdo , e que nilo i pos1'Ilvei. , ... olO 'ler Z':.lra os 1 1"al1 sl a3 , 
r"lar Je �,ble"'çlo rl!li·.!a , de> 11-',Ocrlo e da arte , at.!llra1 nd'J das catlsas 

taterlal! que as CtH:dlclor)atil. lor outra3 pal:'\"!' .. :l . ,) .o)r-e_ , l."l t c ,  doa 

J:l3e.'\ , <::,,111:11 110 e�ti5�o , II pltHI. t.,r .seio:! - ��L.I'0 liv!" para Jo<õ1U" -

S*-U: .... Jl - -! CClr..1 t : ' O  '1 '- t .,.,,1..1. 11'(l,bal:.o , tea::p., OCUl, .. do !I'" funçi5e:t ;..r:>..1u­

'. 1'/11 S . O ÓC!H!II. .. rc".1..·io , pOl" �uc!Lplo , nio pode tledlCIIT·se w gin\i;l�lc::: , 
l'.1Il/\}O o 10,,11.0\0 de n\\trt,;1I0 l:.e �d:s<'I al lroento . Jjllo Ob::ltfll1t ll , o dell­

;.orto" '!o�ple t"�!nt., da tll l';"';!!O rl s' c:;. - .I �":e 1:.c10 \e ::e ;)bt�r ro. r�� 
-:: � �� H:l�o " r.01e d� v!.la, i. i�t(· i ":'l"'lêl- '\3. -.. 1 '1 '; '1  ... , �e "l"'n �:; ::;= , I , t" 1" 
II.� l" .. 1""l .... � .. ".,.I·t .. ·�t .. '1 e:l '.re n� h"r."n ' f'lra ;rov .. rlt· às ",,,::L':: :':1'::�s3�Ja"e6 

erlara::l �jll.1le r. rl.� U"'1- ,r'! -"1t!,,� r • T erc.u,· !l� -r.o e�tllndell .. tê _1.: ,," • • r' 
, 1-1::. !entiiic",h'lI. llc. lr-_ = -1._1 ".1 li-l:'! r": .1 -;Ô "" ;.- ., tI.":L1 :!!,-." � '11., f � • 
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gla!J '---"'" e óld.,r '!lta� outra.3 . 4 (" .. r"', ex-;.oro!ef!lOr ml·/.;trnlt:olrl0 

J6 e!'lCT''1eU at � , 'lue o de!lport :l , qUIl."Ido bel!> ori ent ado , pod� el tr_ln:11' o 
ant'\.;t .. i� o J:u ela9"�:! • ;"�J,,�:;""1'I"6 . lU!:! ê l e ,  àl l 's lr.�enua.t..entll, 

atrlb\ll 1 vt!lli.o estre I t a ,  , o!. O J!  ofie1::.11a do Ioell·.o ofreio . 
3e ln:1aea!"U,), Ja a.'<::en,:io dlll Lalorla. 0.10' nO:l.i08 de�rortlstaJ! , lU!:! 

J!:!_4S ? t:c.a crtll.llç a  o.e:l!�lll";Q ,, =.al trar !lhól . !1I ... :1rl.� I' J.ia1'lIU'T cae!fbre 
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Desde que foi viver para a vi la de Alhandra, 
Soeiro teve uma intensa actividade cívica 

e cultural a que, aos poucos, foi associando 
uma intenção política: 

das aulas de ginástica para os filhos dos 
operários 

da "Cimento Tejo" ,  à construção da piscina 
e ao apoio nos treinos de natação 

e cursos de educação física, 
ao teatro de revista na Sociedade Euterpe 

e a festas populares, 
aos cursos de alfabetização 

para trabalhadores e operários, 
à constituição de bibliotecas 

no Alhandra Sporting Club 
e na Euterpe, à organização de sessões culturais, 

as palestras em d iversas colectividades, 
inclusive na Universidade Popular de Lisboa, 

de Bento de Jesus Caraça, 
aos Passeios no Tejo a bordo do Liberdade. 
Com a reorganização do Partido Comunista, 

assume um papel mais relevante na sua estrutura 
e funções mais activas. 
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82) [Desenhos de exercícios gímnicos] / [Soeiro 
Pereira Gomes] . - [Alhandra] , [ 1 935?-1 942?] . - Orig. 
ms. a grafite e caneta: 5 fI. ; 25, 5 x 37,5 cm; 25 x 38 
cm;  25,3 x 37,5 cm; 37,5 x 24, 7  cm; 1 4,5 x 1 0, 2 cm 
Desenhos representando vários exercícios de ginástica, a solo ou a 
par, sem ou com objectos. - Modelo para construção de aparelhos 
de ginástica 
MNR A2/7.1 

83) Matrícula de Velocipedista nO 565 . . .  Joaquim 
Soeiro Pereira Gomes / Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira. - V. F. Xira : C .  M. V. F. Xira, 7 Out. 
1 933. - Cartão: Orig . mst. : 1 f I .  ; 7,7 x 1 1 ,8 cm 
Carta de velocípedes. - Contém foto de Soeiro 
MNR A2/7 . 1 0  

84) Educação física e desporto : Palestra / J .  S .  
Pereira Gomes. - [Alhandra?] , Mar. 1 942. - Orig . dact. 
c/ ems. ms. :  1 1  fI. ; 27, 5 x 21 ,8 cm 
Palestra realizada na Universidade Popular (7). - Informação 
baseada no convite do Sport Club de Monte-Pedral para repetir 
a Conferência sobre desporto que Soeiro tinha proferido na 
Universidade Popular 
MNR A2/4.3/B 

85) Amigo / Mário Rita Santos. - Lisboa, 6 Ju l .  1 942. 
- Carta: Orig . ms: 1 f I .  ; 1 9,6 x 1 3, 1  cm 
Convite em nome do Sport Club de Monte-Pedral para repetir 
a Conferência sobre desporto que Soe iro tinha proferido na 
Universidade Popular 
MNR A2/6.2.23 

86) Exmo Senhor / Sociedade Recreativa Musical 1 ° 
de Agosto Santa Iriense; José Soares. - Sta Iria da 
Azóia, 23 Dez. 1 942. - Carta: Orig. mst: 1 fI . ; 26,9 x 
20,8 cm 
Convite para proferir uma palestra no  acto de inauguração da  
Biblioteca da  colectividade, no  d ia  1 de Janeiro de  1 943 
MNR A2/6.2.29 
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87) Exmo. Senhor Manuel Soeiro Pereira Gomes / 
Atlético Clube de Portugal; O secretário-adjunto. 
- Lisboa, 22 Mar. 1 943. - Carta: Orig .  mst . :  1 fI. ; 27,5 
x 21 ,4 cm 
Agradece em nome da direcção, a palestra proferida por Soeiro 
aquando da inauguração da Biblioteca 
MNR A2/6.2.40 

88) As minhas primeiras palavras são de 
agradecimento . . .  [Palestra] / [Soeiro Pereira Gomes] . 
- V. F. Xira : MNR, 2009 . - Ampl. fot. : color. ; 
95 x 40 cm 
Palestra proferida na inauguração da biblioteca do Atlético Clube de 
Portugal em 18 Mar. 1 943. - Ampl. do orig. do Espólio literário de 
Soeiro Pereira Gomes (A2/4.4) 
MNR F 

89) [Comissão da Biblioteca do Alhandra Sporting 
Club] . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  p&b ; 
29, 7 x 21 cm 

Mário Antunes, Soe iro Pereira Gomes, Ventura Lourenço Salvador, 
Eduardo Sousa, Guy Lourenço e José Barreto (Soeiro é o 2°, da 
dta p/ esqa). - Ampl. do orig. do Museu de Alhandra-C. Dr. Sousa 
Martins (MA R-93-5954) 
MNR F 

90) Meu prezado amigo / Agostinho da Silva. 
- Lisboa, [1 940?-1 943?] . - Carta: Orig. ms: 
1 fI . ; 27,6 x 21 ,5 cm 
Sobre um curso de palestras, semanal, organizado por Agostinho 
da Silva, no Carnide Foot-ball Club, no Barreiro, em Alhandra e 
Cacém 
MNR A2/6.2.51 
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"Uma ideia, um esforço, uma vontade - e tudo é possíve l . "  
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Jornal Vida Ribatejana, 1 938 

A T L É T I C O  C L U B E  D E  P O R T U G A L  
-- EDUCI\ç.flO  f I S I ( t\  E DESPORTOS -

l.UOL$nlru-rur.n»Ou 1 CAMPOS ATI.."TlCOJ' 

Ut� IE $llll wn. J tfr.. 

Exr.o. Senhor 

'u1'o"TO AMARO 
HASU,[l D[ HATOS 

t ... ,l" . V  .. \o .. ·P .... oI 

úISDOA.22 de l.arço de 1943 

LBnuel Soeiro PereIra Gores 

S:u-.o . Senhor: 

'i'enho o prllzer do conunicnr a V.�xa. que a Direc�iio dôs­
te Clube, na �Ull lllttos re'U.ni'lo, resolveu, un!UliDe�nt!;l, endereçar a 
V.t:xa. os seus �olhoros lleradecir.entos pela honra coo que nos dlst!n 

culu, prorerin"o una p:tlestra quando dn 1na�!:uraç!io da Dibtlot':!cll dll� 
t!:l Clube 'l.Ue, pttlo StlU bril'lantlsr:o o cnsin'\rentos di"fulelldos, nulto 
sens!bUizou .1 nossa lJ.a5S3 associat1va, deLurulo cn to<Jos quantos es­
tiverlltl. presentes a :::'315 elev!ldll 5l1tlsfaçI1o. 

Qudlra, pois, V.Exs. scredit.3.r !la nos-a r::nls sincera t:ra­
tilHio C! Sll::p3t1!1 c 3eeit'1r os nos�os noL"tores eunprinentos. 

De V.E,. .. , . 
L:u!.to Atenciosat:!ente, 

139 
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S p o r t Gr u p o SClcave n e n se I 
'I I ! - .- -=-- ��-=--==-----.:--�I 

Sede e Campo de Jogos: SACAVtA\ - Teldone 2Z 
, I  

Sscllllém, !l. de .. ;'brt 1 ._.�_ de 194 .i 

Ex:::=! .  Snr. 

'l1J:oo D..é.rtI.:!oc!lT-lho o !l3flCiIIl ob:uÍlulo IJ 1,1 �re.nJII 
pre:;:;or q�e 1<0' dou ClQ c uvi-lo r.a n081l.:l Sddo, no fCI::U!lo <!h 5, 
qU3 rol da aar .. dll geral \'olVO V. Exu. OCllillão �I!t obaof ... ar, It ,s_ 
oh:. de 8at-hfllç/l0 qUOl ncs d?u cc::: s voo:Ja o7celentll Conl'crSncia 
lI.lloU-IIOl a boa l'::lproQQli:o doa r.o.ooli concOOi" .. o �gos co:: l,Iat.a. 
organho.ção. 

. 

For t.udo lQto lhe eot.a.C09 1�en6!.:;:,.It.o grat.o. 1,1 nOIl 
ccnt'csII1l1;lO' dO'/lIdoToa do bl'3I\de I'hv8r. Que tiO VQua. pala'/raa 

III,1�aa u:: l'aCto, aio todo o nQUO do�cjo. 

rola BIBLlor6CA do S. G.  3f,.O'.V:t:;;El;SE 



�statutoa da Sociedade ::uterpe J..lhandrense 
CAll1.tlllo I �DenOa.inaljlo ,Sida e fin. 

Art. li • l fundada CL Alhandra, por duração inderte..tnada, UIUL sociedade 
�ruçllo �ualcnl . cul lUTa e recreio . denOIJ.nada Sociedade t:uterpe 
Alhandrens e ,  constituída por il i.itlldo nú�.ero de sócio s ,  e que se rege 
por estes estatutos. 
AtU 2' - A SUl!. SlÍde i na vlla de Alhandra. c u j a  populaçllo deverá cons­
titu.ir li Ullorla dos seus associados. 
Art.i 3' - A Sociedade telll por n. proporcionar a todos os sdcioll: 11 lnstruçllo e prlÍtica Clslcal. li InstTuç!o e cultura geral. 

Jt Hecre1o . Doa ��ç1.os 
Calli tulo lI ·' H Secçlo : Da Clasall1caçlo j .. A:d'd .. 

Arll ., - O. s6clos da Sociedade olasslt1c811l-se CI& ordlnlfrlos ou contrlbll 
lntes • ext rordlnlÍrloa ou executantes, e honorlfrio s .  
Artll

d
S , .  510 s&oios ordinlÍrios tcdos sa pe�soas do alt.bos os sexos , res-

pons veis pelOS seus actos, e que pasuea IS oota tlÍniaa aenaal de $ • 
Artt 6, - Slo a&oioa extraordinlÍrios os "áJlh ... CO.Eoponentee da banda da 
SocIedade , coa oaraoter perll.llnente. 
Artt 71 - Silo s&olo� honorários ,  os individuos IS entidades que tenhalL III:. 
prest!\do relevantes aervlçoa à Sociedade . 

• \r I . • ,) A �dJ,J.U!lO do�'
s����::; x���xh�}�:: .. , � lIelripre 

felta a solloitaçllo dos interessado s ,  Doa terr..oe de stet t, lItatut.oa. 

�Xlldx.ut&JIlu,,,xJl"'-...t."JIX.,:au.,ta�t� § ��o - ,:,\ ��f-,(�l \t� 
��ii���a����a�e Ord\n lÍrlo\para � x rao � l �r.to � da coafJle tEnoia 

.btidi)(II)(A.xiitiU:lix"x�V:U"IJXIIJ:u..lJloxriaxJl"'ct.JlxuiJ: •• xth"xt •• tl/�/'; 
� únioo - A alrJ.asllo ou proaoçl10t..defl s&oio� executantes serA: feita sob 

���:�:;o
d� :1.�:�!:� de banda, � QU1 êste serIÍ reep�n8lÍvel perante a 

�;!l� ;0: :���:�� !: gf�!��iI��norlÍrios é da oOLpct!noia da Aase�bleia 

Artl 101 _ ferde,la qualidade de s&010 : ? i i Vor faleoi.ento � I ' 21 exoneraç!lo voluntlÍria -, ll"*y .H por nBuallo .,tfy 
� , �e:�i:x���1��e�:n�6�1��onecar-8e deverá oOlluniod-lo'(a D irecçilo 

l i  O que se recus!!.!" ao c�pria.ento dl)s �statutos.e deuia Reg. 
i 21 O que por qualquer forllL8 prajud1que o bo. noite da �ooiedade �." �"'-"" e oa seus interesses geral�.  T ' • n.#-) . 31 0  que peloa suas .:ltitudes desrespeltoslls perturbe .x:n�a.lu 

tr- .t o 'L I !::���:��::.t�/;�c�� .uutattu. a har&>Onla da vida 

Arti 111 - ,\ excl us.!lo do sócio � da coa.lieténcla da D.1reoç.!lo , devendo o 

/..rtl 1" _ !·�:�!c���e��:���a;ár 
a�e����fJ�:8��i ��d!e��;a a����!�ãnc1a 

de quinr.e dias t a data da Assea.ble1a v�!"al e •. que a sua e:aolus40 sera 
apreciada, para que perante aqueh. possa fazer a sua defesa. 
Àl"tllx�ii 

Artl ut' 

"" \ "J 

.H s.cçao - Voa dlre1t.os e d.evere3 
- -'a.o.. Úh e&eios t@ .. direito a :  1! ileger e s e r  eleitos para os corpos cerentel".  

�: �!:��!��a� :O!��e 
n:s 

q�:�::�!�i:!c�;r;��a1s e recrea-
tivas da Socledflde, de ac&rdo co. os regul�ent08 lnte rno!! 

4 i  ���ugr:�t� convta:igill.�8�'iltÜigi�ble11:l Geral . e& hara.onia 

� .I- �� , �  
r-----= ----J.. ; _. � . .  

p� j?_._� " , o .....c.-

r J" u-'-----> " 
l---. J1-..J.... " 

_r.I..- /, (� �r --:... ck-

Arti 1611 Silo deveres doa sóoios: I I  Observar rlgoro58a.ente as dl�poslções destes ... �tatut08 "' dos 
RegulaLentos lrt!rnos e'Instruçaes :raJlJlaUuh. dos Corpos 
Gerentes. 

21 2eJ:X.�xJlu�xlf.th:.,iu.urij. Ter e .. dia o pagaltento da sua 
cota, JI ixercer as cargos para que (oreI". eleitos. � 41 Aur;lliar todas as iniciativas tendentes ao prestigio e pro. Y'P \' greaso 411 Sociedadll. � \ ' 28 �6clos executo.ntes estio isentos do pa.glll".ento de cota� �Ux.��. r. l o....podul �.t:Cer-.ca�r-de-d-i. J'..oçAo_J...1..soaH-T;a9IC1-f"o.' 

;np1tulo UI - Ú1, '" 1"niJItr.açlo 

Artl 111 A adminlslraçllo da Sociedade 1.ncu.a.be a AsseEbleia .... eral ao 

ArU 181 ����t:cG!r:l� �i���;:�hO Fiscal e a DicecçAo cons ;1 tuer. 
05 I,;orpos Gerentes, eleltos entre os s6c10s ordinários , pelo prazo de 
de 1 ano , � coa.eçar ell 1 de ...arço. ri.x .\J'H 1911 O • .andato dos Corpo a verentes é ae.Eopre revogável Ilda por de­

li beraçllo da diselLbleia Jeral . 
Jt.rti 201 �lllo podem fa-aer parte dos Corpos Gerente s : o s  sóc10s qUI!! : 

l' 1I110 8aiba1:. ler nea. e screver j 21 i.'.1t 08 8ó"oi08 executan t e s .  

Arti 211 

ÂXtlxllr:jli § unico 

ArU 251 

ArU 249 

Arti 251 

ilfllt:rlfi:'I"xi'iXII: Da AsseJebleia lieral 
A A8Se&lblela Geral é const1tuida por todos 05 �ócios no p�eno 
uso d08 seU8 d1reitos. 
Ao �ssellbleia Geral considerar-se-ha legah.ente constituido. 
quando e s tlverelL presentes pelos a.enos cincoenta. 0.108 seus 
Io e a.bros. 
i$;ullllex.xJU .. dl 
:110 all.I&c. estando presente.á nu .. ero legal de SOCi08 l 1108a 
III.llrcada nos .9.visos convocatorios, a Assellblela )I .... x, funcio-

a) ����d�r�!�l��=O 
1)�:l����e�:::.flt.t!�::=:::�J::��::!� : 

p:rlf.alltar;.xutJl1:t.x .... x •• l:t • • •  
b )  �ndo � convocação tiver sido pedida nos teraos do artigo 

, aJl.!I�.XI:.�.xll.Jlcul.t.x.t.:rc:r .. u •• .t.J:XFI ••• JI* •• r;*.­.. c.!t •• x •• J:l •• r;�.a.J[.u.t.I.IlIlI.ILX.XJLIl.irillxIfDJI .... J:.*IIIt •• 
�uando a A8se-.bleia t.1ver sido convocada pAra •• x t ratar da 
dissoluçD.o d.§. sociedade I! obrigatorla a presença da Ulioria 
do� �óoios. 
,\ .. és" da '\8sex.blela Ueral é const1tuida por WL presidente , e  
dols secretári o s ,  t.ondo COII".O substitutos ua: vice-! re�idente 
e doia v1ce-secretEÍrlo s ,  una e outros doa quais podea. ser 
reelei tos UIt.3 e ro.als vezes. 
Coa.pete a AsaeZlbleia Ueral : lV Alterar e lnterpretar 8uperlOTII.ente as disposições dos 
:.!I �n��'à;�aà eleiçAo dos l!orpos gerentes e revo.!ar o c.9nda­

to doa seu� a:ell:brO B ,  

- it"l'�:l �ut.3.1 
- lirrJ. t ''::5 
- O _'CJO l.! ::; .3' I �  '1fll1f.'I\ 1.P.3 : S ... t.ens!1o 
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91 )  Exmo. Snr. Soe i ro Pereira Gomes / Sport Grupo 
Sacavenense; J úlio Oliveira. - Sacavém, 1 1  Ab. 1 944. 
- Carta: Orig . mst. : 1 fI. ; 27,6 x 21 ,6 cm 
Agradecem e congratulam-se pela Conferência que Soeiro proferiu 
a 5 Abril de 1 944 
MNR A2/6.2.57 

92) Estatutos da Sociedade Euterpe Alhandrense / 
[Soeiro Pereira Gomes e outros?] . 
- [Alhandra] , [ 1 935-1 944] . - Orig .  dact. c/ ems. ms. :  
2 f I .  ; 27,  7 x 21 , 6 cm; 24 x 2 1 ,  5 cm 
Com emendas manuscritas por Soeiro 
MNR A2/7.3 

93) Inquérito económico-agrícola ao Ribatejo / [Soeiro 
Pereira Gomes] . - [S . I . ,  post. 1 929] . - Orig. dact. c/ 
ems. ms. : 2 fI. ; 27, 8 x 21 , 8  cm 
MNR A2/7.5 

94) Prezado camarada / Alves Redol. - [V. F. 
Xira] , 1 939. - Carta: Orig. ms . :  1 fI. ; 26,9 x 21 cm 
Sobre a organização de um Serão de Arte em Alhandra, onde Alves 
Redol e outros iriam participar 
MNR A2/6.2.3 

95) [Soeiro, Manuela Reis, Alves Redol e Virginia 
Redol, Berlengas, Peniche] . - V. F. Xira : MNR,  2009. 
- Ampl. fot. : p&b ; 1 1 0  x 1 00 cm 
Ampl. do orig. de meados de Jul. de 1 940, pertencente a António 
Mota Redol 
MNR F 

96) [Soeiro junto ao mastro do " Liberdade" num dos 
passeios do Tejo] . - [Rio Tejo] : [s.n.] , [1 940-42] . 
- Fot . :  p&b ; 85 x 1 2  cm 
Estes passeios efectuavam-se entre V. F. Xira e Azambuja (Obras). 
- No barco com Alves Redol, Arquimedes da Silva santos e outros. 
- Reprod. do foto orig. dos anos 40 (séc. XX) 
MNR A2/8 . 1 7  
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97) [Bandeira e velas içadas do barco varino 
"Liberdade"] . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  
p&b ; 275 x 244 cm 
Ampl. de  parte do orig. do  início dos anos 40 (1 940-42) de  um dos 
"Passeios no Tejo" ,  cedido para reprod. por António Mota Redol 
MNR F 

98) Operários e camponeses! . . .  Greve de dois dias 
pelo Pão e pelos Géneros! / Secretariado do Comité 
Central do Partido Comunista Português. - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl .  fot . :  p&b 
Apelo à greve nos dias 8 e 9 de Maio de 1 944, nas fábricas, 
empresas e nos campos. - Ampl. da reprod. do orig. de Maio de 
1 944 pub. em "As greves de 8 e 9 de Maio de 1 944", Ed. Avante, 
1 979, p. 29 
MNR F 

Cronologia das greves de Maio de 1 944 . - V. F. Xira : 
MNR, 2009. - Ampl. fot . :  color. 
MNR F 

Localização das greves e marchas de trabalhadores : 
mapa . - V. F. Xira : MNR,  2009. - Ampl. fot. : p&b 
MNR F 

As jornadas de 8 e 9 de Maio : Dezenas de milhares 
de Operários e Camponeses lutam pelo pão / Avante. 
- V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl . fot. : p&b 
Ampl. da reprod. da 1 a pág. do jornal "Avante", VI Série, nO 53 (1 a 
quinz. Maio 1 944) pub. em "As greves de 8 e 9 de Maio de 1944", 
Ed. Avante, 1 979, p. 47 
MNR F 

As lutas heróicas de 8 e 9 de Maio no Baixo-Ribatejo 
e na região saloia / Avante. - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot.: p&b 
Ampl. da reprod. da 1 a  pág. do jornal "Avante", VI Série, nO 54 (2a 
quinz. Maio 1 944) pub. em ''As greves de 8 e 9 de Maio de 1944", 
Ed. Avante, 1 979, p. 49 
MNR F 





"Passeio de barco à vela. Vela vermelha e gente vermelha: malta do Diabo. 

99) [Soeiro e Álvaro Cunhal] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot . :  p&b ; 250 x 200 cm 
Ampl. parcial do orig. do início dos anos 40 (1 940-42) de um dos 
"Passeios no Teia". - Na foto orig. estavam presentes : Carlos Pato, 
Soeiro Pereira Gomes, António Vitorino, Álvaro Cunhal, Jerónimo 
Matos (Tarrinca), proprietário do Liberdade, e outros 
MNR F 

1 00) [Soe iro preparando-se para acender um cigarro] . 
- V. F. Xira : MNR,  2009. - Ampl . fot.: p&b ; 250 x 1 50 
cm 
Na "Quintinha", ata do Álamo, S. João dos Montes. - Ampl. do orig. 
do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins (MA R-92-4490) 
MNR F 

1 01 )  Meu caro camarada / Joaquim Namorado. 
- V. F. Xira : MNR,  2009. - Ampl. fot.: p&b ; 56 x 21 
cm 
Ampl. da carta (orig. ms.) enviada a Soeiro e datada de 1 de Maio 
1 942 (Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, A2/6.2.20). - S/ 
a publ. de "Engrenagem" na Editorial Saber. - Referência a Avelino 
Cunhal, Alves Redol e Afonso R ibeiro 
MNR F 

1 02) [Notas preparatórias para o romance 
Engrenagem] / [Soeiro Pereira Gomes] . - [Alhandra?, 
1 942?-1 944?] . - Orig. ms . :  1 1  f I . ; 1 2, 1  x 7,2 cm; 
24,5 x 1 8,2  cm; 21 x 1 4  cm; 27,8 x 21 ,8 cm 
Estas notas encontravam-se junto ao manuscrito de "Engrenagem". 
Apontamentos diversos, descrição das personagens, índice 
descritivo 
MNR A2/2.2/D 

1 03) Engrenagem / João amargo (pseud. de Soeiro 
Pereira Gomes) . - [Alhandra?] , Nov. 1 942 - 2 Out. 
1 944. - Orig. ms. a grafite, caneta e lápis vermelho : 
92, 1 0  fI . ; 21 ,8 x 1 3,9 cm 
Orig. e notas. - Indicação de datas nas pág. 4 e 96. - Iniciado em 
Alhandra e terminado já na clandestinidade 
MNR A2/2.2/A 
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Fomos almoçar às obras uma caldeirada à fragateiro . 
Cantou-se (que cantos! . . .  ) e conversou-se à vontadinha. 

Lembrança do Redol de quem sou agora muito amigo. 
Vou com ele até para férias em meados de Julho. " 

Carta de Soeiro para o irmão Alfredo, 3 de Junho de 1 940 

Engrenagem / João amargo (pseud. de Soeiro 
Pereira Gomes) . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  
color. ; 1 31 x 77,7 cm 
Ampl. do 1 0  e 20 fI. do orig. ms. do Espólo literário de Soeiro 
Pereira Gomes (A2/2.2/A). - Iniciado em Alhandra e terminado já na 
clandestinidade 
MNR F 

1 04) Engrenagem / [Soeiro] Pereira Gomes. 
- [S. I . ] ,  Set. 1 944. - Orig. dact. c/ ems. ms . :  1 82 
fI . ; 27 x 21 cm 
Executado provavelmente entre Julho 1 944 e Setembro 1 944, na 
clandestinidade. - Versão publicada na 1 3  ed. do livro em 1 951 
MNR A2/2.2/B 

1 05) Embate, Engrenagem / João amargo (pseud. 
de Soeiro Pereira Gomes) . - [S. I . ] , Set. 1 944. - Cópia 
dact. c/ ems. ms . :  84 fI. ; 28 x 22,2 cm 
Versão final do romance. - O título "Engrenagem" encontra-se 
riscado, assumindo o titulo de "Embate". - Versão efectuada na 
clandestinidade ? 
MNR A2/2.2/C 

1 06) [Soeiro à secretária] / [Carlos Tomé] . - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot. : p&b ; 75 x 50 cm 
Ampl. da reprod. do orig. de [1 940-1 944] do Espólio literário de 
Soeiro Pereira Gomes (A2/B. 19) 
MNR F 

1 07) Alhandra - Fábrica "Cimento Tejo" ,  1 942 / 
Almeida Carvalho. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. 
fot. : p&b 
Ampl. da foto/postal orig. do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins (MA 
R-92-12-3) 
MNR F 
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Da terra à fábrica, 
ou a industrialização e as questões socio-pollticas 

do "ambiente rural, tornado centro de indústria", 
eis o tema de "Engrenagem", 

Inspirado numa realidade que tão bem conhecia: 
a sua fábrica, a 'sua' vila e o seu povo; 

mas também a dele, com raízes no campo 
e tendo ido viver para uma vila industrial. 

Foi o segundo romance escrito por Soeiro, 
publicado pouco depois da sua morte, em 1951. 

Em Novembro de 1942 iniciou o manuscrito, 
considerou-o inacabado, ou por rever, em 1944; 

contudo, ainda conseguiu efectuar alterações 
a uma outra versão após Setembro desse ano 

e já na clandestinidade, re-intitulou-a de "Embate". 
Pela primeira vez, adopta um pseudónimo, 

o de João Amargo - Gorki, em russo . 

IIIli! 
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[Vista aproximada das chaminés da Fábrica "Cimento 
Tejo"] . - V. F. Xira : MNR, 2009 . - Ampl. fot. : p&b 
Ampl. do orig. de c. 1 942 do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins 
(MA R-92-122) 
MNR F 

[Vista geral de Alhandra e da Fábrica "Cimento Tejo" 
em plena laboração] . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. 
fot . :  p&b 
Ampl. do orig. de c. 1 942 e asso no canto inferior dto: Raúl lnácio, 
M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins (MA R-92-125) 
MNR F 

1 08) Meu caro Pereira Gomes / Sociedade Editora do 
Norte (S .E .N . ) ;  Afonso Ribeiro. - Porto, 20 Ab. 1 943 . 
- Carta: Orig .  mst. : 1 fI . ; 27,7 x 21 ,7  cm 
Propoêm aos escritores do Sul que  editem no Norte, em vez de 
criarem uma editora própria. - Refa a Alves Redol, Manuel da 
Fonseca, Manuel do Nascimento e Mário Dionísio 
MNR A2/6.2.44 

1 09) Meu caro Pereira Gomes / Fernando Namora. 
- Condeixa, 22 Mai .  1 943 . - Carta: Orig. mst.: 1 
fI. ; 1 9,8  x 1 3,5 cm 
Sobre a inclusão de  Soeiro na colecção "Novos prosadores". 
- Refa a Carlos de Oliveira, Joaquim Ferrer e Casais Monteiro. 
- Coloca a hipótese de ir trabalhar para a fábrica (Cimento Tejo?). 
- Papel timbrado de receita médica 
MNR A2/6.2.45 

1 1 0) Engrenagem / Soeiro Pereira Gomes. - [1 a] 
ed .  - Porto : Edições SEN (1 951 ) .  - 261 , [3] p . ,  1 p .  
i I . ; 21 cm 
Contém reprod. da última foto de S. P. Gomes 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV651 2 
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1 1 1 )  Engrenagem / Soeiro Pereira Gomes. - 3a ed .  
- Mem Martins : Europa-América (1 964) . - 1 69, 
[7] p .  ; 18 cm. - (Os livros das três abelhas ; 42) 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV2580 

Engrenagem. - V. F. Xira : MNR,  2009. - Ampl. fot . :  
colar. ; 83 x 53 cm 
Ampl. da capa de  "Engrenagem", Europa-América, 3a  ed . ,  1 964, 
cal. "Os livros das três abelhas" 
MNR F 

1 1 2) Engrenagem / Soeiro Pereira Gomes. - [1 a] ed. 
- Mem Martins : Europa-América (1 973) . - 1 69, [3] 
p .  ; 1 8  cm. - (Livros de bolso Europa-América ; 50) 
(Brochado) 
MNR Bib. Alexandre Cabral 

1 1 3) Engrenagem / Soeiro Pereira Gomes. - 2a ed. 
- Mem Martins : Europa-América, [post. 1 973] . 
- 1 72, [4] p. ; 1 8  cm. - (Livros de bolso Europa-
América ; 50) 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV1 67 

Engrenagem. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  
colar. ; 83 x 53 cm 
Ampl. da capa de "Engrenagem", Europa-América, 2a ed., [pos!. 
1 973], cal. "Livros de bolso Europa-América " 
MNR F 

1 1 4) Engrenagem / Soeiro Pereira Gomes. - 2a ed. 
- Lisboa : Edições Avante (1 983) . - 1 88, [4] p .  ; 1 9  
cm. - (Obras d e  Soeiro Pereira Gomes) 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV1 69 





Engrenagem. - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  
colar. ; 250 x 1 64 cm 
Ampl. da capa de "Engrenagem" ,  Edições Avante, 2a ed., 1 983, cal. 
Obras de Soeiro Pereira Gomes 
MNR F 

1 1 5) [Desenho] / Rogério Ribeiro .  - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot.: p&b ; 80 x 60 cm 
Reprod. do des. p/ "Engrenagem", asso e d. 1 979, "Obras 
completas de Soeiro Pereira Gomes", Ed. Avante, 1 979, p. 1 67 
MNR F 

1 1 6) "Engrenagem" : romance de Soeiro Pereira 
Gomes / Franco Nogueira. - Ori g .  mst. (dact. e ms.) : 
22 fI . ; 27 x 21 cm 
Pub. em "A Semana", coluna "Crítica literária", A. 1 ,  n O  1 2, 2 Jun. 
1 95 1 ,  p. 4, 8. - Orig. da 1 a  versão 
MNR A2/1 0.3/A 

1 1 7) "Engrenagem" : romance de Soeiro Pereira 
Gomes / Franco Nogueira 
ln: "A Semana". - A. 1 ,  nO 1 2  (2 Jun. 1 95 1 ) ,  p. 4, 8 
MNR A2/1 0.3/C 

1 1 8) Engrenagem de Soeiro Pereira Gomes 
ln: "Diário de Lisboa; Pág . Livros e autores" .  - 22 Ag. 
1 951 , p. 5  
Coluna "Romance" 
MNR A2/9.66 

1 1 9) Engrenagem por Soeiro Pereira Gomes / Mário 
Dionísio 
ln: "Vértice" .  - VaI .  XXI I ,  nO 1 04 (Ab. 1 952), p. 1 80-
1 82 
MNR Bib. Santos Silva 
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"A Buza! 
Todas as manhãs, estrelas desmaiadas a demarcar o céu 

ou sol rutilante a pincelar os montes, ela chamava os 
homens. 

A sua voz transpunha os muros do lupanar sombrio; 
sacudia as postas dos lares adormecidos; 
punha frémitos de ansiedade nos corpos. 

E os homens deixavam os lares. " 

Pesadelo. Conto. 22 Janeiro 1 940. 

1 20) Engrenagem, Soeiro Pereira Gomes 
ln: "Galeria, artes e letras" .  - N° 9 (Mar. -Jun .  1 962) , 
p. 5 
Reta à cal. "Os livros das três abelhas" das Pub. Europa-América 
MNR A2/9.80 

1 21 )  [Bloco de notas] . - [S. I . : s .n . ] , [1 93?] . - Carteira 
em couro bordeaux c/ bloco de papel no interior ; 1 2  x 
1 6  (dob. em 2) 
M. de Alhandra-C. Dr. S. Martins 

1 22) [Caixa de secretária] . - Figueira da Foz : 
Ourivesaria Diamante, [1 93?] . - CX. de madeira c/ 
bloco no interior, aplicações de prata, no centro: 
caravela de S. M iguel ; 1 9  x 1 2  x 4,5 cm 
M. de Alhandra-C. Dr. S .  Martins 
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"Era a hora em que, isolados ou em grupos, 
arrastando trapos e poeira, 

mais homens desciam as veredas sinuosas até à fábrica. 
Ladravam-lhes cães aos portões; 

mulheres desconfiadas seguiam-nos com o olhar. 
Depois, no largo, aquietavam-se em frente do por tão, 

como se fossem prisioneiros, como se o sol e a liberdade 
ficassem para além daquelas grades. 

Vidas paradas à espera doutra vida; 
gente que não sabia onde pôr as mãos." 

Engrenagem. Romance. 
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praça de jorna 





1 23) Praça de jorna / Soeiro Pereira Gomes ; i I .  de 
Álvaro Cunhal. - Lisboa : Org . dos Técnicos Agrícolas 
da DREL do PCP (1 976) . - 24 p. : i I .  ; 21 cm 
Escrito na clandestinidade em  1 946 
(Brochado) 
MNR A2/4.7 

Praça de jorna / Soeiro Pereira Gomes . - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  calor. ; 208 x 1 38 cm 
Ampl. da capa de "Praça de jorna" , ed .  da Org. dos Técnicos 
Agricolas da DREL do PCp, 1 976, iI. de Álvaro Cunhal . - (Espólio 
literário de Soeiro Pereira Gomes, A2/4.7) 
MNR F 

1 24) [Soeiro Pereira Gomes] . - V. F. Xira : MNR, 2009. 
- Ampl. fot. : p&b ; 1 00 x 70 cm 
Ampl. do orig. de 1 944 do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins (MA 
R-93-6983) 
MNR F 

1 25) A reunião dos Intel / [Soe iro Pereira Gomes] . - V. 
F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  color. ; 50 x 50,6 cm 
Ampl. dos 3 f I .  do orig. [pos!. Ou!. 1 945] (Espólio literário de Soeiro 
Pereira Gomes, A2/4.7). - Apontamentos em tópicos expondo 
actividades a serem realizadas pelos intelectuais do Partido 
Comunista Português 
MNR F 

1 26) À Digma. Comissão dos Escritores, Jornalistas 
e Artistas Democráticos / SPG . - [S. I . ] , 1 6  Jan. 1 946. 
- Carta: Cópia dact.: 2 fI. ; 29,2 x 20,4 cm 
Soeiro faz algumas sugestões de actividades e modos de 
intervenção aos intelectuais que integram as comissões do MUD 
MNR A2/6 .1 .4/A 
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1 27) À Comissão dos Escritores, Jornal istas e 
Artistas Democráticos / SPG. - [S. I . ] ,  Jul .  1 946. 
- Carta: Cópia dact. c/ ems. ms.: 1 f I .  ; 28,1 x 22 cm 
Sobre o papel que esta Comissão poderia ter na denúncia 
internacional da situação de Portugal, e nomeadamente, no 
Congresso Internacional de Escritores. - Escrito na clandestinidade 
MNR A2/6.1 .5 

1 28) À Comissão dos Escritores, Jornalistas e 
Artistas Democráticos (M.U.D.) / [Soeiro Pereira 
Gomes] . - [S . I . ] ,  25 Dez. 1 946. - Carta: Cópia dact. c/ 
ems. ms. :  1 f I .  ; 28 x 22 cm 
Sobre a subscrição do protesto contra a demissão e prisão dos 
profs. Bento Caraça e Azevedo Gomes, por parte do ex-deputado 
Ângelo César. - Referência ao assassinato do médico Ferreira 
Soares. - Escrito na clandestinidade 
MNR A2/6 . 1 .6/A 

1 29) Um inédito de Soeiro Pereira Gomes / Soeiro 
Pereira Gomes ; introd. António Dias Lourenço. 
- [Lisboa] : Célula dos Ed. e Liv. da Orl do 
PCP (1 980) .  - Orig . imp. :  8 p. ; 20, 5 x 1 5  cm 
Ed. imp. de "A Comissão dos Escritores, Jornalistas e Artistas 
Democráticos (M.U.D.)" ,  c/ textos (notas explicativas) da C.  
Editores e Livreiros da ORL do PCP. - Ed. p/ a "Festa do Avante" ,  
Ju l .  1 980. - Desenho na capa "Outono" que ilustra os "Esteiros" da 
autoria de Álvaro Cunhal 
MNR A2/6.1 .6/B 

1 30) Unir e lutar / [Soeiro Pereira Gomes] . - [S. I . ,  
Dez. 1 946-1 949] . - Orig e cópia dact. c/  ems .  ms. :  2 
fI . ; 27,1 x 20,9 cm 
1 ° fólio orig, 2° cópia. - Titulo inicial, depois riscado: "Que os 
pensadores, os artistas e os escritores desçam à rua!". - Escrito na 
clandestinidade. - Refa à pub. no nO 7 (?) do "Ressurgimento" 
MNR A2/4.8 
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"Há três meses naquela tarefa 
- ir buscar o material de propaganda, distribuí-lo -

ainda não calejara os pés, como os outros camaradas, 
que aguentavam muitos qui lómetros . 

«É verdade! Há três meses que mergulhara na vida clandestina! 

1 31 )  [Notas sobre as Eleições presidenciais e 
aspectos socio-económicos do país] 1 [Soeiro Pereira 
Gomes] . - [S. I . ,  post. 21 Abr. 1 949] . - Orig .  ms. :  8 
fI. ; 20,4 x 1 3,7 cm 
Notas sobre as eleições presidenciais de 1 949: política económica, 
imperialismo, crise agricola-industrial, balança comercial, colónias, 
monopólios 
MNR A2/4.9 

1 32) [Luvas] . - [S. I . : s .n . ] ,  [ 1 937/1 947] . - 1  par de 
luvas : couro castanho escuro ; 21 ,5 x 1 0  cm 
M.  de Alhandra-C. Dr. S. Martins 

1 33) [Luva] . - [S. I .  : s .n . ] , [1 937/1 947] . - 1 luva (da 
mão esqa) : couro cor de mel com forro em pêlo ; 
23 x 1 1  cm 
M.  de  Alhandra-C. Dr. S .  Martins 

1 34) [Luneta] . - [S. I . : s .n .] , [1 947] . - Aros redondos 
em plástico cl apoio metalico para o nariz ; 
9 , 5 x 0 4,5 cm 
M. de  Alhandra-C. Dr. S. Martins 

1 35) Ideal Syringue 3cc [Kit para administração de 
insulina] . - [EUA7] : [s. n . ] ,  [1 947] . - Cx. de cartão 
azul , tipo cx. de fósforos, contém : seringa de vidro 
5cc + 2 agulhas + tubo em L em vidro cl âmpola + 
tubo de borracha ; 9,5 x 0 1 ,5 cm (seringa) , 34 x 0 
0,5 cm (tubo L, borracha) 
M. de Alhandra-C. Dr. S. Martins 
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Noventa d ias de luta, fugido aos esbirros fascistas, 
partilhando dum lar estranho, embora amigo»" .  

Refúgio Perdido. Contos vermelhos. Novembro 1948 

1 36) [Caneta] Parker Vacumatic ,  [Lapiseira de minas] 
Parker. - E .U.A. : G .O.S. Parker, [1 946] , [1 941 ] .  
- Caneta de  tinta permanente PARKER MAJOR AZUL 
cl aparo de ouro, bomba speedline e pena fina 
americana, 1 946 ; LAPISEIRA JUNIOR AZUL (de 
minas), cl cartucho original de minas grafite 1 .2 mm. 
e borracha, 1 941 ; 1 3, 3 x 0 1 ,  7 cm (caneta) ; 1 3, 1 
x 0 1 ,  1 cm (lapiseira) 
Caneta da 3" série "Parker vacumatic", iniciada em 1 942, 
caracterizada pelo modo de enchimento 
Oferta de António Mota Redol no âmbito desta exposição 
MNR 

1 37) [O almoço que ela preparara com desvelo . . .  ] 1 
[Soeiro Pereira Gomes] . - [S . I . ,  1 944-1 949] . - Orig. 
ms. : 4 f I .  ; 27,5 x 1 9,2 cm, 21 x 1 6,7 cm 
Probabilidade de serem páginas do romance "Comunistas" 
conforme mencionado por G. Ricciardi 
MNR A2/2. 14/B 

1 38) Block-Notes : Notas para o romance 
"Companheiros" e "D iário dum Foragido" 
(crónicas) 1 [Soeiro Pereira Gomes] .  - [S. I . ,  
7-1 949] . - Orig . ms. :  b loco cl 16 f I .  escritos + 7 f I .  
soltos ; 1 6,3 x 1 0,8 cm 
Notas e apontamentos, com descrição de personagens, lugares e 
sequência de enredo. - Os assuntos dos fólios soltos são diversos, 
e sem conexão aparente 
MNR A2/2 .3 

Block-Notes : Notas para o romance "Companheiros" 
e " Diário dum Foragido" (crónicas) 1 [Soeiro Pereira 
Gomes] . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot.: 
color. ; 67 x 49 cm 
Ampl. do orig. de 1 949 (Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes, 
A2/2.3) 
MNR F 
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"Porque, eu sei , tu não morreste. 
Vives nas casas secretas dos camaradas 

e assistes às célu las dos operários e camponeses, 
que te chamam por vários nomes, sem saberem o teu nome . . .  

( . . .  ) Voltamos ao tempo das longas caminhadas, 
dezenas de qui lómetros a pé, como vagabundos ou malteses. 
Pior: como criminosos, levando na cola a matilha policial . . .  " 

1 39) Última Carta / S .  [Soeiro Pereira Gomes] . - [S. ! . ,  
c. Ju l .  1 945] . - Cópia dact. c/ ems .  ms. :  2 f I .  ; 
27,8 x 22 cm 
"De um livro em preparação: «Diário [de um foragido]»". - Carta 
dirigida ao camarada Alexandre , pseudónimo de Alfredo Diniz, 
assassinado em 5 de Julho de 1 945 
MNR A2/2 . 13 

1 40) O pio dos mochos : Ao cam. Duarte / [Soeiro 
Pereira Gomes] . - [S . I . ] ,  Primavera de 1 945. - Orig. 
dact. c/ ems. ms . :  3 fI . ; 27,4 x 2 1 ,4 cm 
Versão acrescentada da pub. na 1 a ed. de "Contos Vermelhos", 
1949, ed. clandestina. - Pub. em "Contos vermelhos", 1 957. 
- Dedicado ao camarada Duarte, pseud. de Álvaro Cunhal . - Escrito 
na clandestinidade 
MNR A2/2.1 5/B 

1 4 1 )  Refúgio perdido / [Soeiro Pereira Gomes] . 
- [S. ! . ] , Nov. de 1 945. - Orig. dact. c/ ems. ms. :  4 
fI . ; 27,4 x 21 ,4 cm 
Pub. em "Contos vermelhos", 1a ed. (clandestina), 1 957. ­
Dedicado ao camarada João, pseud. António Dias Lourenço. 
- Escrito na clandestinidade 
MNR A2/2.1 6  

1 42) Mais u m  herói / [Soeiro Pereira Gomes] . 
- [S . ! . ] ,  20 Jan. 1 949. - Cópia dact. c/ ems. ms . :  4 
fI. ; 27, 1  x 21 ,4 cm 
Pub. em "Contos vermelhos", 1 a ed. (clandestina), 1 957. -
Dedicado "à memória de Ferreira Marquês e de quantos, nas 
masmorras fascistas , foram mártires e herois" .  - Escrito na 
clandestinidade 
MNR A2/2 . 17  

1 43) Contos Vermelhos : 1 a parte / Pereira Gomes. 
- [S. ! . ] , 1 949. - Cópia dact. c/ ems. ms.: 1 8  fI. ; 25 x 
1 9, 1  cm 
Legado por Francisco Melo. - Inclui os contos: Refúgio perdido, O 
pio dos mochos e Mais um herái (está incompl., falta, pelo menos, 
o último fálio). Escrito na clandestinidade 
MNR A2/2.1 8/A 
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Última carta. Crónica, "Diário de um foragido" . c . Julho 1 945. 

1 44) Contos Vermelhos / Soeiro Pereira Gomes. -
Lisboa : [s.n . ] , 1 957. - Capa + 22 p .  
1 a  ed. (clandestina). - Contém "Refúgio perdido", "O pio dos 
mochos" e "Mais um herói" 
MNR A2/2.1 8/B 

1 45) Contos Vermelhos / Soeiro Pereira Gomes. - Ed. 
policopiada. - [Porto] , 1 971 . - 26, [2] p. ; 
21 cm 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV3106 

1 46) Contos Vermelhos / Soeiro Pereira Gomes. 
- Lisboa : M.J.T. (1 974) . - 1 5, [1 ] p . ; 21 cm 
Editado por ocasião do "Primeiro grande encontro nacional da 
Juventude Trabalhadora" ocorrido em Lisboa em 26 de Maio de 
1 974 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV476 

1 47) Refúgio perdido : Inéditos e Esparsos / Pereira 
Gomes ; introd. de Manuel de Azevedo. Porto : 
Edições SEN, 1 950. - 1 06, [6] p .  ; 20 cm 
Contém entrevista c/ S. P. Gomes pub. em "O Primeiro de Janeiro", 
pág. "Artes e Letras" de 1 0  de Fev. de 1 943 intitulada "5 Minutos de 
conversa telefónica com o autor de "Esteiros". - Contém reprod. de 
foto de S. P. Gomes. - Capa de Veloso e Mário Bonito 
(Brochado) 
MNR GMS/LiV4571 

Refúgio perdido : I néditos e Esparsos / Pereira 
Gomes . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Ampl. fot . :  
colar. ; 275 x 1 81 cm 
Ampl. da capa da ed. das Edições SEN, 1 950. - Capa de Veloso e 
Mário Bonito 
MNR F 
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1 48) "Refúgio perdido", por Soeiro Pere i ra Gomes 
ln: O Primeiro de Janeiro; Das artes e das letras. 
- (25 Out. 1 950) , p. 1 
Faz rela a outras obras de Soeiro 
MNR A2/9.64 

1 49) Refúgio perdido e outros contos / Soeiro Pereira 
Gomes ; evocação de Dias Lourenço ; pref. de 
Augusto da Costa Dias. - [1 a] ed .  - Lisboa : Edições 
Avante, 1 975. - 1 49, [3] p .  ; 1 9  cm. - (Obras de 
Soeiro Pereira Gomes) 
Capa de Luis Filipe da  Conceição 
(Brochado) 
MNR Bib. Alexandre Cabral 

1 50) Contos vermelhos e outros escritos / Soeiro 
Pereira Gomes ; pref. de Luís Augusto Costa 
Dias. - Ed. comemorativa. - Lisboa : Edições 
Avante (2009) . - 1 26 ,  [1 ] p .  ; 1 9  cm. - (Obras 
completas de Soeiro Pereira Gomes) 
Ed. com. do centenário do nascimento de S. P. Gomes. - Capa de 
José Monginho 
ISBN 978-972-550-343-0 (brochado) 
Cal. Luísa Duarte Santos 

1 51 ) [Desenho] / Rogério Ribeiro .  - V. F. 
Xira : MNR, 2009. - Amp! . fot. : p&b ; 80 x 60 cm 
Reprod. do des. pI "Contos vermelhos", asso e d. 1 979, "Obras 
completas de Soeiro Pereira Gomes", Ed .  Avante, 1 979, p. 305 
MNR F 

1 52) [Soeiro Pereira Gomes com a irmã Berenice, 
Porto] . - V. F. Xira : MNR, 2009. - Amp!. fot . :  p&b 
Ampl. da reprod. (orig. 1 94?) do M. de Alhandra - C. Dr. S. Martins 
(MA R-92-4492) 
MNR F 
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1 53) [Soeiro com os pais no Porto, em 1 949] . - V. F. 
Xira : MNR,  2009. - Amp!. fot . :  p&b 
Ampl. do orig. do Espólio literário de Soeiro Pereira Gomes 
(A2/8.20) 
MNR F 

1 54) M inhas queridas tias / J. [Joaquim Soeiro 
Pereira Gomes] . - V. F. Xira : MNR, 2009 
Ampl. da carta (orig. dact.cl ems. ms.) enviada por Soeiro entre 
[1 946-1 949] às tias Natividade e Maria Cândida, quando estava na 
clandestinidade há algum tempo (Espólio literário de Soeiro Pereira 
Gomes, A2/6. 1 .  7) 
MNR F 

1 55) A morte de Soeiro Pereira Gomes foi um rude 
golpe e o seu funeral constitu iu sentida manifestação 
de pesar 
ln: República . - (7 Dez. 1 949) 
MNR A2/9.58 

1 56) Morreu Joaquim Soeiro Pereira Gomes! 
ln: Avante . - VI Série, nO 1 45 (2a quinz. 1 949), p .  1 
Ed. clandestina 
MNR A2/9.59/A 

1 57) Dos nuevas victimas de la dictadura salazarista 
: Bessa Ribeiro y Pereira Gomez dirigentes dei Partido 
Comunista Portugés 
ln: Mundo Obrero . - (2 Mar. 1 950) 
MNR A2/9.60 

1 58) Soeiro Pereira Gomes 1 909-1 949 / Vasco 
Pereira da Conceição. - Portugal : [s .n . ] , 1 979 (?) . 
- Medalha em bronze ; 0 8 x 0 ,8 cm 
Inscrições: verso: títu lo; anverso: " 1 949 Trigésimo 
aniversário 1 979 Moços que parecem homens e 
nunca foram meninos" .  - C/ caixa de cartão 
MNR Esp. Ar!. Maria Barreira 
MNR-R.000919-06 



Dos nuevas vi(timos 
de lo dictoduro 

salozorista 
Dessa Ribeiro y Pereira Gomez 
dirigentes dei Parlido Comunisla 
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